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Como eqnñbles, nosaUe p r i m ^  i^ »p o l íU >  

co, ik qoeilamamosfandAinealal y  ¿ ú  cuaI en- 
bor^izitiren^s t o ^  las tUm&s, cu la- £e  tK  pzs> 
MITACIOS DX 14 Xí CIOXaJJDí O Í í PaS O II  SS KT4
Is i.l ...................................

“ Somo8y Jiemosíido siempre CO XSEEVAD O - 
BES y  los principios ConseTeadores se ria  loa que 
constantemente y  con enerjla defenderemos siem­
p r e . . . . í  entiéndase bienral decirprweipio» con-' 
smudores, no pretendemos de modo alguno usar 
esta palabra en el sentido ridicnlamenie restrinji-

P E R IO D IC O  F U N D A D O  E N  1868 PO R  

D . G O N Z A L O  O A S T A ffO N .
DIARIO CONSERVADOR.

C U A R T A  E P O C A . D o m i n g o  3 0  d e  J n ü o  d e  1 N S 9 . - M n n  I C u t in o  n i i U l i i

P r e m a  A s o e é a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELEGRAMAS.

3ff«?rí(7, JtlUo  2f>.

Cróese qnn Im lle g a d o  la  h ora  lie se r  a<l- 
mitidoji p o r  la s  Po ten c ias  la s  roclam ocioues  
de E spaña  p a ra  ser con sa ltada  en  todas las  
cuestione'; re lac im iailas enn el C an a l de  
Sne/.

XdíKÍi'cs, kiem.

N o  se h a  con lim iado  la  notic ia  de  p ro p o ­
siciones de  p a 2 p o r  parte  de  A r a b í  B ey ; p a ­
rece  qu e  h a  hecho, una  oferta , p e ro  se cree 
generalm ente  que  h a  sido  un  a rd id  p a ra  g a ­
n a r  tiem po.

U n a  d iputación  del cam pam ento de  A ra ld  
ha dec larado  q u e  e l p u eb lo  estaba  determ i­
nado & com batir á  lo s  iugloses.

T u riju ía  en v ía  tro p as  a  E jip to .
L a  c ircu lar d e l M arqu és  d é l a  V e g a  de  

A n n ijo  h.a sido  favo rab lem en te  com entada  
por la  p rensa  eztitin jem .

A  ú lt im a  h o ra  c ircu la  on  la  B o ls a  de  fo n ­
dos la  notic ia  do qno A le m a n ia  a p o y a  la  
petición dü E spañ a , p a r a  to m ar p a rte  en 
las d iscusiones do asun tos re lac io n ado s  con  
el canal do 8uez.

NOTICIAS COMERCIALES.

K ew -Torli, Ju lio  íiñ á  Utg m ico  y  « l ít l ía  <íe
la tarde.

Onzas españolas á  $15-70.
Idem  m ejicanas á 
M ercado m onetarío  2  á  3  p .g  
Idem  Idem  á  p o r  100 d iario .
Cám bios: s[. L ón d res , 00 d|v. (b a n q u e ro s ) á  

«4 -0 6  I a £ .
Cérabios: sp  P a r ís  60 drv. (b an q u e ro s ) á  

fs. l i l i  cts.
Cám bios; sp  I la in b u rg o  60 d jv . (b an q u e ro s ) 

á  ii4I.
Bonos reg istrados d e  los E , U .  4  p . g  á  120* 

ex-int.
Azúcar p u rgad o  N o s . lO^IS en ca jas, 7| á  71 

cts. Ib,
Centrifugas N o . 10 pol. 96 á  8 i  cts. Ib. 
R e b la r  a  bu en  re fino 7J á  7J.

Se v end ie ron  1000 sacos y  «000 b y s  azúcar  
Mieles, p u rg a  de  50 g rad o s  30 li 32 cts.
Idem m ascabada, idem  30 á  32 cts.
Manteca (W U c o x )  en  te rcero las  á  J2 i cta. 
Toelneta, lo n g  o lear á  13 i cts.

jr «p -O W ea n # , idem  ídem. 
H arina  c lases su p e r io re s  $ 4 i  ú  $G b rí.

Lándrea, ídem idem. 
Azúcar cen trífuga , p o l. 90? 2416 á2 4 [9 .
Idem  re gu la r  re fino 2 1 16  á 2 I i9 .
Consolidados á  100 cx -in t.
Bonos d o lo s  E . U . 4 p . g  á  IJB.
Descuento, B an co  de  In g la te r ra  á  3  p - g  
P lata  en  b a rra s  ( l a  o i u a j  52 pon.

L iverp oo l, idem  idem. 

Algodón , n iid d liu g  a p lau d a  á  7 d . Ib.
P a r ís ,  idem, idem.

Renta, 3 p o r  100, 81 f r . 0  cts. ex -in t.
H ab an a  J n lio  20 de  1882.

i>'. S . Spencer.

p =

-Montreal (C'ausdá) licfl.esp. Maris M. cap. Sa- 
Eaatipor U . A . Lanza.

-CftvoHi
por

o Haeao v4v. amar. Klleii R, R llrr oap. SainU 
n. 8«rra y  C*

■y s a i i t u s  H D lx i i n a  D o u a t i l a  y  S o g u n d n  v g « .
o.------------ -------------------------------------  ■ ■

•’.iil  ii i m

do en qúe hoy so usa, sinoen  su-soníido oiAs lato 

y  más noble. A iíq/pw  thftadmDg p<ir principios 
eoasfnwdow# aq t̂eüo.1 queliaulmdperpehtar. romo 

vna íraclórion inviolable y^sngradB, t \  r.vTxr.i, i.v
rAMItia, 14 PROPimAB, X\ AXTOBtnin, EL ér.prs, 
LA I.IEEÜTJD BIEN ZSTBNDICA X L.V EELUIOS, qUO
es In que  corona todas las insiitndoncs Bocialos, 
y  constitnye la  única base indestructible en quo 
puailan apoyarse."

(Profesipu do íé da L a  V oz s í  C c iu , .ib ril 2? 
da 1673.)

Director-propietariol

D . R A F A E L  D E  R A F A E L .

P O L I Z A S  C O R R ID A S .  
D i»  58;

Aíiicar boeoyoa.............................
ídem calas....................................
Tabacos tardos.............................
Idem torcidos...............................
Cajetillas cigarros........................
Agiuinlionte pp.............................

I.VM
lUllj.
304

nSr.'iüO
PI.40

51

V K 3 Í T A S  K F E C T U A D A W  M O V ,

Kürique de Licctpool:
300 ca bacalao corona quemada... ÍUii^ es. 

Cristóbal Colon do Bureelona y  escalas:
GO actouca ^oa  inediaiioH............

120 latas de 8 ®  almendras..........
Antonio López de CMlz:

lüO serones ajos gordos.................
38 id id mecuanoa........................
ye 81. garbanzos mediano*..........
.jI id id id chicos.........................

AJmaceu:
50 ca latas anchoa»en tomate...
3.5 ca id id enaceite......................
50 id id Icl.....................................

500 gfas, ginebra LUiyp................
300 ce noBac Moullon....................
50 os frutas Teysesnnenu............
T¡ ca freses id..............................

3 rs, taon‘'
Í Í S q a

5 r». men? 
3 rs. id. 
111® ts. s .  
¡a is  rs. 'O.

5*< w. lata. 
3 rs. lata, 

uno. 
es.

't i le s .

£$eobat,—3e detallan mnúfiMilamontc de- t3L_> á 
CL_. doocna, segnn clase y  tíimoVio.

/V-v'o/e*.—líogulnr demanda por los blancoii y  bue­
na por loa Dogroa, cotizándose loe primoi-os delíObj 6 
OOio i-B. -2 y  los Signados 6 12 rs. id.

AW(ía*.— Cotizárnoslas na.sionales do ÍC 6 ' .  La» 
fraocesaasc cotizan de *10 d 1 1  r.s, 

yírfcot.—Los poiiinsularra obtieneji modsrudos po­
didos, eotiz&mhiío Í7  ó T i" las 1 i-e. Los del pais se de­
tallan 6 $71-2 id.

tíar/iaiisot.—Aelivn dtmanilB por liiUs'* Jas clases 
cotizándose de 15 A 51 rs. eogun clase,

So dclalla con lentitud í  precios vai-iu«A I ' aV é «1 l£ 4 I _ r. A.dos. Cotizamos de *41" á 6 gni-ralbn. 
a soTiex'

paca
Seno.— Kedncida soTicilml de $ 114  á TLj bUleies la

Higoi,—Xo linj- i-t!«ifne¡n<, cnliznmns iiomiiiiil 
mente.

Earína .— laia ventas solmii i-rdncblo á poqxxonos 
detalles; cotizniuos la naciomil de t lá l*  á  I5b> ba­
rril v de 41442 á ir> el saco, y  la  amci-icHna de J l l ' j
á  íiC  el barril.

Jabeni.— El aaiarillo de Kocamora obtiene aJeunos 
pedidos y  se cotiza á  Í8 c a  E l blanco de MsIlorc;x 
apenas tiene «Icmanda y  se cotiza TXj á $8;^ qtl.

Jnmoncí,—Buena demanda por ius del .8m- do <í23 
á 5_8ií qtl. y  lo» de! Norte de $55 á 56 id.

Modorada solicitud. Las áltiraa.i ventas 
á *1" i't. vara las pni-das y  4 b U  rs. id. las

COTIZACIONES
d c l  C o l v g i o  d e  C a r r e d o i '0 8 ,

C .itlB lO S .

M paSa . . . . . .................. (3 4 G P ,  Btp. f .y  e.

n r . % 'M S T . i

Sabana 28 de J mIío de 1882,

E X P O H T A C T O X .

fVixíeíftípas.— .80I0 se nota algunn selieitiid por 
las buenas pulirizaciouos; debido á <iue salid á ia 
plaza un lote do 1553 bTa-n?8 i¿ifl pol. 941^ 196, que 
obtuvo loa precio» de yfilÜO áS ítrs . -8 , y  á 1 »  reven­
ta (de parto cié un eomoreianto) de 1195' bys. núrae- 
rns §^ [y . pol- 95 á P.ldilOO rs, S .  Colissmos por pol. 
93i97 lie oi^áyiors. h .

Meucabadoa.— raa retraídos eontintísn ios pocos 
tciiedon-s de estos azúcares que no sabi-nios so haj-a 
cieotuado 0]>eracion alguua en la  snmanu, á  pcNiir 
do que cata claan de fruto no carece do eolioitiid.

Cotizamos Bomiualmcmr:
Común á buen coxnuu, pol. 85[88, de CLi é  C% rs,

Kegular reflno, pol. 8Di90, de GTg á 7 rs. 3-.
Aíiícarcí de míe?,— Si, han vi-ndido en ia semana 

44 bys. n?7, polarizaolou85, á C3il6w , ® . Cotiza- 
uoe, por polarización 8S|yo, de 6 I4  á  7 rs,

i'iirgiuiot.— Para ul cousurao t  la  especulación so 
han vendido, dcl ingenio Atenao, 415 os. u9 IIII3  áy  
rs. d . Cotizamos:
QfEBRABO.S V CCCl'BCCHOS, tOltimiO Y P eKINSULV 

Núms, 8  á  10............  S i» á  9U  rs. ff.
"  114 1 2 ............  10  á lO L j is .  ® .
’■ 13 4 14............ 10*4 4 1 1  rs. é .
’’ 15 á 16............ l l io  á  13 rs. S .
"  17 á 18............ 1 2 iá 4 15?4 rs. O.
’’ 19 á  20............ 13 k 131a rs. ® ,

Siuiieot y elatei finas.—Purt l i  Pcntnsnla sa­
bemos de ninguna operaciones, y  para el consumo 
solo se han vendido ulgxinus pires. C'oiizaiuoe:

Blancosbajos...............  H I4  í  14% rs. ¿ .
Bueno 4 superior.......... 151* á  16 rt. ®.
Eíorcte.........................  á I6 t| rs. -ñ .

—-\pcnas se piden, cotizándose do $7á 1:1 
ca. scgim ciase.

iosjinniM í.— Corto Holicituil, do 5 4 6ts. IK.
JTatz.— Se coloca, el americano i:ou lentitud do lOJ.i 

4 10% rs. í . .  eu liillotec.
JfanlcqixíHtt,— Cotiziinxos: (!il M. S. en lii'lc.s- 4 $28 

qtl.; en latas do 4 37 y iiii as ninrcns ilc S33 4 R'i, 
y  la  americana de S35 4 34.

Muiiteea.— CotizRtno.t; en tcrcfi-olas di- íliiL , 420% 
qtl.; cu latas de *0 2 4 5 -314; cu nii-ilias de ?25L.4 2‘l5i 
y  cu %de $53 á 23%.

-Viírtf*.— Sin varineion.
Orépaiio.— Enc.slmudo, cofizixDdx'so do íS á ID ijt!,
J’a¡.e!.— Colizanios; uniarUlo americano, calolaa y  

bclga de 3 I "  4 4 ta. resma; idem francés de 7i4á'9 
x-8. billotc»; cilindrado 4 4 rs. y CBlrariil» de 1 4 0 rs. 
Z.arngozauo no hay y  se pide.

Se colocan ni detalle de 51 4 22 j's. es.
Pimenlon.—Encalmado, cntizándoso de í l l  á IIL , 

qtl.
Papas.—De las de l.'anarias se lian colocado

riña ¡lavtid.aa entre *5 y 15% qtl. I.os auici-ieanas ea- 
easc.-iuy so cotizan 4S15 bai-nl cnbilletes.

................ ■ s^¡ffao.— Litados iiedidoa cotizándose de K1G427 
Á'af.—Rcdm-ida demanda. So cotiza: eaputii ir 

8» de 27 4 38 rs. fga.; ilc Santanderv Cádiz de 24

a rtaeion de azúcar por el 
23 al ^  de Julio,

puerto de la  Ilaluin»

INOLATBBSA....

FRANCU..

¡I9  419ioP.60div.

¡5%  4 5% P. C0d[v.
I ti«  flei.iciT.

ESTAPOS UNIPOS .

2 % 4 3 % p g  60drv-

)8  4 81o P. eodtv. 
9 A 9 io P , í[v-

oío DiLcnSossrARoL.. |72% 6 73p .g l’. 41o»2ij,

BSSCUUSTO MEUCANTIL-
C meses

AZCCiR,

CqJuN, Bye». Sbcos.

2136 120J

550
2300

H4
350

............

"2363
............

itoil

1157
41785

1668
116111

5UÜ
109843

45912 12ÍÜ67 113343

New-Yoi-k..............
New-Oriciuis..........
Boston....................
l'il.idJlift................
l)Blur,-are...............
Canarias.................
Bai-celoua...............
ban bebutiun.........
Montevideo.............
SRixiandei-...............

Tota l................
Suma autorior.,..

Desdo 13 de aRo___

Movim iento  de azúcares en loa idniacenes do esta 
plaza;

rs.: raolid.Y y  cu gmno 4 11 rs. Ing?
B tdra .— Poco» pedidos, cotizándose d.' $1 4 5 es. 

en billete».
XKstnncins- Modoradndeniaiida cotizándole *6 4 

*7 docena do latas y  los pescados surtidos de $8 4 
*8%.

Siii-dinna,— Corta solicitud portas enlatas do 3 I2  4 
3% 1 -8 . lata. Las en tóbala» «c piden s-se cotizan 4 $¡5 
tabal en billetes.

SideáícAox.— Cotizamos de 8 4 8L. is. 16 i-l de Lyon 
y  de 5% 4 5ig id. el do Ariús.

Tocfiido.— Buenos pedidos de $24 4 29 qtl,
2’uíiBíO breva.— Moderados ¡icíW os de 524 4 S7 qtl.
Tííscdo.—Solo hemos tcnídf^iW ai-ribos no habién­

dose efectuado ninguna venta. L os precios souno 
mínales.

riidrarc-—Abundante y  sin niuginJwlaso de pe­
didos. Cotizamos in)miunluient»u*namburguez en 
garrafonea do21 4 a i rs, g a v r ^ 7 *

rWas,— Kedueida.solicilud. Cotizamos las catala­
nas 4 $10% las 4 c-s, y  las belgas 4 íllia -

n » o  arco.— Apenas so pide y so cotiza de f ó l i  451" 
el 1« do riipB.

V in o  aulrc.— Solicitado de itJ% 4 SC'a el décimo 
de pipa., dcl catalan.

V in o  tin to .— Esta semana so han efectuada impor- 
Tiujtes operaciones de cate articulo cotizándose hoy 
de *44 4 $ 4 7  pipo, seguu marca.

NdW-lToa*!!, Havana éL 
Medican SSail S. S. 

Line
En coneaioii con la francesa de NcTt Vorh l-os nue­

vos vapores do primera ciase 
C l l y  o f  P u e b l a . — CapifaD J. Dcnkcu. 
d .'ity  o T A I v A a iM lW n . -  ('apilan L, F. Tim- 

merman.
C i t y  o f  W a«lt !n j¡:l< > ii.--C flp íln ii .1. IV. licv- 

unida.
C i t y  oiTM <?rItla.--< 'üpitau  ,1. Wc lutosh. 
t ' i t y  o f M A x i c o . — ('apitan W . Ifctüi?. 
D r i t i f i l i  9 '.m )>ii-c... Capilan E, 31. í.swcoii,

Los vapores salen de la Habana todos los Sába­
dos álaa cuatro do la tarde y do New-York 

todos los Jnéves.
l i f t i o a  s o m a n n l  e n t r o  N o v  - V o v k  

y  l a  H a b a n a ,
Saldrán en el drdcii siguiente;

2 » C
*■ C i t y  o r A l o x a m l r í a . . .  Jitéves

U r l l N h  C m p i r v .......... JUÍVM
'  C i t y o l ' P i i c b i » ...............  Juávea

C i t y  o r A l c x a n z l r i i s . .. .luávcs
* C i t y  o t 'W a H i i i u l i t o i i .  Jufvos

C U r  o f  1 * 1 1 0 ^ 1 1 ..............  Jtiávcs
‘  H r l t i H h  E m n i i 'v .......... Jiiávea

C i t y  o f W a « L s i a " ' t o i i .  Juíves

C i t y  o C P u c b l a ............  Sábado
‘ C l l y o T A l c x a n d i - f i t . . .  Sábado 

C i t y  o r A V a ít i s i i i a 'lo n . .  Sábado
C i t y  o r P n i ' b l n ............  Hábarto
B r i t l H h  S-Jn tn lrv..........  Sábado

• <J ity  o t 'lV a H I i iu s - t o n .  .Sábado 
C i t y o f  A | v .x u n < l r la . .  f lu id o  
NOTA,

Empresa de Fomento y 
Navegagion del Sur.

v a p o í ;

nnitiriidof^i' 
nmisL m  tumo 
(lo Junio. Ln.s 
tn*Al7oja 
de lu tanle 
íli'Himra dr

Cristóbal (Joloii.
juc-lnido ia i-arcna ilo esto buque, tn- 
,o»iio el sábado 18 del coi-rinito mes 

no. Las íp-i-B. pasajero.» que se dii-yinuJl Viiol- 
ijo siiblnrii (ii- l  ilíaimcTu 4 las 5 v -lil inmuto» 
iix'.le. yj^\ btii.ne s.aldtá li las de I»  misTiia 

lít ' '

Julio 37 
Agosto 3 

10 
17 
54

.. 31
•Suibrc. 7 

J4

Julio ;.>9 
Agosto 5 

15
.. 17
.. 26 

.Siiibre. 8 
9

liarán los

Existencia el 19 de Enero..........
llceibido hasta ayer....................

Total...........................
Salido basta ayer........................

Existenfin actual........................ 71ÍJ4

A C C IO N E S .
Baiioo l'JspnfluI de 1» It l»  d eC u ba ll 4 43 j>3 P. oro. 
fiancu Industrial 9 4 8 pS  D. oto.

Comnaflia de'Sltuacenca de Regla y  
,lo 9 ¿ R p g  --

Banco y
Comercio 9 4 R p g  D. oro-

1 V Almacenes de Santa Catalina 8 4

dol

P3 D.

C ^ado ehotroa descuentos y  depósitos do la  Haba­
na tO á 41 pg  P. oro.

i de Fomento y Navegación del Sur 17 4 17 
. oro.

ido  AUnacenes de Hacendados 7 4 8 p g

Exi'iencia el I? ilc Enero..........
Kecibido basta ayer....................

Total...........................
Snliilo hasta nTcx'........................

idedepóritodelallaban» 8 4 7 pS  D. 
1 EspaAola del Alumbrado de Gas 4Í 4 40

-m 
¥
Idem Cubana do idem 5 4 4 p g  D. oro.
Idem EspalioUdcblatanzas de idem 14 413pg D oro. 
Idem nueva d e is  Habana de idem 22 4 51 oro por 

aoeioD,
Idgn^de CazQÍnos Je Hierro Ae Ja  Hubasfi 13 á pS

oro.
pS

. ow-
; Matanzas 4 SabABÍIla 13 4 13pg D . oro.

1 do Cárdeius y  Jácaro 35 4 36 p g  P. oro.
I Cienfiicgcs y  ViHaclara 15 4 16 p g  D. oro. 

Idem de Sagua 1» Grande 16 4 17 p g  F. oro.
iCaibarieiii Sancti-Sidritus 7 4 8 p g  B,

is;
Idem <:

5 D. oro.
abana á .Matanzas 9-J4 91

i'erro carril de 
B u co  Agríooli 
Bonos dcl Tose

I dei Oeste 79 4 78 
l ia  Bahía de la 

D. BtB-
i Urbano 13 412 pS  D. oro.

rl de Cuba |l3 4 14 oro por aoelon. 
ola 20 4 19 p g  D. oro.

Tesoro 65 4 64 p g  D. oro.
Ideal dol Ayuntamiento 41 4 40 p g  D. oro,

lOdaccioses del futro eartil Caibarion 4 Rancti- 
SpirituscotízBdaa ayer 4 10 p.g  P[e oro.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
CRbTRmOA SB ODASAPO.

8% 4 9 ij rs. -ir oro. Según envase, polarización y 
ouiuero.

AZÚCAH VB MIEL.
6 ij 4 7 rs. -0 oro. Idem.

AZÚCAR UASC.VBAWI.
Coniuii 4 regular reúno 6% 4 7 rs. oro. Sogun9 

polai-izacioa y  ciase.

.tX .fO S S S  C O B B E D O B E S  D E  S E M A E J .
DR CA.MBIOa T ACCIONES.

D. FoUpe Buz y D. Foderioo del Prado.
DE FRUTO».

D. José Ruiz y Gomoz y Feliz Araddin.
Habana 99 de Julio do 1832.— £1 Síndico, i [ .  A'w

du.

PUERTO DB lA  HABANA.

Esiatenoia el 1? do Enero..........
lícclbido hasta ayer....................

Totid...........................
Salido hasta ayet........................

Existencia actu al......................

1382. 1881.

17982
141172

J9213
131741

1.59154
8776Ü

150964
89978

71ÍJ4 G0986

liocorKs.

6983
218205

4921
177C35

224188
120251

I '2.556 
121900

J03934 Ü0G56 
BACGd.

1325
2Í3263

9243
165061

2l7r«i
U5‘.74

174304
116840

1E314 57964

con firmeza, 
le, 4 $33 oro: 

4 $51

T abaco .—I-a cxnoMadoti de cate artíonlo desdo 
1? do Enero hasta hoy es Ib siguiente: tercios en ra­
ma 75415, tabacos torcidos 619S1358 y  cajilla» de ci- 
gai-ro» 7733595-

A qi'ar d iente  de  ca.9a .— Cotizamos 
en pipa de castado lista para embarque, 
en casco de roble 4 *39; y el retino de 30 
pina 0 1 -0 ,

VERA.— Corta demanda. Cotizamos la  amarilla 
au|icrioi- é *6 a  oro y la  inferior de $44 4 1 3  a  eu oro

MERCzVDÜ M ONKTAKIO.
O ro espaSo i..—79 4 7*% p .g  P.

Cambíos.— E l valor do las letras vendidas aciea- 
de 4 *830000.

Cotizamos;
Líndres, 60d[voro................
Fl-imcse, üOdiv oro................

ld „  o ír  01-0...............
Hauiburgo U . I. 60divoi-o...
Espafm, uro............................  4 4

Según plazo, fecha y
Estados L'uidoe 60<liv oto___  8 %'á

Id-, c jvoro.............. 9 4
Deacnento meroantíi oto.......  8

Id., id-, B [B ....... 8

VAPORES DE TRAVESU.

VAPORES CORREOS
D E  L A

c o m p .a S i a  t k a s a t l a n t i c a , 

A N T E S  D E  
A. LOPEZ y  í  p,

E L  VAPO R -CO RR EO  E S PA S O L

Antonio López.
CAPtrAN D , Eiigculs Biiyoim. 

fiuUUpora Puerto Rico y  fhiutandcrcl 5 de Agos­
to lluvaudola correspondencia pública y  do oficio.

Admite pssmeros imrn ios cío» puertos. Carga nata 
Pto. Rico, (.'ádiz, Smitniidpi-y Barcelona. Taoaco 
solamente para Pto. Rice y  Rantandcr.

Los pasaíinrlc» se cjiti-eganiii al i-ccibir los billete.» 
de pasqjo.

I-as pélizas de errga se firmarán por los Coniiig- 
natiirio» éntc-H de ooi-rcrlns, sin cuvo requisito serán 
nulas.

Recibe carga i  bordo basta el dia 3 iuclusis-c.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en combinación con la» líiieos 

de la  misma Euipi-cea Troastláulicay Aiiülinna y 
tiimbicn con Ja» CompafilHadol fcn-n-c-arril de Pana­
má y de Vapoi-cs de la  rosta Sur dcl l'acílioo

Vapor PdERTO RICO.
V i a j e s  d o  l a  H a b a n a  í í  C o l o n .

Saldrá dolo  Habana el dia 14 década mes y llegará 
4 Sanliagu de Cuba el 17.

18.—De Sjutiogo do Cuba v llegará 4 Snbanl- 
el 51.

22.—D e SsbanQla y llegará 4 Cai-fagea* el 22. 
De Cnrtagwia y  Jiegarft 4 Colon c! 51. 

R E O R E S O .
Saldrá do Colon ti antepenúltimo de cada me» y 

y  llegará 4 Sabanilla el I'í delaiguieute. 
17—De Sabauillay llagará 4 Santiago lie Cuba 

el 4.
5.—DeSanliogo de Cuba y lU ga iá  4 la  Haba­

na ol 8,
IM o ta » .—Los dias 17 i-ecibirA esi? buque en 

Santiago de Cuba los ti-asliordoa que conduzca el 
' l * a i s a 4X«-is del corroo que salo el 25 do Bar-

•Los vapores mareado» nsí .......
viajes solamente cuti-o Now-York y la Habana.

8c' dan boletas do viajo por estos vapor*» dtroela- 
4 Cádiz, Clibralta.i. Barcelona yM arscllaen  
oii con los vajioroa fx-anoesos que aalon de 

Nueva York 4 mediados de cada mes, y #1 Ifavrc 
por los vapores quo salen lodo» los miércóle»,

SedanpaRaJosporln línea de vaporo» ft-anceaes 
vía Burdi-os basta Madrid en $100 Coy y  hasta Bar­
celona $35 Coy desdo New-York.

Y  por loa vanovea do la  linca V liita  Star tía  Li­
verpool hasta liad-lid iunluso precio dcl ferro can-il 
eu *140 Cey desda Nosv-York.

Comidas 4 lacerta, servidas eu mesa» pequeña», cu 
los vapores •‘C ityo f Piu-bla". ‘'City <if Alexandría" 
y  "C ity of Washmgton”.

Todos estos vapore», tan bien cnnocidos por la ra ­
pidez y  seguridad do sus viajes, licnon excelente» 
comodidades para pasajero». Así como tambifo las 
nuevas literas colgantes, eu las cuales no so esperi- 
inenta movimiento alguno, pt-nuaneciendo siempre 
boi'ízontaUs.

L o  carga se recibo en el muelle de Cnhellerín hae- 
ta la  víspera dcl dia de ia salida, v se admito carga 
nara I^ a tc r ra ,  Ilambiugo, Breuica, Amsterdam, 
Rotteríani, Havre y  Amberes con conocimiento» 
directos.

PARAYERACRÜZ Y  ESCALAS.
I.O H  T u p o r r -K a c o r r e o s .

S.ddtán cada dos semona.» los niárics 4 las 4 de la 
tardo, en el drden siguiente;
B r i l l s h  E i n p i r c ............................  Agosto 8
..................... 22

Tiiilo I lili 
tardo, V dJ 
bañó, don. 
Iritoriliiis 
minutos ij 
w|uipajf-s 
táiiZiiA, y 
Uli l̂Llll,
v .A P o i :

cgacfa del tren,

l l E G R E S O .
ih'irt» saldyi ile Colon 
olomkájsaií ImIc la  tutaii 
iialníiM -los .Sres. pa»,s 
ue si^x'ú los Miúrooles'

5  ixií^innn )>ax-a tiashidarao

á  l A  8  
un # 1 1 - 0  
i j c #  tr. 
1 lilus 7

de la 
Huta 

tren cv 
L ’

eoii sus
telipe al expreso quo b ^ a  do 11a- 

Hobunn 4 las niirvc iti- In

eral Lersimdi,
'apitnii O rT tE R E E Z ,

l'odu» Io« juúves saldrá do BatehauC 4 las 5 dt- la 
tarde p;u-a Coloma, Colon, J’x’r.ta do Caitas, BaUen 
y Coriea, I,o.» Sres pasiijoros que so dirijan 4 ^'uelta 
Abajo saldi-nu di- \ illauueva A las 9 -10 do In niiama 
tnrm-,

- l í ^ R E S O .
y , ,  . . I  -  r Coi-tes 4 las 11 de la  ixiuiiana.
Sábsóns J íí'la I de la larde,
M ldrá dr I ■'<' é 4 de ídem.

t.L!i Ensenada do C'oloina v  Ciiloiiáiua 
6 do la miBiua para Balalinnú donde lleg;ii-á los do- 
domingos al amnuoeor. I a»s Sros. pn-ajeros UsUarán 
un li-eix oxli'iiordinario quo salib-á 4 las 7-15 do la 
miMua para linslndnrso oon sus oquipajes en San 
F r l i } »  al tipreso quo baja do Malíiuzn» v llegará 4 
la Ilaiiann á l;i» 9 de la niiema-

B a t t i  o  i £ . ¡ . 'n n o l  A t  l u  ¡ s l / t  ele C u b a .
El C'onsqjfi de (lobiei-no ili-l Bniieo. en sesión de 

¡’/'rii fecha se ba servido acordar, on viata de. hi.» mi- 
lídodes obtenidas en el «ciiiesuo veiiiido el di;iile 
ayer, im divhlendu do cuatro jior eteuto en oro- 
pudleudo eu KH eonscciieaeiii neiidii-los Si-e« aeeio- 
ni.jtns on horas da oneo 4 dos i'o la tardo 4 esto E» 
InbleciiulonKipai'apei'riliir ;.im r.-»iirriiv;H enola» 
desdo ol dialieeedolaetiinl caaileliiiite.

Lo que por esto medio »e bar* vetMr 4 h-s .Si-e» 
aeeiomelna tiara su coiiocindentu y  Gobiuniu; ivco 
niondaiidolwila ]iuiitunloh3rrrnnéín(lrloquere.qi.-c' 
to 4 lapieseiitiu'loiideltllulii ú eertiUeadii do ina- 
cripciuu de aei iones para el del dividc-mlApmiuun  
el Hoglamento. Ilaiiana .liilio 1 '.' de ISS-i.JEl .Seerc- 
tei-io, Eugenio á»  .Voso 6’avrd<r,

B m t c o  y  A l m a c p i i o »  »l«> s n i i t s r  
C a t a l i u n .

Lu JuiUa D ú^ 'livn  ha neordado «c r<-p.irl;i un di- 
videndo de iiits-por eieuto enoiu aoUi-e sí vLiiítal so 
eial de u n c i ó n  do pesos, ó sean tres poso» por en- 
(in apeiou de ifiOü noiubinlo»; componiíiidose dicho 
Uividendn del 2to ñor ciento 4 qno asoieiideu Ins mí- 
üQftüea líiimdns rhd senil su-* tei-tninndo en 3U da Ju­
nio último, y  medio poi denlo il. l ibmlo .lo i-cserva

üAdolaiiá

•IIV O  X V . — K Ü J T IE K O  1 ? « ).

luí Kre». 
■ueden ocurrir ol

C A R G A .

Tara Piiutii do Cartas, Bailón v C.-rifa so rovibo 
en Mllnnuf.vB los Ifiues y  mártes pora ol vapor 
usrsandJ; losniiénolosyjiiévos para ol vapor Co-

llnbnnft 10 de Jimio de 1881.— El Administrador

VAPORES DE MENENDEZ f  COMP.
D E  C T E N F U E G O .g .

V I A J E S  S E M A X A I . E S .

EL VILLA-CLARA

C T íy  ot'A luX 9<M <1 i-fu ................................
C i I } - o í ’l * M c l * i a ................................  Sibrc.

o f  R T ie i it iu g ;if t i i ..............................
R r í t l ^ h  E i i i p i f c .............................  Otbro.

Prerío.s df. p.-isaje pagaderos en oro.
En 1" para Vcraenizv Frontera..........$ <0
En 2'.‘ para i.lem Ídem.............................. 21
En 1? para Progreso.................................  3<j

bul.
Tunas

TRINID
do 110 0  fu 

C.ipitan FERN!J

I)C 1000 TOSKI .u>.is. 
C A P IT A N  CRESPO, 

utiibanú todos los Miércoles mía ias.......p.
s en Oicufuegos y  Trüildaií. 

íbanó todos lo» Doming.vi.

ARGONAUTA.
do 1000 ton.

__ Cuidtnn Espino.
Saldrán lodos lo» Domingos idli-rnando de Bnta- 

banó 4 Cnbii oou escala» en Cieiifuegos, Tritiiilad, 
liuiae, Jucavo, .Santa Cinz y Manzanillo.

Estos vapores reciben carga todo» los día».
El pró.-timo Dwiiliigo salih-4 el vapor A f£ 'o >  

B a i u a  después de la  llegada del tren de iiBsale- 
i-ou que sale dcl íerro-coml do Villnuuevu 4 Jas C 
hora» y  10  nnnutos do la  mañana.

IJara más poniicnoxvs impondr.iii ,'tnii leuaeio 
nV 82,—,/irnJi Pueya.

e sM ia l.
L o  quo se publica para conoiiinicuiii d, 

sccionista.», en el eoscepto do que puedei 
cobro do dioho lUvidendo <le«do ol dia 24 del aetiiui. 
Habana Julio 17 do 1S9-J.— El Sei-i-cliirlo, .'tmires 
Saiicliei. '

H a n r o  y  A l n u i c p u o s  d t »  S a m a  

C a t a l i n a .
i V I e i ’ o a d c r e M  2 9 .

A t lm i l p  r a n l i d a d o » !  á  d o iitV is ilo .
Uoranliza laa operacioiK.s eon su» Alniacenn» nt'u- 

lUfldos reek-nti-mi nioeii

$ 1  . 1 i 0 0 , 0 0 0  o r o
libro tic (o;lo (traT.ímen según cniislii eu el K.-aislro 
de m Propiedad.

So participa al público que dc»do esta feeim se ad- 
deposites do cniilidudes en oro y  biU.itoH con

ima dVpísitos con interós se dividen cu doa elaae»,
Lna á  p l o ^ ^ o  cou intci-és según convenio;»- 

otra Rlliucrés fijo do 4 p .g  anuid con plszo» varia-

’̂ ***’“ d ríaso BO admiten imposielone» en 
oro y billete» de»de un peso que deveugiir.-ín el ci­
tado luteróa do 4, p .g  anual desde el din .le la entro- 
ga, y  cuyos mterose» so liquiJai-áii por aemeatres 
eontndOB desile lu feelia de lu primera imiiosíi-ioii.

Estos imponente» ¡HMlráu, sin pérdida do los inte-
■ses devengado», baect'Pvtraccioncapor i-iicnta d.' 

los toados dei>o»itado», en la» proporcirme» que u 
conllnuseitra so expresan y  mediante aviso dado 
voii loa día» de anticipación que se meiieitman-

1 . IIa»ta ta décima parte se ^nKar.» . ] dlu de U  
petición.

Hasta la cniutapaiiu, rou aviso anti.-ipailodu 
veinte dlRs, ‘

39 Hasta la  tuilaJ, con aviso anticipa do de irein- 
ta días. ‘

4'? E l resto podrá Mlrarrut nin prévio arito ¡il ven- 

Director, A. S a r-
oimiento dcl sciHktre.

o n  de 188-2, -E lHabana Julio
ean.

En 2? pat'ii idem.................................... 2c)
En 1? pora Campeche.,........................  á'i
En 2f par;i idem.................................... £Ó
L a  carga so reelbirfi por el mnullo do Caballoi-la 

la riapera del dia de la  solida, y  loa conorimientos 
serín cnu-egados eu la  cosa cojiHignatatia tamlden 
la  víspera, debiendo eqior'ücar el poso bruto de cada 
bulte cu kilos

La eorrcsponaonoia Si- adoiüii-ó úiiic-amMite en la  
Admmií,frncion general do rorreo»,

Inipondtén sus agente», T<9DD, H ID A LG O  v C* 
Obrapíanúm. 55.

Agosto

Setiembre

E N T K A D A .S  D E  T R A V E S I A .  

Dia 38:
D « Barcolona en 4J días boa. c.»n. ludia ca 

1 carga gruí. 4 J .M . . 
íSberg.

4 J. M. AvenilaDo 
'. Joscphina cap.

Cairo
yop.
Brovn

ton. 766 con
— Boston en 25 berg. amer. J( 

ton. 598 con blclo 4 B. E Ij.
D ia S9;

De Uverijool en 21 días vap. c»p. Juana c.-ro, Esta- 
Bega ton. 776 con con caigii gral. 4 N . Dtulcdeu 
é hijo.

— Ncw-York en 99 diaa bco. amor, Regina cap. Di-
lon  ton. S í) con guano 4 J. Conill.

-Indiaaola en 5 diaa van. amer, (Jussie cap. HUI 
ton 998 con ganado 4 Me Kellar, Lnling y ep.

S A L I D A S .
D ia2í:

Para Matanzas vap. esp. Enriqim cap- Mojica. 
— St.ThorasB T escalas vap. eep. Moriera 

Villsmli.
Dia 59:

Para Canarias bca. esp. Uorbea cap. Raus.-i.

E N T R A D A S  D E  C 'A H O T A J E .

cap.

Día 29;
De Canist gol. Sabaa piit. Coloroar; 300 es. azúcar 

10 np, da agdtn,
■— f  Kol. Dos Sofias pai. Maucr; 1000 sacos car- 

bou.
- — 8. Morona gol. Matilde pat. Aloniauy; 45 bya-, y 

507 saco» azúcar.
----- Cárdena» gol. líegUtapat. Zaragoza; 4 fardos

suela y efectos.

S A L ID A S .
Para Sta. Cruz gol. E m ú  Mari* jiat. Mscip: efeotos.
----- Carahataa gol. Juoai-o pat. Ventora; electos.
—— Cárdenas gol. Juanita pat- Boach; ofectes.
— Matanzas gol. Emilio pat. PelUccr, efectos.
— Teja gol. Paquete do 

trc.
uevita» pat. Órbay; Isa-

i n P O R T A C I O X .

AdtcrleHtia.— Eatiéndose que los precios no espe­
cificados en billetes son cu oro.

Aeeite de olivas.— Las veutas durante la decena 
se han concretado 4 las cortas nccnsiUades del deta­
lle, y nuestra cotizaoíou la i-onaideratoos uouiinaL, 4 
24 1-8. en botijas y 25 4 2ÓI-J rs. en hitas de l -if, se­
gún dase y  procedencia.

Aeeite refino.— Se pide poco. Cotizamos el nacio­
nal de *6 4 8 es.; el francés de *8 4 OU y el de Niza 
de $4 4 4 >4 .

Aaeffs de9»ani.~-<;oüzamo<i nominalmente 4 81; 
rs. lata, según clase.

Aceite de carboii.~El refinado en el pal» surte el 
mercado dctallándoeo 4 3>á rs. galón,

B.cWíuna».—L a  solicitud es buena por las verdes 
y  se cotizan de 6Uj rs. cte.

.A/i-ecAo.—Escaso y  con moderada demanda. Se 
cotiza el smericano 4 $54* «1 qtl. en bllieta.

Areuíi.—Activa demanda, cotizándote 4 $7 qtl. en 
billetes.

Almendroí,— Moderados pedidos, liabiciulo decli­
nado lo» precio». Se cotizan boy do l-ze 4 27 qtl. 

Ai-rof oe la /ndia.—D cl semilla se han realizado 
número de partidas, de 8I« 4 83g rs, -3, £1 ca- 
apenas se pide, y se cotiza de 9 4 10 rs. id, 
•<nde Ihisíicfa.— Mediana solicitud, de 14 415 

rs. 4t el superior.
-IpTiardisufe de Islas.— Cotizamos nominalmente y 

según últimos detalles 4 *5 gaiTafon y  $7 c», da 13 
botella*.

Anisado.— Cotizamos según clase oomo sigue: ani­
sado y  holanda-, oíase comente 12 413 rs.; anisado 
doble 16 418 rs. y triple de 19 4 2ü rs. garrafón.

Ayo»,— Encalmados. Se cotizan uoiniualnicutc de 
9 4 4 rs. mancuerna.

Afcwywira*.— Casisin iiodidos do 4A¿ 4 6 rs. es. 6 
gai-roton.

AfmUon.—Buenos pedidos. Lo cotizamos de 11 4 
I2rs. e .

Aípíífc.—Eogular demanda de *7 4 8 utí.
Cotizamos numinalmente de $13 4 14 qtl.. 

do clase liucns.
AñiJ.—El en piedra no se pide. E l en bolitas ob­

licuo Coria demanda, cotizándiiso ol aleuaii 4 $11 y 
el francés de $ 18  4 22 qtl.

Areiicoiies.—Se piden imcoy se cotizan 4 64 GU rs. 
es.

AcfWanní,— N o so piden. Im» precio» son nomina­
les,

AfiiH.—Abundante y  sin podidos, luis últimas 
ventas fuoi-on 410 rs. cufióte, jirecio que cotizamos 
nominalmente.

A»o/ran.— 8e detalla Icntarneutc oomo sigue; com­
puesto do $8 4 22 IB V f io rd o *87 4 28.

Daealao.— El da Noruega continua detolláudose 
4 SlUi^ os. Del de Hallfax se Mlicita el bacalao y su 
cotiza uominaloicnte. E l robalo y la  jiesoada se pi­
den poco, cotizándose cominalmoate el primero de 
$7^4 4 8 qtl. y  la  segunda 4 $7'

C’q/é.— Con buena demande,

por P u s i a s o ü  
de SabauiJla -

r o ^ a y 3 0 d 6 '‘Cá(Uz y  llega lúa din» ID 4 Puerto 
Rico.

Los días 5 entregará en Santiago de Cuba al va- 
trasbordos quo conduzcan des- 

y  Colon para el correo dol 5 de Ja Ila- 
que «alo los dias 10 do Puerto Rico para C'éiiia 

y  Barcelona,
Loa dia» 9 entregará en la  Habana los trasbordos 

que conduzoa do los puertos de su destino para el 
correo que sale loa 15 imia la  Coinña v  «autaiider.

Desde el dia 9 al l3  recibii-ú on la  Habana los 
trasbordos qne haya conducido oi correo dcl 20 de 
Santander y 51 de la Corulia para Santiago de Cuba, 
Sabanilla y Colou,

L I T Í E z V  D E  L A S  A N T I L L A S .

Vapor PASá OES.
Suh; de la  Habana el penúltima de cada me*.

.. .. Nncvititsel 1 ? ..

.. .. Gibara el 5 . . . .

. .  .. S. de Cuba el 5 .. ..

.. .. Poncp el 8 . . . .

.. .. Mavagllczel Ó .. ..

R E G R E S O .
Rico el 13

Mayagliez el 
l'oncc (d 
S. do Cuba el 
Gibara ol 
Nueritaa el

14
I')
19
56
21

L I N E A  D E  V E R A C R E Z .
S A L I D A .

De Barceloua loe diaa i  de cada mes.
.. Málaga .. b
.. Cádiz .. 10 .. ..
.. la  Habana .. 30

R E T O R N O .
D e Veraernz los dias 9 de cada me».

.. la  Habana .. ].’>

Vapor P.de Satrustegiii.
Capitán D , José Román Penzol.

Saldrá para Veraernz e! 19 Agosto de 4 laa 12 del 
dia, llevando la  eorrespoudencia pública y  de oficio. 

Admito carga y  pasujeros para uicbn puerto. 
Lospasapone» se enlregaián ni recilfir ios bille­

tes de pasige.
Las pdlizaa de carga se flxTnarán por los consigna- 

tarioa ántes de correrlas, pin envo requisito serán 
nula».

I^ 'OTTA.— Comienza la  linca desde Febrorodel 
con-lente afio de la  Península v  dcMle Marzo de Ve- 
racruz.

Loe pnenjes y  carga de la  Península trasbordarán 
on la  ilabana al trasalíntico de la  tnisma Compaüla 
que saldrá los 36 pora Voracruz.

Lospasajee úe Veraenu segtüráu

R Í E W - i  O l l l í  &  C U B A  

M A I L  S I P E . i r a s i i l P  C O M P A X Y .

HABANA Y  NBW-YORK.
Lrx i;.\  D IRECTA.

F .o s  I t m n o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r a

N E W P Ó R T ,
l.'npilaii J. P . Sundbevg.

S . % R A T O G A ,
Capilan T. ,S. Curli»,

N I A G A R A ,
Capitmi S. Baker.

Con Dingiiífica» cámaras para p.-i«a'cros, saldrán 
de ambos pueril,» como sigm-:

Do New-)ors, íc ¡a BabMi
S á b a d o s .  V A P O E E S .  M i á r c o l e s .

Julio I'.' JVoW l»O I-| Julio
8 S a p a t o a 'o

i.' -V íiástst'n.
5;í
5'J M a r n lo s r n

Agosto 0 r v i f i j i a r a
12 I\< iw i»© z-t
19 K iii-u tO {r i4  
2>; A i ú f s u v a  

Beiícmbro 2  ,'V cvv iso rt
• ■ 9 N a r a t o f c a

B- . > i ú e a r »

53 JV exvpoP i
30 Hnz-istOKti 

Oetubro 7 JS 'Iú ig:ara
Estos hermosos vapore» y  tan bien conocidos por 

la  rapidez y seguridad (lo su» viajes, tienen escelen- 
tos comodidades para pasajeros cu sus espaciosa» 
cámaras.

La  carga sn recibe cr. c-1 mudlo de Caballería has­
ta la  w p p ra  del din de la  salida y  se admito carga 
para Inglaterra, liaiiihurgo, Iti-cmon, Amsterdam 
Rotterdam, Ilan -e  y Amberes, con conocimientos di­
rectos.

L a  correspondencia se admitirá únicamente en la 
AdrainMlt-aeioii Geni-ral do Correo».

Se dan boleta» de viaje por ios vapores do ésla li­
nea direetaniente 4 Liverpool, ItouJres, Sonlhamp- 
tou, Havre, París, Baivelona v Madi-id, en conexión 
ten la» líneas Cunm-d, IVhite ,8tar, v  1a Corapagiil(> 
Genérale IVansatlantique.

L i n e a  e u t r e  J 'ü ex r -Y o i- lf  y  U C en A ie g ro n  
c o u  e « c a t a  e n  M a iu ln f g o  d e  U u l » n .
El nuevo y hei-moso vapor de hierro

S A I ^ T I A G O ,
Capitán núllip».

De S'cií-Voik, fe Cienfuígíu, fe St̂ o. (fe Oofe.
UABTEB. LÜKi:s,

Jun io.... 50. .Julio....
Julio....... 18. ............
Agosto... 15.
Setbro.... 12.
Octubre.. 10,

E j H j i r o R s i  ( l e  v a p o r e s  e . s p a í i o l e s  
4 l e  l a . s  A n í l R a s

V  T K A S P O B T E S  J I I L I T A
_____d e  J R a m o n  d e  H e r r e r a ,

VAPÚr '  ” ..........................

Ramón de Heri'ora.
CnpiMn B ID A Q C R E N .

te puor

T R l J l L I i O
<1 din i (lo A ^ s lo  4 las 5 de la i.-trde.

Admití- posujei-o» para el pumo iixilii-ial,).
N o  l'A,“ C(n^iiuiRi4 Uacieudü viajes sucesivos en 

los mese» de Algoato, Setii-iubre v Octubre.

r o u i p a ú i a  B s p n i ' i u l n  « I r l  n iu i i i i> i -a >  

d o  d e  O n 9  d o  l a  l l a l s a i u t .
L a  Junta DirecUva de cela Conipafiia en ~,..lon 

de P  ,le Seüembre de 188(1, e-tablei-tó lo.» precios de 
!>J tocímtavos pai-auuo», y  í'lfHlcentavna pana otros 
coimiuimlores por cada milliir do pié» efiblcos de gas.

bi-eycndü la  pii-octiva actual quo diclio aeumio 
earoce de equidad y  do Jn igiialdud con qno deben 
ser considerados cuantos favorecen .4 e»(uEmprc»a, 
y  teniiuido nilcmás en ctieula cireunstanrúi» mnv 
ateuüiblea jiara los interese» que nduiiiiisti-a, hii

aecordRclo: que desdo el din i'.’ do Agunto piéximo 
u para todoa lo» Hre». ennsuiiiidores un «d o  pro- 
1 el de ?3 , 1  ceutavosoro por cada mil pié» do oas 

coniuimdo, Itabajiu 24 de Julio de l>«?.- .f ;i  Adiul- 
uistrador l.ieneral, Bnfnc! Crrrro.

E-l s>

^  w  ;
(-IjiV  
CC 
Md

*
f i.,'.. Iti.'ulioebovc-d<- !.i liumanidad son m 
I que iiinriaiu j;^»igueu la si-ii,la deljirugreao. I'm- i-sn 
! 1.(4 <>n i)>n u4a  (lo- N I,'\ Í4 «Í'1R  »o db.iI cu* 
\ Irc; IvüuH ]rh ucmAttiIc nu pcprcccioiuie luĉ ô*

manmunrniiutodo ju rfucio y uiHPvau im proi-rcw) 
cóDUimo tliatvaa rtlit rninmovíiH y  víiUosftfl aíicio- 
nw  ó Al i bit u m cTi' c i< I n m mihn* <1 p I t i i i t f j o r a  Ib l e  n • 
habicmioobuniJo loa jipímcroi pi^jiuioa, miztli* 
<1 n sí íput a* ve coa fl ol • re 1  wS oa i r  i comiK* ticluvny 1 

níóqulna.ia^ lo s ''votrIcu m  í i  follüiU*!

OBISPO m 1125.
U N I O O S  A G E N T E S .

Á r h o  ; i l  público.
I-;i. 1 di- 1  t'.tt, i

ttiruua y 1 „» do.-i 1 ,||I, .
viié en Piii iiles tlrandi-.,. < ini permiso del Gnlileriió 
Ueni-i-nl lia sido :ignti i;idn |i. ,\lbei-tode lo» Sanios, 
veeliic) del pueblii d,- Jlnungua pntrero de Sanio Te. 
i-e»n, por Iciier en su papelum ol núim-i-o iaual iil 
ngraeisdii ron lo» do» <-ieiitn« mil posos m  e! sorl.-o 
1 1 -.’ 1109 4 que filé ojiisiadi. di. liarif», el oiud ha re.
eiliidi) .4 sn sntisraenoii en In Ali-nidia de 1 ,atrio de
1  nonles Urnndesy pora er-iiin-iiiiouto del inlblieo 
»(' amuii'ui onio» i» riédU-o» dandnii.s Uis graei*» al 
públieo en Ki-iir-ral y .'II ¡niriioulard la eiuditd de 
.'¡atouzfl» y A l;i \ illa de < iiinmibacoii.— .-t wí/ré O on- 
:iilry 1/ AvysUL  jsqg

A v i s o  á  l o s  V i n j f e r o . s .

r.iuiniignayofi-editM laen»» do S u / s p e d u d o  D-'‘ 
dtsusa  JIudrgti eu Í.'ii«í(iiií/ej' »u bu trasJa.Udo éi la

»tis
leii
;; .0

i'l iiin» rftmi'rndo

ul.i M, el (lili..11,1 con sus 
n  . a ii 'i,., ,1,, la Li,|,.na quo se

lliiitod States Lloyd.
\ i : w - i o u K .  ■

S e g u r o s  d a r á t í m o s .
A j V G u t D  o n  l a  I s l a  í l o C i i b j i

AQUILINO 0RD0ÑE5!.
SAIÍIRNACIOiN"78.

H A B A N A .

RHTMERA ARENCTA
in -:

POMPAS FUNEBRES
ele D. Eamon Guillot,

San Líízíiro 370.
Ed.i e»ta1deeímieTiiohasiilotrar.|,,daiI„4:,i 

zuda do .S a n  L r t í i a c o  u ú r a .  3 J O . i.orada l-> 
m  TR'Ilccunfj, en Jn nront opuru,* *

En nste eetalílPeiiiii,-nlo, el ira.» anliytia por sa
tlmdaeinii v illa . por sus ..Ibeto»,
tiara el piiblu-.i; ;.,; a'ti «iiv ido de todo ¡o
iijunle al ramo, .1, >„ jM o < l(» ru o  li
NriBtlKVxO.

M a r j ^ l W o »  i n c i í i l l c o s  do toda» clases, 
wir iiioUií) do l.m  uiili.s Bi- puede emisorvar im ca- 
llftvereii I»  ea-a. -..u ii, .-i .,lilad do

VDCOIl
riinoer 
lü múrt

i\v
niubalHAUiaulo»* 

jniojí licr*to. t<Klo vi iiroijui 41110 "I
nn f̂ÍPíimOTUe.

de sala», incluío
tocho, »m  ds(-m -1 n  liiji.-irod, C o c Ik -m m n o b r t - x  
¡o» ni<-joro» do la  ,'iudod. C a p l I J n » .  n e d i o n t r N
hoehii» eu l  ari«._ii¡Tii!alas oiu clavar eu la  pared.

'(•Billa» m,7dic(M¡ ooiitondo par.-* mayor 
ron ilnn lÍMu lietallnila do lo»

futir de A l:,rn s n iin s  j.V 5, dundo sigue pre-.taiiibi »ti 
scrvieios ana imiiieroso» imespi'.le»...... ... lambiei
atodijpasageroquoqiileiudiHlnil.ir di- tmU .-la-
de ('.niuiilíilwde* 
trat.,.

S a n t a n d e r ,

4 le-, que ol'ici',' 

m m j i i t N u

A t n r a s o n a s  5 ,

EoU- b..igníftee y  i-ípldo vapor saldrá d, 
to para el de

Se dosp 
11? 68.

12.
19. 
26.
2. 
9, 

16. 
53. 
30. 
6. 

13,
20,
57.

J u é v e s ,
(ictubi-e 5.

/?
19-

l»ir D. Ramón di- Herrera, O F IC IO S

H P A -^ r íl;-

CLARA.
(.'«piV.íii D . Sarim'uio SanlamaHita. 

^.FeteiápiJo vajior saldi-áde e.»te puerto para el de 
V *  “ A  el día 8 de Agosto 4 bi» ,5 de In tarde, ha­
ciendo las escalas de 

. \ i io v it n o .
( - i i b n i ' a .

W a y a r í ,
S n ^ n a  «l<> T a n n m o .  

B a r a c o a
y  C i u a i u i i i t a m o .

■Admite eiu'ga p orel in ueU odeH 'Z  desdo cl día 
1 lie Agosto, y  Uevará la eori-cspondoneia para los 
puntos de su itinonirio, travénduln también de re-
tOI'DO.

Atracará 4 los muelles de Nuevitns. Gibara v  Cu. 
ha.

HOTA.—Si so preseutare carga de cousidei-aeion 
para Santo Domingo, podrá llevarla este vapor que 
entra Hmdiliíiütatleii el Ozma lia.sitv el iim cll.de 
aq'Jel puerto.

CO.VSIOS.VT.tBIOS.
N uovíIb í-— Sr. I>. Vioentc Bodrigiwz.
Gibara-—.Si-es. Vecino, Torre y 
Mayarl,—Sres. Gran v  Soliriuo. 
SaguadcTánanio.—S're». O. Bañadero y  C? 
Baracoa.—Srea. Monéa v  C?
Cuba.—Sres. I.,, Ros y  C?
So deapacha por D. Ramondo Jlcrrora, Oficio» 68.

F lm js i 'e c n  t i n i t l a  d e  lo.'» f e i r o - r n t  r l í e s  
d e  C d r d e n a s  y  J d e a r o .

LaD iructiva ha neordado que su dutiib iua  iiu 
(Im deudode 5 p g  eno roy  4 p g  en billi-te», ácuea  
ta de Jo» utilidades llqidda* di-rano social termina­
do en 30 de Jumo últuuo; pudíeuílo los Sres. Accio- 
m slasijcurnrporaus rcsjiectivas cuota» desda el 
<üa 14 del próximo mes de Agoelo, á la Tesorería de 
“ E m p ^ a , Tenlenti^Ruy 19. Habana Julio 2tí de 

J«85.— hlisecrctnrio, fílliUfrmo Perniindesde Castro.

C o m p a ñ í a  K N p a i í o l a d o l  u l i in ib i 'u - ^  

d o  d o  C ía s  d o  l a  H a b a n a .
Pi'5;tiiuo 4 tciminarflc el enntrato quo r is c o n U  

aotnalldad para, la  venia del «.k e  fabrirado por es­
ta  Comparua y  aupriniido el dtrccbn do tanteo de

yo ''“ 'rutaban los axilotlores eontratistas, «e avia» 
público con el (ibjclo di-que la* imrwoiins que de- 

aucn hacer proi>OBÍvione» bajo pliego eei-i-ado v so- 
gnu ul modelo anoludo 4 liijii, »c enten-ii di-1 pliego 
<ie coudieiüues qui- está de miiiiilicido eu la  Sei-rctii- 
rm tlelal'om paíüu (CnizftdadelMouteii? 1 ) todos 
los (lias hábiles de 'Z 4 -1 de la tardo, ailvii-tióudoso 
que la  subasta tendrá eft-i-to el día 14 de Agosto pró- 
xinm 4 las 8 cu punto de la  laiirmna en la  oücbia de 
la  Compañía, abriéndose loa pliegos aiile la  Diroctl- 
va. Habana 24 de Julio de 
General. Jío/oci Crrci-o.

Ailmiuielr.idor

V A P O R

3
31
58
25
53

UIEIiCOLES.
Julio.......  6
Agosto... 2

............30
Setbre.... 27 
Octubre.. 95

ADELA

Agosto...
Metbre...
Ortubre.. —

Pasajes por Aínbfta líucíw á  opcion del 
JAM ES E. AR D  S¿ C o. !I3, W n ll Street, Now* 

York.
Me K E LLA R . T .ULINO  ít  Co. Agenlea en 1& 

Híibaiia. ralle ele Cubft7f>.

BnQÜES k U  CAR6A.
P ara C o r n S a  y  U a c c e l o n a  saldrá fijamen­

te cl I? do Agosto la  corbeta c.»pafiola M a l *

bp

Cu1ia.^ba;

l y  Sautaniler.

JIL 'QÜES Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Pnra.Netr-Yui'k vap. amer. C ityo f Pueblo cap- Dca- 
ken por Todd, Jlidalgo y  cp. 284 bys. azúcar 
555 teroios y 578750 tabaco» y  efectos.

—  l'to- Rico y  r.scala.» vap. e.»p. Pasajes cap. Beni- 
tfz por M. Calve ycp. I estucha azúcar 4671G 
cjts.. ega y etectos.

—— St- Thomae, Pto. Rico y escalas vap. esp. Pana- 
oía cap. Hivero por J. A . Bancos 85691 cets. ost. 
ifectoe.

-— Boutou beg, smer. Kaniud V . Menick cap. Lip- 
^ c o t  por M. A. Longa 550 bys. acucar.

— Barcelona bsg. esp. Fomento cap. Rivalta por 
J Balcelisy cp. 425 c». azocar y  260 pp. agdte.

ahiéudoBc ofeotua- de operaciones. Cotizamos de *17bj claso.
-H a llegado uua partida de las do Cana- 
lolocaia fácilmente por ser buena ] »  do- 

manda. Cotizamos nominalmente de $11;) 4 5 (|tl.
__ItfrasS anf • ilC'attfercac.—Muy solioitedos 

regular demanda la. salsa de tomate.
primaros *7

T I E N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

Del Bteokwater 
lliaaa por T-

- vap. ing. North Burhan cap. 
o d í  Hidalgo y• C?

W i-

do buen 
4 18 (|t!

Cftoíiííí.
rías lina se colocar:

adi
los pimiento» y  cou 

mate. Cotizamos loa 
- 4 7 I3  y  los segundos de *5 4 .'iij docena

le  Utas.
Cominos.—Eiicelmados, $14 4 141  ̂qtl, 
Caiennorrs.—linciilmados. Cotizamos de $7 4 8 do­

cena do latas.
Ce»-r«a.—Cotizamos PP. $4 y  41-¿; Globo $3f!j y  

4 y  otras marcas sominalmcnte,
Coñao.—Limitada demanda, cotizándose el nacio­

nal on bairiles de 7 4 9 rs. gslon y  «1 R-aniiás de 6 4 
10 rs, lii., y  este último de «3 4 9 tuin, sagun claae.

CSo t w #,—Corta solicitud por los de Asturias y  
Gádúr, cotizándoselos pifineroa 13 rs. lata y  lo» 
secados de 41 3  4 5 id. Los de Bilbao de $4 4 4ig lata 

jíbicorfíiioí.—Moderado» pedidos. Se cotizan lo» 
«mericauos de 20 rs. é  $7 es. v  los franceses de 15 r». 
4 «9%. según envass.

.cayeargadeV eraerazpara  Santiago de 
oidilay Colon iraebordai'án en la  Habana 

los m a813 al vapoTJola uút^ma EmpTvaa quo ealu 
lo» (lias 14 para los referidos t i » »  puertos.

Las Islas Canarias y  de 1‘uerto Rico eu quo liai'4 
Mola el vapor que sale do la  Pciiiimula serán tam­

bién Bcx'vidM eu sus comimic-acionos con Vejacniz. 
De más ponnuiiorca impoiuli-an sus cousienatn-

rins.— 3f. fViit-o p Onynp.. Oficios 2R.

V A P O R  T R A S A T L A N T I C O  E 3 P A K í5l

VIDAL SALA.
Su capitán 1>. Antonia dt Lneoivngii.

Saldrá para

B A R C E L O N A
con escala eu N E W -Y O K K  sobro el 1 5  do Agosto 
próximo, 4 laa 4 do la  tsnle.

Admite pasageroa para (üehos puntos, 4 quienes 
ofrece esmerado trato.

Pava masinformcB <lirÍL'ir*i(s 4 sus ennaiguatarios, 
Po»is. fiTOi-n(fo)iiiv G «—E M PE D R A D O  1. 14a)

V a p o r  i r a s a t l á u t i c o  e s p a ñ o l

Cristóbal Colon,
CAPITAN . D .  V i c e n t e  Sa b a g o z a ,

Este nuevo y  rápido vapor aejilrá para

B A R C E L O I V A
con esimlaen NoTV-York, sobre el 5  de Agosto filas 
4 do la  tarde.

4 quienesAdmite pasajeros para di(-ho punto, 
ofreoe esmerado trato.

D e más pormenoresimpondrfin sus coni 
San lfu ac io n " 26.— t' " i

oafaríos,

_  VAPORES COSTEROS.
V A i » o i e

A L iY A ,
CAPITAN D . J. ANOUL O.WICA.

NaJdi'fi para C A IB A R IE N  lo» Mióroolcs de cada 
semana 4 las C do la  tarde hai'ieudo escala en Cár­
denas, dande se demorará «1 tiempo necesario paia 
el desembarque de los pasajeros y  dejar la  carga nur 
oouduaca para cate punto.

Hccihírá carga do.» <5 trc.» dios entes de la  salida 
por cl muelle do Luz.

R E T O R N O .
Saldrá do C A IB A R IE N  directo para la  Habana 

¡os Domiugos á las 11 dolamafisna.
NOTA.— El líelo de la  carga para Caibarien 

cobra como sigue:
■nvercsyfcrictcrínáíO-lñcts, O R O pnr caballo 

de caíga.
Mercancías á $0-25 idem, idem, idem.
En combinación cou el forro-carril Zaza se despa­

chan conocimientos especiales para ontregai- eu los 
paradoro» de Fiims, Coloradas y  Placetas, la  carga 
quo so emharqiio para dichos puntos con arreglo 4 
las larifns establecidas. “

Para mas ponnenores informarán AGCIAR57.

V A P O R  E S P A Ñ O L

Bahía Honda,
Cfipitan UNIBASO .

riu jc» semanales de la Suhann á Ba.Ma Sonda, Bio 
Blanco, Derrucos, San Cayetano, y Malas 

Aguas y viee versa.
Saldrá do la  Habana los Sábados 4 las (lies de la 

noche y llegará 4 San Cayetano los Domingos, v  4 
Malos Aguas los Lúnes.

Regresai-4 4 Babia Honda los Márte», v  de este 
guerto para la  Habana, dicho» días 4 Jas í  de la tar-

Recilie «a rga  los Víórnes y  Sábados al costado del 
yapot OR cí Mu í IIg ele Luz. abonándose bus fletes á 
botdo Al entreí;fli'Sfl i3Uñado9 Joa conocimientoB.

Tambíe» se pa.^on á  bordo loa paeí^es.
despacha su consíKnataíio. Slevced 1?,— Coeme 

de Teca.
NOTA.— Pura el embarque y  desembarque de los 

señores pasajeros, entrará en el estero de Santa Te­
resa (Bahía Honda.)

nu 600 TONCtAn.vs.
4 'a p U a n  O O Y A .

Viíyes decenales ú  S Á G U A  Y  O A IB A E IE K ,  
I D A .

Diaa 15 y  25 saldrá do la  Habana 4 las I I  de 
la  niaadua y  llegará 4 Sagua los 6, 16 y  26.
,  y  Sagua y llegará 4 Cailmi-icn los

17 y27.
R E T O R N O .

D ías9 .19y  29EiUdr4 de Caibarienú laa 8 d o l «  
mafiaxiu y llegará 4 Sagua los 9, 19 y  29, 
j p D ^  9^19 y 29 de Sagua y  llegará 4 la  Habana los

S 'O 'T Á i  8o recibe carga y  pnsqjeros c a la  Haba- 
na solo hasta la  visporn do los días de salida. En 
teiabinacioncon cl tei-ro-carril do vía cstrocha del 
Oeste de Sagua, se expiden eonociminntoa directos 
por tiiplicutlo para la  Chinchila (Quem.adode Gfii- 
uesj, con am-glo 4 la  tarifa siguiente:

Víveres y  ferretería..* 0 70 7 ,,
Mei-oencíae....................  1 25 < prcemazuento.

Se ilespacha. 4 bordo.

ISLA DE PINOS.
V A P O R

NUEVO CUBANO
Su capitán UL’ST ILLO  

Saldrá da Batabanó para Santa Fé y Nueva Ge 
roña todos los domingos después d é la  llegada del 

sale d o la  Ilidiana 4 las 6 de la  mofiaua, y  
Nueva Gerona y  Sauta t'á, los mártcs. para une

lañ ad la s

tren quo 
de Nuevi

pasajeros puedan llegar á'lü 
y  cuarto dcl midrcolcs.

1 Sres.
rica, para nne 
Habana 4 las

,  ucrcolps.
Lodespítohau; en la  Habana. D . Juan PneTo, 

oan I tobcIo 8‘5. y  en la  U la  do Pinos.—Ai\jol García

.UODBLO lu; I’nOPOBICIOS.
D ............veciuo de la  calle d o ..............n'.'____ sc-

í?nn (-¿(Iniaque acompaña enterado del pliego de 
coudicioiics para cl remato do la  venta delcolcc quo 
prodiie-c la  Compaüla Espnüoln di-l alumbrado de 
gas, ofrece cl precio de (aquí cl precio en posos v 
contuTos exprosado» eu letra) en oro dcl ruño Espá- 
iiol por cada tonelada neta de dos mil libras Espa- 
Bolas do colee procedento do carljoii comuu v dcl 
llamado caimcll y  pizarra. (H)

AVISOS VARIOS,
OIÍÍEBR A LEGITIMA

D E  L A  T A N  A O R E D IT A D A  M A E O A

LALAMPANÁ
DE T.Ofl

S r e s .  V a n  t í e n  B c r i ^ l i  y

W .  A l l B D K S S .

t T n i c o s  I m p o r t a d o r e s

DÜSSAI] Y CP.
SAN IGNACIO 30.

S a n t a n d e r .
1150

WO H U !
Con poco(liiiero ijodcis adquirir T I­

POS necesarios para la confección de 
un periódico diario y Imst.a para 1»  iui- 
prosion do cualquier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
 ̂ l.!4  l u i p i ' c u l r  .T l i l i t a r v M i ib 'c l  B r e v ia ­

r io  ¿i0 0  ('(-u luYos l ib r a  BrT?,

L a  I m p r c i i t . - i  I f i i l l r á i '  v ( ifílu d  E ji f r e -  
doíi á  8 5  ccut.TTos Jibi-.a 1 1 . 1 1 ,*'

I - a  l i i i p i T u m  I f í í l i t n r  vcniUi C oro iu la - 
I('S, ii!tcrliup.TH y  diebí'-a d o  to das  clases.

L a  I m p r e n t a  I t i m i a v  voiidc un  v a r ía -  
d o  su rtid o  d e  t iu ilaves  á  loa pipcío.s infis 
m ódicos qn o  pueden  veviii'.

I - a  I m p r e n t a  IT Iii itn i ' v em le  l iu la  do  
iinp ren tn  su pe rio r, de  to das  c lases yeo loves, 

P í d í l s o  ( ‘ 1  c a l í U o í f o .

TiiiiiónJase qu-> Lw preeioH son luii 
reducidos jKir Yciilicaioe A h  CO NTA­
DO ta venta.

Yiudii tUi Soler.
Y1 U l t A l a l z A  4 0 .  I l a b a i i s i

AVISO. -
A L  P U B L I C O .

rjr.ajHiiA **o)UíHlj*lail tic Ion Sii'i. l>añi>.(,iK <li4 M;i* 
TU'I V M ardu JUenji y  ntMUliüRdo ¡\ nii^ |»Hjdvru'«. 
uP8«le ImioB J7 (lof (*or!‘k‘nio nahlv,* la LiTliimijiui 
riíTiihu'^ li loH pa«fl]>ro» «lusdf* ol Maríolá (tuantijuv 
a líw o<-hí> (lo la  rnamuiji. lltiamijiiv Julio 11 «le i f e .  
— sifftnrhr^o ♦/ ('p . fjJ'i

C o m p o s t c l a  4 4 .
Realizo Ai-nCns, Lampara.» de nu-l;il, Iiimlorns, 

Tubenas y 11,-wc» !i;ira_gii»_v agua, t:ff>5

Í M Í O S .
Se i'ccomipDilB á  Igs .Sí-es. Ilacendado» vean los 

liuoros de l . lm ÍM t o it o  áules de eonipiiii- oti-o».
Los presenta por pi-iiuera vez 4 los agricultoreB de 

la  L in d e  Cuba el C'O.VílC'IDO FA U R IC A N T E  D B  
ARADO.S a A M E S f i  H ,  B I A I . I . d e  MnjBvllis 
(líeuctvcky). Suuombi-o garautiziila nueva inven- 
cioo da estos arados para cl cultivo do In (-nfla y  
otra» iilantns.

En In Agencia Americana de Now-York represen- 
t a d a p i i r A J lA X  y l . A C i U A I t I b l A .  C m A
•c8 «alan do manifiesto v ge reciben (Srdeni-».

CUBA 33.
C 'o i -i 'Co n : A p n r t n t t r i 1 I . 1 B A N A .

1370

AVISO.
El roprcscntmitc del . A n n n r l o  d o l  4 'oiiietN - 

c í o  d e  I - l s p a S a y  D i r e o t o z - l o d e l n  fin ia
d e  C u b o ,  (lu D. Callos BaiUy Bailliíre; D, Ra- 
fiícl Lobera, tiene el honor de ofrccei- sus servicios 
al respetable público de la  Habana.

Recibe todos los datoa, notos, que so h-diri­
jan en laa oficinas de la P r v n a i r n i K t u  l . I t c *  
x - a r i a ,  calle de ü ’Reilly ii'.’ 54. I53'j

CORTINA Y Ĉ
ALMACENISTAS DE VIVERES.

P A V J A  3 — A p n i ' í a d o  1 6 .
M A T A Í fZ A S .

13.Í3

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
C o m p a ñ í a  d e  A l m a c e n e s  d e  R e g ' l a  

y  B a n c o  d e l  C o m e r c i o .
SECRETARIA.

Por acncrilo de la Junta Directiva 00 hace saber 4 
los Sres. ucoionjetoe quo desde cl diez de Agosto 
práximo se procederá ul reparto do un tres por cieu- 
io sobro el valor nominal de cada acción, por cuen­
to do las utilidades dcl alio, Ual>BuaJul!o26de 1882 —A rtm-o A iiiühirrf.

V e n d u t a  P ú b l i c a  d e  l a  A d m l n l s t r a -
c i o n  E c o n ó m i c a  d e  l a  P r o v i n c i a  

d e  l a  H a b a n a .

D e  T e j a d a  y  C o m p a ñ i a .
C a l l e j ó n  d e  J u s t i z  e s q u i n a  á  B a r a t i l l o .

Por disposición del Sr. Colector do Regla v  con 
autorizaclüu do! Sr. Jefe Econ(5niifo so rematai-án 
o ld ia td e l venidero Agosto 4 las 1 2  de su niallana 
todos loa efuctoa iiue existen en el Baradero de D. 
Antomo Ramírez, embargados por las contribucio­
nes y  tasado» on 1636 posos oto, no admitiendo pro­
posiciones que no cubra lo» dos tercios de su tasa- 
eiony siendo por ommta dcl rematador todos loa 
gastos del eapedieulc nV Habana Julio 24 do 18 —Tejada y (.b,.__________________10 2 4_____________

K u n r o  y  A i m a c e i i e s  d e  N u n t a  

C a t n l i n a .
Apiobada pnr el Gobierno do S. M. la rofonus 1 

Reglamento de esta Sociedad se participa 4 los i 
Acoionistiui....... ..........

GUANI 0 CEUON
gaperior. 4 precio mídicn, de venta constantemtnto 
en la callo de lam parilla  n'-‘ 8. Almacén de vívereg.

iSffJ

Acoiomstiui quo jiara proceder 4 otorgar loe niiD- 
certifleodos de acciones de *500 oro, soeun dicha---------- .... __ ______ _ Boeun (- . .. .
forma qtii'dnrá oon-ado el libro de traspaso do 
oigucs (tesdo el 12 dol próximo Agosto hasta el 
10 del mismo, y  .4 partir de cuyo dia podrán los S 
acoiotiistoBrangearlostitulosantiguospor los 1 
vos. HahenaJulloai (16 ) 882. — .-I.

Establecimiento especial
EN

E O m i A T A S  D E  N O V E D A D  

c o n e z 'a a  b a r a t u r a .

LA COIIBATINERA.
60 ESCUDILLERS 60, BARCELONA,

A 'E .N T A S  A I .  « J O N T -A D O .
_________________________________________ 1531____________

ACEITE PURO DE OLIVA
D E S H U E S A D O

f ile  V i l l a v c p f i l e .
( P R E C E D E R  V i L L A V E R D E . )

Piimor pfeitiiü i\c Vieon. SevllLi, hhao v  <lo loda 
Exposición.

M E D A L L A  D B  O K O
E . V  . n . l T . l . F X . t S .

Privilegio de invención 
utilidad pdblica por cl 

So venden por caja

| [ \ 4 t U 1 8 1 I > O R  í i i .

íi. R O M E R O .
I.Mü

8 e vende on todas las droguería».

:ion por I.'i 
1 Gobierno 
(le 8  Jetas c

1,5 año.» (loclarado i 
español, 

do media iitro'-a.

día

B a n c o  I n d u s l r í n l .
La  Junta Directiva en sesión celebrada hoy ba 

acordado que do las utilidades líquidas obtenidas eu 
el primer semeetre del coi-rieuteafio, hechas la de- 
duccioo qno para el fondo de reserva pie-vlenen los 
estatutos y  dema» qusse han creido convenieentes 
■se reparta 4 lo» Sres. A(XdonislBS im dividendo de 
cuatro por ciento en oro sobra cl capital social. Se 
arisa 4 los Indieadoí! . . . ... qne desde el dia - del

tpquí _ _____________ _____ _ __ ^
iIy|iio de 1882.A e i  Secretario,' P e d n  Goñeais: Lio- rente. 1383

NUEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO 
CIVIL.

A  l o s  A b o g a d o s ,  E s c r i b a n o s  
y  P r o c u r a d o r e s .

Proxlm n. A  p lan te a rse  rii e sta  lu la  la  E c y  
d e  E n j u i c i a m i e n t o  C i v i l  d e 3 < le  I V -  
b ro ro  d o  188J, so h a l la  á l a  v e n ta  u n a  de  

IB mojovoB c ilic lones d e  esto  L e y ,  a n o ta ­
d a , con co rd ad a  y  com en tad a  p o r  tíos a b o ­
g ad o s  d e l  C o le jio  d e  M a d r id .

U n  tom o e n  4? d e  603 p e in a s ,  e n c u a d e r ­
n ad o  en  p a s ta  e sp añ o la , $6  B iB .  en  l a A d -  
m ia is t ia u o B  este  perl<$dico.

( ’ A S A D E  S z l L U D

QUINTA INTESRIDAD NACIONAL,
S K i i n d a e n  I n  t o r m l u n r i o i i  d e l  P a s t e o  

d e  T n e u i i ,  si l a  i z q u i e r d a .

F a l d a  d e l  ( ' a s t i l l o  d e l  P r í a c i j í e .
8 e avisa al Púl.lico tener CBlfthliícidn cl T e ló A t .  

n o  on constante comuniciu'iüii cou ol Conlvo Tele­
fónico, para uso de la clientela.

Admisión do «-ufci-mo v  ENFERM AS de todos cía- 
HC«. 4 cutdquler hora del dia ó do la iioclic.

Esu-oradaosistoncia. iutcllgcnte personal faculta­
tivo, escolcntcs condicione» síinitai-ía» v  todo cuanto 
requieran para su curación rt aliviar los pacientes

1110 ocurran 4 c «a  acreditada y  antigua (Jiiinta.— 
•epartiimentos parai-ltrataiiiiiiut.i di- lalJM.'L'KA- 

M ANIA .—Dspertamouto» aislados ctimpletumeule 
para enfMTui'dudes cniitaglosae.— Di-portainciiUw 
para SEÑORAS y gente do color varones v  IIE.U- 
BllAS.—BnCos (le D l ’C'IIA (le toda» vnrisdadt-a.— 
Baño» mcdiciuale» &-a. —Prccioa; lo.» mas boratos 
quo tiutalaii darse,

Con»ultaa grútl» para los Rl’ .SCr.ITOlil'S, <!e 6  4 
8 de lauoche, p o re l Dr. Montcinar. cu i.-l Holi-1 
Aniói-ice, y  on esta Quiutaií toda» boma, on iloude 
se les fseintarán mcdlcluas, i-urscioncs, ('poraciones. 
bollo» y  cuanto iicooslten.

.8(1 liablüii lo» idioma» moa iiaualc».—Para mas in- 
formcii dlrigirso por Corroo ul AP .U ITAD O  n? 190.
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MARTINEZ
V dORHlj^O.

IIEINA 41. Habana.
Fariieipamos ol públicoJiabei- comprado nueva le- 

mesa tic casimires de verano con dibi\joe y  pintas do
capricho, adeoiS» un moiícato surtido do 
color gusto inglés, fabricado por Taylor ,1 iptjnii 
Lóndre»; recomondaiooa un (Iril blanco te*iiio (te ji­
pijapa hilo, muy en moda hoy y  (ia mejor regultado 
que e ln “ 1 0 0 , pero cuesta * 1  mas que cate. En  piqués 
hay pintas tnuy elegantes. Ihvt-ios los de (»»tumt>ro

drilce de 
l’a y

ÜNIC0 DEPOSITO
de carbón Coke callo de la 
D I A R I A  n? 44. ¡de reciben órde­
nes Obispo 24 p latería E l  Bazar, 
San R a fael restaurant E l  Louvre 
y  0-R (fiilly 100 peluquería.

CENTRO DE CONTRATACIONES
V  P R É S T z V M O S

Lil Niiovil Proteetm a.
]>E

I. AIsOiNSO.
COMPOSTELA 57

e n t r e  O b i s p o  y  O b r n p í n .

Eu  este centro de cpcTBcione» so facilito diiicr» 
sobre moviHario», jiinno» y ciirmufit-»; dejándolo» cu 
lu cesa,

Sobre toda, clase de prendas do oro, plata v  bri­
llantes.

Sobre acciones de Bancos, I-'cn-rn carriles y Bono» 
del Ayuntamiento.

Sobre tuda claso de valere» y  olijetos que rcprc- 
sonteu alguna garantí».

Se cobra poco iuicré» y  st-cjp sra el tiempo que se 
eetuveng».

•Se compi-uii t-xlaclasiode iiiui-b5p»y íc  pagan hic-ii.
Se realizan coustautcmciitc pr.bzudei» y vaito» cb- 

je^peocede iitc » de préstamo» tocncido-l
Se compra oro, plata y  brillantV'*

COMFOSTD L A  57.

I'recio-. I:-
fat-illcbid it.-i ; ^
ciltiei-ro»,

l i '»  «('loen
^cho  im i rinocu la  caUe do A » n i n r  ?SI esqui­
na ú Han Juuu fiu Dios, dendes- ludlaba anti--ua-

l O H M S
(Hoiil.tyri de Daridsoii. L a »  mejoré» dol

En la A c ;,> u 4 -ia  A r t i o r l r a n a  d o  V o v » .
- v s L i T  V  i j A

L u b » j3, uiiicofl ojcutos pora csuv 
Ula. JOb Iiabríi CMifliemeinpmc* en RruííaiCo namau  
venta. ( liba 33, Cúrreos Apartndo 310, Habana.
. _  _____ m r i ________________

AVISO IMIW fANTE
Habiendo.^.-.uliiilo nn cambio de luuif las ,-l di» 

ZJdclcniTK-nte, cu el tren de la» fiy-m <lo la  moCs- 
iit. di’Sílo el paradero de Regla al iTfi Colon, so su- 
nuca-ft in jier.^cim que cquivocndamcntc «c. hubiese 
uevado por layuya, otra comenioudo varias mues­
tras lia preiidii» inueriraua., im libro de Inelís v 
otros (ibgeto» (!.. iuiportam-ia, --e «irva pwwr ñ 
Mta ciudad I.» Dt STRIA l io  donde le *erfi (lcvm-1 
to lo suya con todo »n i cmn-nidny ¡■latlIb'Rda g.-ih- 
t-osniiiMilc, ó ce -ii-s-n , íi-riblr 4 í i  i-a»a iudlcad» n 
l>. .ii.»e ,Si«i(!i, dirii-ml.) -ti morada i¡;ir.i pa.iar a 
priici.t-ai- la  dcvulucíou--./í,.-é A'.-,-:!,';;.

ANUNCIOS DÉLOS ESTADOS UNTOOS
-AV

f f  n iiriH } J  *
íP l 'S t/ e  t f f r . r ñ m t t i i :  UbH iy 'f uii.Hriiitt 4'>' tn 'i'iéiií j-nr-i /«> 

K O O J t  1>IS . i p j o S  ,)//!>-> r ' i  L i  s

. ' ■ " • r R E K I O  I f fA T O R  $ 7 C ,0 0 0 .
I .'s Isillflt» f ” ter.-:i fosláran solo f-'-OS.

ieñu'rs ni

L o t e r í a  d o l  ]-]s x a a o  a e  i i O U i B i a n a .
Tiirnr]>cr.ilaporla Lcrt»Utura n i 1 S8S, ii-r -zSa... 

uara k *  i’tijei-,. dr E.lu,.:>ciim y í',r;,b .l.,. i. mi csul;
d- -1 i»Hi 1,10 ali.iii; »•> Jn »arci-3,l . m- . ,.via

. f- I "i
k».-

Cul ríni/'tn'*
l "V u n - i i i i l c i - U í r . ; ! '

; ri.,.4 <* *1 ><*' í. i.;'. kii .

t - : ■ T..>‘ r  r -y . '- .  ,’ 'v
1 , 1 ii-i-yi ¡ ' c, j.

J.D , • ci'too-, floH* D$c»ri><iríilm«*ii|é4 ¿
j- iiospmrvii. 4>iM |$rvm2i»« iio se i*»—

\ or.'i».
" '■ " '■ ‘''■•‘' '■ " ' 'r í )  Iti: C A N A lí  

' ’C T A V o  (¡K A N  S(.)Itn ;n  
l.LAhk  U, h.\ >  i K\ A  OKUJAXK UL M ARTES 

AÍJOSJO in-: snU TKn

VottiiAr Ji roiiUikir:*' 
dljitrjbuf.iu Lr»it» In., \

<»• T .  u n  Vt C.Kri.VUO, .l<, í .o n H la u n  y 
Í..-.I, J t  U A L  A . Jt V U l.Y , lili \ I r a lu la ,  ^
(jui'.tl.-n.lr-nil.-'i .v»-;,-.» i.:-i Utapresa, trnt-i l---
oi'iUiini'Io-i->ii-.il I, i-<lri>ni'<llu»i-Ia<, v.uu-Ja,, 
f.(U I»i-,a.'liliul.iul„ I.i-i ■■■(>'i'v-i..|„;;,.re-,,if;,u,.3„ 

PR E IM IO  M A Y O R  S 7 e , t ? 0 0 .  
1 0 0 ,0 0 0  b i l le t e s  & $ 6  p e s o s  ttno- 

D iv ii i id o s  e n  q u in t o s  ú  u n  p e s o  c a d a  un o .

lo » lu-euiln» (¡un
;-vi«.)ii 5 ,i;i. .

l.H-1 \ T-i; 
PREMIO .'.iUilit..

I. 9

J M (■ 11 j.t
a VHE.M1, > ■
5 i,(

lo l'l i 1
ÍO i,i I-i rro.in id f-i ‘2M,

Id i.i IW.
(.IKl i j í.i f*n.

tó 1(1 i:>.
APr.osiw.MdoNi:-9 Apr>*>ijmNcl«.ata tln i 

9 iil í«l COL..,
9 1*1 la LOO,...

T-cíiT.: 
l'.Oüil 
lO.Í'T-i 
jo.ty» 
IM IK'»

li' f'br) 
pl.i i I 
:,N thsi

7'-J 
) 3í''i
“ 2'ii

29</7 Pr^mlrts .1...........................
Ié<i» quíi iir«o(Oi . í-»rn

rl6tlíi4 c« 6 clnlj4i di-ijip ton romuBír&cioDofi ao»
l*mcut«ftn>eR)«íbo «Irt U Jrínprrifift on íín^'v» Orli*in-, 
«In filvldup pciL«r ;.ua Scfuis tt Uirck.N'I.ín i«oi'
€omp!Mo.

ho* jNstlfáoi <*nviar*í' Exprf*fic, ú p<vr ratin
roTltflcKl» cr»n giro tal, lUnjltla Himple mcnlf* i

?3. A . D .v rp n i? í.
.'•Vw Orlfi'ruM. l.a«.

>» all. DzVrPin.V.
OüJ HevfitMlit St J. 'vV iivhiii^ton, I). C.

Kot t. l-id j‘" u' ■ itov.í Orífons f-rúii
(UtKtiiUüí rtdt h.iid .............

m t m i ü del DR. ALLEdl.
, s s m x x , z x i . £ . r >

D E  L O S  N E R V IO S ,
en toilofi h'.\»Jira lo;*., 

ilr rHlrer», Pi rilWn 
s?o l'iklctifíii Ka-
reridaterre4, llt̂ liUiUiMl 
mirínlV
S M P O T E Í i C l A .
fK-l>'"'''.i'..llll h'KVC VOVK.

pci- < l lli'.Al.I.KS, rrlaiora 
ávi-nbln Na. ¡J] r>,

IlrC,'i.;iii cu i.» Unbaini B.'tira "  f.A Ki.r.MUN," 
Tcnlénti! ILy .\a. 41,

n - v rtr 'i  itr lío  sorratr.

OIOQOD,
Ai r U-I'l-M r h  A. a '- -

ffilu: lulaill 1' t J I . ,.
Tuo luEaljlii* csp«c;flc>i pftia i 
<IjbllUa<l riAicA V ti îUa :
lUdK»r. • I V f »ríc*|.-, • DV
eAnt..n«b ii, * '.: i.. - tío .....
lie ríUIii'.ix u .'i; i .1 t,'

Ínu*di'ii tiiifiu','' ,' k 1.....
OblíUno

I iHCij Aí;Cüttí i'CUcr.
YORK.

iit II i -
J«' ll'rEt
o lUi

Nti« J'M'r efc-fort».
• • ' , J."t 1 t'M r-v t;jA
a -I '-.i-j \
. \a sw.D I V r - '
• li l Ur. 1;. SníL>.
: iMi. i; •, M  lA \

í>oUagencUíronrtraliiuhafKiofé nntBcl Nk'tirlo rií* bUcf, fív. D. AÍÍTO.MO C. CiON/aLUZ Mueva \
i  o Mano il« 168U

PREVENCION
Como lodo iTtIcnlo úo Wcrito.í'l Riopr'r'-T' i Vt RlooK) ha fl! il n fiilBlfloTUlo 7nu>* oz ben »ain rn i-' 

fionutíu Mcrtipnlo. be pro
^ qído UevarA ol eolio tU ooui: iburnr < úp 
ijon el nombra y mftuoír.im". ot ¡ u. ■. .. u

B« Tendí por ninyor y «icixii t n i . •.... . k,i>
^avr*i ILaBAKA, llaiCO C;;eiilo p:it * '-“ 1 n fi.*íT 
dn puodeu ohU>m«fK0 las i jjvii

y  P's tC8t{mo7ii<'i de per«ii»i»* ...... > i . jiTESTLM O .N ÍO S
i ’ H. I ) T

ir*' ti»/. 1 í i l «d i..- í  ii t
im a u t v 'uCiofi y  cQeuentrj, <fi.i "n 14 Dftf,*, 
la <»a nn alimón?'» 3'S)*''. l*m n*‘tvio}*’ • mi h » t« 01 r 
Unnde mis r«i*ifiiirrí piu tlifo f*noí-ríYM’  irii O' f-.''? .
habla ú 11 rs Ja 111 a uĉ  ?<. Xmi 1 * 
rsuto t r «  rec obró \> AHisUi r u

•complot » Ja 1 / ' '• t
¿«raiafi. R, iji asc nam

Verter en Mtt:¡nua. 1 Kf'.-. j.'ixcv.)
19tn« <i<* laPs ix-I’ u i.'', Jft .’ t;!' .

El ̂ r. E. 7‘., (le cincuenta aimn *•-' 1 .1 . 1  * 1 v.. tú i«a. 0 
¿S aHos. Bu tomperaracnU es uervioao, lu  sinrido dn* 
isnte?,úafloede y duniri'* loadles lÚti-
moa aüo9, de d̂ .lotycmcs i
Enaayó por cepano de 18 afina mulutod 1:0 rcm.<(Iin«slu 
conaeguir alivio. Vino u verme ?ie arr>T>9e*d probase ni 
“  Restaurador Vital lU Rimnl.'- A ln« i  !■ ií .«• ;* do c«Tarto 
'Jomando se dOMlentó, )>cri> i  füatiuja&e mlM continĉ i'i 
vsandolu. A  loa suave moaei eataba bueno y  intcW. ^ • 
cs» 6  y boy ea padro do doa bennoaoa yr«jbuaton 

l>o 340 pacientes <jne bé tratado, 05 curaron 
45 sD aels aemanas. 150 eu dos y  tres meee«, y  Sen eiuco 
y  sala mefM. Dr. M. Prjupoud,Sffdiĉ  dft líospitAld̂  Caridad.

Sak L rw , SdeAhril,
•He padecido do creía durante mucbos afloa. A 

loa tres&ieaea Jo poocrnie en cura recuperó la eírUída>< 
ardida sraclAf si uíin el " ReeíauTado/- Vital de RictvJ.'̂  
IA  snra bs sido permanente. J, V. ViiecEí«i.

Coaosco «  5Ir. Tincaa t c uya firma procede. E s ami;  ̂n 
xnlo 7  ma conara ser cierto In qne díea en en carta.

J, U. Wam>» Z>wAa del Qrand Central Ê roptan HaitL

Ayuntamiento de Madrid
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un Ainpoaililc r decimos ti í-aD»cncJai ¡ por­
que en nquella su fiimoía cuita, que escribió 
en 'Arincltón . declaró tormímiiitcmeiitc que 
el-sUtcma ilé la identidad era tm nbsnrdo

 ̂que nnocR pedría «cr llemdo ni terreno do 
la pWíctlcfl;

y üwnHft'ilfir que deecnba para su asamblea 
in.snlnr.

Si lo segundo , es indujbible que Mi b,a 
producido im cisma traacendgntal entre 
los sectarios''de la autonomía'; porgue es 
de suponer que el Sr. Port'uondo no h'ft be-

4 Es séria la conducta del diputado ñuto- • cbo esas declaraciones sólo por cuenta pro-

7

Nuestros lectores deben recordar perfec­
tamente qne el diputado autonomista se­
ñor Portnoudo , en la sesión dcl dia trece 
de Junio último , rolnisó una contestación 
categórica il las dos preguntas que le diri­
gió el Sr. Ministro de Ultramar sobre el nn- 
tonomismo y sus relaciones con la demo­
cracia española.

Alegó el Sr. Portiiondo qne no babla lle­
gado el momento oportuno para entraren 
el debate á que le provocaba el 8 r. ¡ íin is tro , 

aunque el Sr. Ministro hizo constar qne 
quien lloraba la discusión A aquel tcm'no 
era el .Sr. PorUiondo , y así lo deraiiOBtric 
lo simplo lectura de aquel incidente piarla- 
mentario.

nomistn al pedir lo que tiene por iniposl- I
ble? I

Otra do sus curiosos declariicionca ca la 
relativa A la Cániniu insular, la cual de­
bería ocuparse únicaroeute, según el orador, . 
do la discusión de los presiipnestos loca­
les , con reserva á las Córtcs del Reino de 
todo el resto de la nmteríá lejislativa.

Esto signiflen una evolución más sobre

pia , sino también A nombre de otros hom­
bres importantes de su partido : y eu cnan­
to A E l  T riu n fo  , claro esfA qne no re­
presenta sólo ti sus redactores, sino qne 
es el órgano de una «gnipoclon política.

4 Satisfará 2i7 Trinn/o nuestra curiosi­
dad ?

AllA veremos.
Entre tanto signen los ideales autonó-

*.'Y hay laAs, eañor Director, dmo la caru; 
ose señor naneio, quq tantos ofrecimientos 
ej» todos los terrenos ■viene haciendo en fa­
vor del pi'ibliooj lleva mercancías estros-
ras desde Liverpool á Mardlai d quince 
ros tonelada, miéntrn's que A los espesóles 
esije Inflexiblemente veintiocho desde Bar­
celona, con lo cual vienen á tierra tedas las 
ventajasqiie los aranceles otorgan á la pro­
ducción nacional."

Bien podría el señor marqués complacer 
al comercio peninsular en cosa tan sencilla, 
siquiera para quo los incrédulos nos con­
venciéramos de todas esas ventajas que pi-o- 
mete en sus escritos.”

Eso mismo decimos nosotros: méuos ofer­
tas y niAs protección al comercio. Lo de­
más es farsa.

las mil y una verificadas por el partido au- | mices envueltos eu espesos nubarrones.
tonomlsta.

Ln Cámara insular , que era uno dolos 
sueños más dorados do aquella ngnipacion . 
iólo debí'ya discutir acerca de los prosii- 
jineslos locales.

¡ Cómo han cambiado los tiempos !
Pocos meses hace, E l  T riun fo , cii uno de

¡ No escampa !

El diputado por la ll.abana prometió con
, , 1 1 - ,  .,^.1,1 I Í.I18 impotentes esfuerzos para explicar loiest.ar cii otro debate, que debía tüuerlu- ‘ • '

gar pocos dias despnes , A todas y cad:. 
una do las observaciones hechas por el Si 
León y Castillo , añadiendo qne esperaba 
con ansiedad esa ocasión.

Llegó , por tiu , el dia en que doble 
deSeorreiBc la pesada cortina que oculta el 
snncfu síiKcíoníni de los ideales autonómi­
cos , cortina quo no pudo levantar en d 
.«cnado el Sr. Gucll y Renté , ni en 1- 
prensa E l  T riun fo  , a pesar do au artículo 
titulado ,V«f»írn Joeímo.

Al disculirsc sóbrela totalid.ad del pie- 
supuesto, correspondió el torcer turno al 
Sr. Portuondo , y , a! consumirle , expuso 
el criterio ñel pa rlh lo  liberal aitlonomisln 

en lacuostion ccouómicn.
Con tonta impaciencia como la que 

pretendía sentir el Sr. Portuondo , espe­
rábamos nosotros eso debuto, en que dcbii. 
fljarso do una vez lo que harto aventura­
damente se llama oW/oib del partido ¡ib-- 

ra l cubano , aunque no fuera más que tt. 
una cuestión deteniiiiiiida.

No flentin la m-residad de esa exposkio; 
do diictriuas hi pveu'ii autoiioiuist-a. I- 

Triu n fo  supoulii haber expuesto con t- 
claridad el credo de su partido,-y ¡. 

Tribuna llegó á decir que de la famosa jun­
ta do I" do Abril salió un 2» ' ‘'g>'awa tlelo- 

liado , como no le tiene ningún otro pai'- 
tido de la Península.

; Un programa detallado ¡ Como si nt. 
conocieran todos los que de política se ocu­
pan en este país el horror que profesa á lô  . 
detalles la agrupación de los redentores cu 
baños 1 ¡ Como al su decidida inclinachir 
A las generalidades y A todo lo vago é in­
deciso no fuera proverbial en ellos ! ¡ Co­
mo si el programa que salió do la Junta no 
nos hubiera dejado con las mismas duda:- 
qite teníamos antes de celebrarse aquella !

Ahora bien; ¿ ha conseguido el seño: 
Portuondo desarrollar con claridad yprc 
H'Ioq las ideas del partido A que pertenece 
y,-' medio do sus últimas declaraciones 1

Nos parece que no : nos pateco qne la- 
«■-spoiauzaB del f?r. Ministro de Ultramar s- 
han visto btirladiib una vez más . y que 
S. E. podrá morir do viejo sin llegar á vti 
claro en el laberíntico asunto do la autono 
raía de Cub.a.

Y no se achaque cata opiuioii li niiestri- 
iid ransijo ic ia  conservadora. Un iieriiHUc* 
de Madrid , quo no peca de retrógrado , de­
claró , despuca de las últimas manifostado- 
nes del Sr. Portuondo , que nunca acepta­
ría t-1 dictudei de autonomista , fundándosi 
para ello en que las ideas vagas , las idea, 
indeteimiuadas, son las peores ideas en po­
lítica.

“ Esos caractéi es, añadía el colega, pre­
senta hoy la idea expresada con la palabra 
autouomíiu ¿ Quién ha explicado su con­
tenido ? i Quién ha señalado sus límites ! 
Nadie absolutamente. ’’

Esto decía el diario uiadrilofio con po.stc- 
rioi-idad al debate tan ansiado por el scñoi 
Portnomlo , y . por consiguiente , A las de- 
clavacioncB quo tuvo A bien hacer en aquí • 
lia ocasión el diputado autonomista.

Dü suerte, que en Madrid , como en la

•pío deseaban sus cotTclijionarios 
presaba en estos términos

se e.v-

“ Para la colonia qnereraos una organL- 
■lacion autonómica coiiHisteufo en unaasam- 
lilcn de oríjeii plcctivo . qno delibere y BB- 
-•(•Et.VA c<uK‘l Gobevn.ador General «obre lo- 
loe sus asuntos propios. Con el Gobernador 
General , eotmi las Córtes con cl Rey , co­
mo la Cámara con el Pivsidente en las re­
públicas jjarlameutarias. ’’

¡ Qué diferencia entre la Asamblea in.su- 
•ir ideada por E l  Triunfo , y la CAumrn 
special imnjinada por el .«r. Portnomlo !

J Sobre todos los asuntos propios do la co- 
; lonia debia deliberar y resolver la primera.
I La sfigunda v6 limitada sus atribuciones A 
I  la discusión de los i)rc.siipueBtos locales.
' L.a Asamblea de E l  T riun fo significa un 

otado tan próximo A la independencia _ 
' (lie so confundo rx>n esta. La Cámara del 

U-. Portuondo no significa sino una contra- 
! Ilccion más del orador autonomista, 
i En efecto ; el Sr. Portnomlo , exqjeran- 
! lo cl sistema asimilista . ha pedido que no 
i úaya en Cuba Tesoro especial, ni Deuda 
■ - ípecraí, ni pre.supnestos especiales. ¡Y al 
. tieino tiempo quiere una Cámara especial 

Mi'gadii de hi iliscusion de loa preso-
Inestos locah'-«

¿ Quién cnfieiiile esto ? Más parece cosa
le juego que política sória lo que están h:i- 
iendo los autonomistas en la Habana y eu 
'ladrid , y no debe eifrañavlefl que la de­
mocracia española les cierro sus puertas, 
y declare , por boca de sus hombres más

Ociiialidadcs (lol T r i u n f o .

El colega autoumuístv supone que so lia 
coutestado tarde y  mal A su artículo qno ti­
tiló “ Un síiitirm do anarquía.” Pero á 
lalogiiaso eomprcu'lo la intención del qno 
uu qu’riera que en la Metrópoli se couoclcia 
la situación do la isla do Ciibiu Supone el 
aflijido colega que nosotros oponemos A sita 
artículos linbilidoRaB negativas,preteudien - 
do hacerles aparecer ante los cándidos pa- 
Irint.Ts de !a Metrópoli, “como sepanitisfas 
oneariñados con la difamación , y que por 
medio de artificiosas alarmas , quieren lo­
grar que sea imposible la continuación 
de los liombres que nos gobiernan al frente 
de esta Isla.” Como está A la vista lo qne el 
colega haescrito sobre los crímenes, los 
i-riminales y los encargados do perseguir 
los , no diremos tina palabra sobro cata 
queja tan infundada del que so snpont' 
c.alumuindo y oprimido.

Dice que no le lian faltado motivos para 
ser opositor sisteiuAtico del Gobernador Ge­
neral ; pero que no lo ha sido porque en sn 
BÍstema autonómico presupone la autoridad 
dcl Sr. Gobernador General, y la presupone 
con todas las condiciones de elevación y de 
pTostijio que puedan desearse. E l  T r iu n ­
fo  o lv id a  (ine con  su sistema autonómico, 
el Sr. Gobernador General no tendría otras 
atribuciones qne las do promulgar las le­
yes que se ilh-ran los cubanos. Tampoco 
dice si les costaría mucho dc-clamr cesante 
al Br. Oohernador General , cl dia qne las 
Cámaras cubanas y el ininis terio cnbano lo 
tuvieran por conveniente.

Eu eainhio, tiene buen cuidado en recor­
dar mi lioeho , (erjiversaiido , A fin de 
nrodueir efecto en la Metió|ioIi. Diee qne 
no se’ An loa antonoinistna ( ¡ palomas sin 
hiel ! ) los qne ahor.-v ni nunea dén el 
ejemi>!n de menoscabar la ftiei-za mural 
del representante del poder aiiprenio . eo- 
Mio ciertos elementos, hoyíiny favoreci­
dos , quo han llegado hasta el atropello , 
rilando así les h.a convenido. “ Quédese, 
añade, para aquellos á quimies pertenece

aracterizados, qne no quiere hacer causa | de derecho la herencia de los quo ewbar-
•omun con ellos , á pesar do los recientes 
lardea democráticos del Sr. Portuondo.
Ya en otra sesión niemorablo dió este Di- 

[lutado pruehas do falta do firmeza en sus
■ onvlccionea aiilonómieas , y hasta se pti- 
.<0 en contradicción notoria con lo luanifes- 
(iulo por otros correiyionnrioR suyos, sobre 
•'ñutos importantes, dando lugar á que cl 
■'f. Armashablara do sn santo tocoiMCCueiicto.

So trataba nada niénos que de si Cuba 
•iutónoma debia tener, 6 no, reprcEcutaciou 
‘-n las Córtes del Reino. El Sr. Portuondo
■ > mostró partidario de que la tuviera , siu 
iv-cordar tal vos que muebos do sus auiigos,
. algún periódico autonomista liabian he­
lio manifestaciones en sentido contrario ;

V recordamos que E l  Triunfo , para ate­
nuar el iiml efecto producido por la santa 

hii-onsccucncia del Diputado, dijo quo los 
aitouoiuistaB prescinilian do si Cuba habla
10 tener, ó no, aquella representación ; que
11 partido consideraba libres á sus corro- 

ii.jiouarios paraopinar sobre ese punto co­
no quisitran.
Compj-endemoa que la cuestión de repre- 

* litación sen considerada como ociosa j 
I .laliulí, suponiendo quo so trate do creai 
i iH Asamblea inanlar imajiuadn por E i  

Criunfo-
4 Qné tendiia que hacer Cuba en las Cói - 

08 nacionales el dia en qne se lejislava ,\ 
'uberiiara á si tuisma 1 

i 4 Qué puede importar A un español to- 
I uer , ó uó , representación en las CámaraB 
inglesas!

I
I Pero la cámara local del Sr. Portuondo

carón A Dulco y so Impusieron A Crespo , 
como so han impuesto otras veces, cl 
prescindir, cuando les convenga , del 
respeto debido A una autoridad cuyo ca­
rácter excepcional reconoce , garauliza y 
robustece ánipliamoiite , el criterio auto­
nómico que Biiatentamos. ”

¿ Por qué cl colega no dice algo respecto 
A lo que adelantado liabi.au , cuando Dul­
ce so embarcó , los quo pretendían arro­
jar de Cuba A los españoles ? Vamos , ami­
go do las Autoridades representaoles del 
Gobierno supremo do la Nación ; cierre 
la crónica ,r trato de d.auzones ó de otra 
cosa,

Nos participa E l  T riu n fo  quo A nn virey 
del Canadá no so le pueden hacer los mis­
mos cargos qne á un Gobernador de Cuba , 
porque el poder do éste es tuAs personal é 
iliniitíido : ¿ quiéu lo duda ? 4 No es por 
eso que los españoles conservadores pedi 
moa A la primera Autoridad medidas cnér- 
jicas contra toda clase do criminales 1

La verdad en éiu liig-ar.
Vemos con sontimicnto que L a  Eacion, y 

el peiióclico callejero , siguen clojiando el 
li'siiiterés y patriotismo del Marqués de 
Campo.

Noootrofi hemos demostrado , qne eu la 
proposidtm Cara¡io«, de hacer gratis el ser­
vicio de hi correspondencia , no había be- 
iieílcio , sino peijuicio para el comercio y 
para el Tesoro do esta Isla.

Las quejas que so formulan contra el 
.daniués do Campo , desde que se ha qiie- 
ilado solo , en la carrera de la Peuiusulu á 
c'iliiúuas , prueban nuestras atirmacioues. 
vean nuestros lectores cómo s« expresa 
E l  L ibe ra l del da de Junio último :

Habana , y lo misúio para la preusa liberal ! es muy distinta de la que E l  T riun fo cuen- 
luadrilcña que para la prensa consetvadoi-ii to « “1*̂  esperanzas sin ocaso, 
de Cuba, la autonomía sigue alendo un mis­
terio, y que el Sr. Portuondo nos ha dejado 
tan A oscuras en cl Congreso , como cu el 
Senado nos dejó su corrdijionario el señor 
Güell y Renté.

Sin embargo , no dejan de ofrecer cierta 
importancia las recientes declaraciones del 
diputado autonomista para los quo estudian 
con cui'iosidud la st-rie de inconsecuencias 
y vacilaciones que constituyen la historia 
de aquel partido desde su fundación hasta 
la fecha.

El Sr. Portuondo aci ptó el concepto d> 
la nsiniilacion , pero exajerándole hasta el 
extremo de la identidad; es decir , que 
aquel Sr. Dipiit.ido aceptó , A sabiendas .
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Todas la.s empresas do ferro-carriles han 
prcscutailo ya su programa do verano; ¡pro­
grama Untador quo reviste todos los ca- 
ractéres de criminal seducción quo pena el 
código civil! Por cinruenta y tartos reales 
puede hacerse—en tercera se entiende—e! 
viiye de ida y vuelta do Madrid A Valencia, 
Cartajenaó Alicante. ¡No es posible pedii 
más! Loe madrileños «e precipif.an A la es­
tación como si en la villa y córte se linbieni 
declarado el cólera morbo.... ¡Qué cuadros 
tan pintorescos, tan orijinales so nos jire- 
flontan todos los días! InvoluiitarianH-iitc 
reconliimos aquellos tipos qne en la fuerza 
del estío caen sobre los pnertos de mar exa­
minándolo todo, tocándolo todo, con esa 
soberana y ridicula impertinencia propia 
de loa madrileños en vacaciones, que pinta 
con tan vivos colores el excelente autor de 
2 ^ o s  p  paisajes. Para describirlos digna­
mente se necesita ser Pcreila; tener sn fino 
talento de observación, su gracia descripti­
va de jirimer órden___ ¡Olí! á la partida de
esos troiies atestados de viajeros, senos fl-S ira verlos llegar á la la bella capital de la 

ontaña. donde agazapado en au garita los 
acecha el pintor insigne de las costumbre-- 
XMipnlares, armado de su Tnájico pincel, de 
sn paleta iiieomparable: creemos coiitcm- 
pUrlo con SU figura extraña y característica 
qne reenerda en sí es d o  es A la del héroe 
manchego; alto, delgado, moreno, con lar­
gos y raidos bigotes negros, ojos vivos y 
perspicaz, de mirada burlona, pero de aire 
elegante y gran señor, algo «smejanto al de 
seos hidalgos montsfieses, ca bailareis de 
abolengo que suele presentar en sus nove- 
lu. Pereda entónses sonris imperceptible- 
mMt«, ctiipan sfi gniña ano desastres

Dada una Cámara insular limitada á dis­
cutir los presupuestos do Cuba , la cues­
tión de la representación en Córtes debe 
ser do vitalísimo interés para los políticos 
liberales de esta Isla.

De suerte . qne nos encontramos enfren­
to de este dilema:

O E l  T riun fo acepta , como si fueran su­
yas , las declaraciones del Sr. Portuondo 
acerca do la CAniora insular , ó las recha­
za.

lo primero . está en el caso de matii- 
ú-stnr que so equivocó iil dar poca inijior 
tancia A la representación ó no rejirescu 
tacion de Cuba on las Córtes , y que se 
equivocó también al indicar las coudidones

“ Ha circulado con profusión una carta 
impresa y tiriuada por el señor Marqués de 
Campo, eu Ja cual, “con cl disgusto de te­
ner que hablar de si iiijBino,'' recuerda las 
projiüsivioues quo tiene hechas respecto al 
servicio do correos para las Antillas, y Iias- 
tji ofrece aceptarlo por uu año, con tal que 
sea él y jio otra empresa quien tenga el 
privilejio de llevarla correspondencia.

No sabemos qué diría el Sr, Jlarqués de 
Campo, contratista de tabacos, si cuíiipUen- 
(lo luiü do sus contratos con el Estado, so 
proseutara una proposición pidiendo al mi­
nistro do Hacienaa qac reincidiera el con- 
li-ulo y so le adjudicara á él con una rebaja 
en loa tipos.

l’ero, eu fin, esas 5011 cuentas con cl mi­
nistro do Ultramar, (jue verá si pnede ó no 
acceder á lo uolicitado.

Lo quo nos hu llamado la atención es que 
siendo ton esplcudido y tan patriótico cu 
prometer el señor uiarqués de Campo, haya 
(iiuisto unos lietes tau elevados á l-'ilipinas 
lie.-idc que se hg qucilado solo.

AiiU's era l'áeil .epcoutrarlos A 4 y 1<5 pe» 
sos la tonelada dwule ilar'fiolpna, y ahora, 
según nos escriben deaqiieila capb.ah I'* 
empresa del señor marqués exíje el doWe.

y prepara sn lienzo.... La turba madrileña 
desfila ante aquella grave figura, sin sospe­
char qne coo nn rasgo ha quedado retrata- 
ila con una exactitud fotográfica__

Indudablemente el rídícnlo os una cala­
midad que nos alcanza á todos: 4qnién no 
notionoel auyot Pero decid A los madri­
leños que los viqjes do verano, las expedi- 
ciones de recreo, económicas, como ahora se 
llaman, sin duda por chocar deuiasimlo el 
nombro con la cosa, son una bemigade 
chocante visualidad que le ha salido en la 
frente á loa eortesnuos; decírselo y no os 
creerán....

Nada lian descnidddo para hacer efecto en 
provincias; tas damas vinteo niodostamente 
traje de percal, ceñido con gracia, y enor­
mes somíireros Ein iche, adornados con lazos 
de gasa; los hombres prendas lijeras, Inpi- 
dos quitasoles y sombreros cloros de anchí­
simas alas___El -wagón queda literalmen­
te atestado, no hay manera de mover aque­
llas cabezas, tau podernsamonte guarda­
das__.Yo no sé donde oí, que al ponerse
eu marcha nna de estaa alegres expedicio­
nes, entró eu nn coche de tercero un aldea­
no de Zamora con su sombrero pnesto ita- 
ruralmciite. Todos suliemos lo qne son es- 
ros sombreros de maragatos, pero hay que 
advertir que el de nneetro viajero erado 
los más grandes, de los más inflexibles, de 
los m.ás tiesos.... Cada movimiento del 
znmorano producía en la oscuridad nna ch- 
(Astrofe, un diluvio de quejas: la cosa llegó
á hacerse insoportable.__Pero una de las
victimas tuvo una idea luminosa.

—Buen hombro, dijo en el tono más ami­
gable, el sombrero debe molesfar á -Yd. mu­
cho, ípoT qnó no lo pone Vd. en ol armario?

—iQné armario?
—Ese de cristales qne cstA ú la izquierda, 

es nna gran comodidad.
El oficioso viajero baja el vidrio y el za- 

morniio se apresura ¿ochar sn sombrero 
por la abertura sin sospechar qne seTin des­
pedido de él para sii-mpre.... Todos se 
acomodan para pasar la noche, y el aldeano 
hace lo mismo.... Juzgad de su asombro 
al amanecer y no encontrar el armarlo. . ..

NOTICIAS V.»K1AS.

—Con satisfacción participamos á nnes- 
tros abonados, que el Sr. Brigadier Jefe de 
Estado Mayor do esta Capitanía General, 
se halla muy mejorado de lu fiebre que le 
aqueja.

Nos alegramos.
—El vapor nacional OitlUermo, ha salido 

esta imiñami de Liverpool directamente pa­
ra este puerto.

—Seg'un el nuevo presupuesto, la dota­
ción del Ramo de Policía do la Jefatura de 
esta capital, c« cl siguiente :

IPc ío » anuales, 
t . —

4,51)0
:(,ooo

l(i,0U0

7,000

M,400

14,400
12.000

-W.OUO

1,200

24.000
,000

Uu primer Jefe con..................
Un segtiudo ídem con...............
Ocho delegados A § '¿,000;....... —
Cuatro In8|>eet<>rc8 á 8 '‘(W de shel-

do y 1,200 sobresueldo.............
Diez Celadores do iiriitieva cíiíBC A

S 040 de Ídem y 500 Ídem........
Doce ídem do segunda clase á

do Ídem y 000 ídem...........i  - -
Veinte y cinco escribientes AIb -0. 
Cincuenta vijilaiites de C.‘ dale A

S20f).................................... 13,300
Ciento cincuenta idom de 2" clase A

8272012................................
En i-l resto do la provincia:

Tres celadores de I ’  chibo á S -iOO 
de sueldo y 000 de sobresueldo..

Veinte iilem de á-* clase A 8 ¡fOn do
Ídem y OIX) de idem.................

Veinte vijilaiitcs A 8408.............
Cuyo personal iiuxiorta unualmento i(i2 

mil odio pesos.
—El vnporcon'co español Eairústeguinal- 

drA de esto puerto para d de Veracniz d 
diiv ■ ? de A<|osto.

Hasta las 10 do la mañana del mismo dia 
se recibirá eu el buzón de la-ádmiiiistra- 
cioii Central de correos la coiTespoiulencia 
qne ha de conducir para dichos puntos.

—En lu Aduiiiiistvaeiou Económica de es­
ta provin^a so recaudó por contribución 
dcl actual año, el dia 2 -, é 2,tíü0 9 ' centa­
vos oro, lo quo hace un total basta la feclui 
recaudado por este concepto de §1,774,724 
con 15 cts. oro.

—El vaiiov-correo español Pasajes, saldrá 
(le osle jHicrto para cl do Puerto Rico el 
diaíJiidd corriente, haciendo además es­
cala eu los de Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Culia, Puerto-Plata, Mayagüez Jii^uiulilla. 
‘ Hasta las tres de la tariU^áj îmsiúü dia 
so recibirá en el buzón (k^^RiiiíuisIracton 
central de correos l!i_^P^K»iuteiicia que 
(¡a de conducir jiaru in^ftnPltoH.

Desde díc-ha hora, haWi media Autos de 
la salida del vajior, se rocihirA con doblo 
franqueo, lo mismo quo cu los buzoues de 
alcance que hay establecidos.

—De la Secretaría del Exorno. Ayunta­
miento se nos remite lo siguiente!

“De Conformidad con lo que proscribe el 
articulo 05do la Ley .Municipal, el Eicam. 
Ayuntamiento se reutiirA cii sesión púr 
bíica eljlúnosS!, á las dos de 11 tarde, < o 1 el 
objeto do proceder al sorteo de los contri­
buyentes que en represontacínu de oada ri­
queza y gremio liau do formar parto como 
vocales asociados á la Junta Municipal del 
término , con aiTcglo ni artículo ti3 de la 
misnia Ley.

Lo quo de ói'den del Exemo. Sr. Alcalde 
Presidente se liaix; injblico en el E o le tiii 
0/ctoÍ y demás periódicos de la localidad 
para general íutelijencia.

Habana Julio 28 do 1 ■(■2,
Apusfin  M a rio  G iiaxardo."

—El Sr. Juez de primera, justniicia dcl 
distrito de Jesús María ha «Hepuesto so sa­
que A pública sulraata el potrero titulado 
EcIduardo M olam oros, ubicado eu cl término 
Municipal de Sau José de las Lajas , y ta­
sado en la cantidad do .§10,13(1 en ovo , se­
gún tasación y avalúo que obra en autos y 
se halla de manlllesto eu la E cvlbanfa del 
actuario, Empedrado iiámoro (i. El acto 
tendrá lugar A ins 9 déla mañana del dia 
24 del próximo Agosio en la sala do au­
diencia deljuzgndo , Animas 9J.

—Por el Juzgado do piiinera instancia 
del distrito de Guadalupe, A coiiM-ciiencia 
de lasdilijcnciaR ríe jurisilicrioii volunta­
ria promovidas por D. Atitoaio Pinera , ca- 
puiiu del bergautin goleta Concepción , so­
bre liquidación y reimi-tü de la avería co- 
Miuii experinienladft por dicho buque eu 
su navegación do Ambejes A estg ciudad , 
ha dispuesto se convoque A todos los que 
sean cargiidmes de dicho buque , para que 
dentro de 2° dia después dcl último anun­
cio manifiesten si están coiifoimcs con cl 
liijuidador D. Manuel Rodríguez Eaibil , 
nombrado por el consignatario y alguno <le
dichos cargadores, para hi liquidación y 
reparto i cierido , apeicibidos de qne eu
ntnicaso se les tendrá por conformes con 
ese liquidador.

—rPqr el Ministei-io de Ultramar se comu­
nica, ' con fecha 24 de jjuiiio pi-óxireo posa­
do , al Excino, br, Golieruudor Gepera), la 
Real óidcii siguiente!

•‘Exemo, Sr.!—Vista la instancia elevada 
A este Ministerio por el Decano , reelecto ,
del Colmio de Abogados de esa capital. D. 
Pedro (jonzalez Llórente ; teniendo
cuenta lo dispuesto por Rea! óníen de 14 de 
Diciembre de 184c y cl artículo fi? de los

en los mismos días eu qué esta bella, obra 
editada por la exceleate empresa do Barce­
lona A rte s p  Letras, aparecía ,cn ípŝ escapa- 
rates de Madrid y do la capitaj dcl Princi­
pado, Hufria el autor una desgracia que lo 
era A la vez para SesUoder su pueblo na­
tal.

La bien montada fábrica de bujías y per-* 
fumes, “La Rosario”, quo los señores do Pe­
reda liabian conseguido acreditar en toda 
la Península, y que sostenía un sinnúmero 
de familias, grdia rápida y totalmente, sin 
que socorro aígum* pudiera salvarla.

La rapidez y lá eoiiatruicia cop que se re­
piten eu Santander estos fuegos irqraoes 
que coneuincu en pocas borgs riquísimas 
industrias , nos lian hechn siempre soepe- 
cbar que hay on aquella ciudad un centro 
perturbador interesado cu ahogar las lejíti- 
mas aspiracjoims dcl trabajo.

EfiU' parecer nuestro h‘‘  ®>do combatido

ms m

zacola el borgautiu inglés 
madera.

eos de azúcar ccatTjfaga del ii^emo “ Ma- 
pog,!’ comprgdos por loa ’ SreS. Campo y

Estatutos para el réjlnioii de la expresada 
Corpuracioi), v coiiRiderando que el referido
Decano so halla ooiupi cjijido en las citadas 

Incdisposieionos , según certificación que á sq 
instancia acompaña , exjiedida por el Secre­
tario Contador de dicho rolejio ; S. M. el
Roy Iq . D. g.) se ha servido declarar Ma 
jiairadolionornsip 4b la Audiem-ia do_la
Habana A 1). Pedro González Llórente. De­
cano , reelecto, del C'olejiq de Abogados do 
la referida capital."

—El vapor "Cristóbnl Colon'' que entró 
en este puerto, procedente de Barceloua, 
trae uu ruilioso cavgaioeiito de efectos y 
frutos, entre los cuales figuran 4175 pipas 
de vitio.

—El día 2C entraron en Cieiifuegos, pro- 
u-dentü de Nueva Y'ork, la barca inglesa 
‘Fuck 8ii)g”, C(>n carga genera! y de l’an-

_Á CienfuegoB llegó el va¡ior del misino
ijoinbi'e, procedente do Túuas, con 2 t)U sa­

cón empeño por nua distinCTjda pexBionn de 
iha\la localidad, quo sólo atribuyo ai carácter 

individual do nuestros paisanos, envidioso 
por üicelencia 6 incapaz de ver la prospe­
ridad del veeiuo más activo ó más entendi­
do quo éj, .este constante estorbo puesto en-
tre ios piés dn has que desean marchar ade­
lante, aiTollando la retina y Ja ipsuflciencia 
de la costumbre provincial. Pero esto pps
parece tan fuerte , tan Innoble , tan incura- 
I>le, que DOS repugna atribuirlo á nuestros 
paisanos, hoprados generalmente, aunque 
deNÍdioiuiB. En defiiiitiya cj mal es para los
infelices jornalgí'os qno yivian dfs sp traba­
jo; los señorea Pereda t<BnÍafi asegurada sn
fábrica , y podrán volverla á Jevaptar en 
seguida, si tal les place, pero el obmo que 
tiene que ndqnirir diarininenfe. el sustento, 
perece si se le arrebata ó inutiliza el medio 
de proporcionárselo.

H6 aquí, por qué tiene un carácter tan 
brutal y tan contraproducente el atentado 
contra la propiedad. ¡Y pensar qne hay 
empeño en separar ni pueblo sencillo ó iu- 
conscrénte, de sus grandes y verdaderos ín- 
tKiesesI. - --

Al hablar do Pereda, z«cordamos qno ace- - 
h« de publicar nn libro prerfoso, como to­
dos los snyoij E l  tabar de la  tiernsea, y qu*

Poto no sismpro los .ví^ea han de ser 
una mina de perturbaciones y deiUvgtres, 
alguna vex han de tener buen reaulta'no'y 
iroducir felices efectos t por los corrillos 
lesompados de Madrid ánda nna historia

Jiña aguarda ya cl señor marqués
El conde, qne apénns puede contar vein­

ticinco años, qtio tlfpe una fisonnniia dis­
tinguida y que en sus niodaics y apostura 
revela su profesión militar , vA A subir á la 
berlina, cuandosu compañero lo detiene dl- 
ciéndote con interés,

—¡ Eh 1 ¡ mira qué vecina llevamos en el 
«oche Inmediato! tiene un gran aire, ¡  hastiene un gran ñire, 
podido verle la cara ?

•-.Nu, contestó el conde que aunque se 
volvió Inmediatamente, sólo pudo ver la 
orla del vestido de sat̂ s ¿g ja dama del

Compañía
Completa esta número 5(i00 sacos ile la 

misma procedennig, que ñieion conducidos.. 
por el referido buque, eu estosdias.

—Ha fallecida cu Cárdenas D.’ Pedro Gó­
mez de Bedoya, de resulta de ]aa dolencias 
que lo aquejabau por consecuencia 'de los
Solpes que recibió en la cuida de una tonga 
e sacos, ocurrida eu su almacén, de cuya 

desgracia ya dimos cuenta.
—Se_ dice que ha salido paro Gnántána- 

lao uú ajeute de uua compañía eléctrica, 
onra instalar el alumbrado en aquella vi­
lla.

—Parece que eu una finca próxima al 
Aguacate, on la provincia de Matanzas, se 
luiti descubierto señales indelebles de una 
mina de petróleo.

—Han terminado sus moliendas, conexee- 
Icntea rcudiniicutos, loe Iqicníos Esperanza, 
Porvenir, Eiicaruaciou y Las Damas, todos 
de la isla de Santo Domiugo- 

—Próxima la época en quo deben reno­
varse las Juntas Locales de primera ense­
ñanza, y ocurriendo dudas A algunos Ayun­
tamientos sobre la furnia en quo deben lui- 
ccr la renovación de loa vocu «s, cuyos iiom- 
bramieutos coreespondo A este Gobierno, 
l̂•gun 80 dispone por el articulo C’ de la cir­

cular do 24 do Julio del pasado año do 18-0, 
inserta oii el P o le t ii i  O/icial dcl dia BÍguieii- 
te, -b, lia tenido por couveuiente el Exemo. 
8r. Gobernador Civil, resolver con estafe- 
cha, en obsequio del mejor servieio que 
procede dicha renovación á los dos años de 
cuustituidas dichas Juntas.

—El Exemo. Se. Gobernador General, 
usando de las atribuciones que le concede 
ol artículo 54 do la Ley Pioriucial vijonte 
en esta Isla, ha tcuido á biou nombrar, en 
calid:id de interino, al Sr. D. Gabriel de 
Zayas y Aguilera para quo desempeño el 
cargo do Vice-Presidento do la Comisiou 
Provinci.al de Santa Clara, hasta tanto ter­
mine la Ikciieia concedida al propietario do 
dicho cargo D. José Pertieira.

—Varios jóveues aficionados á las letras 
proyectan piib icar en Matanzas un perió­
dico satírico-literario: llevará por titulo E l  
D iablo M undo, y, seguu se dice, tiin ade- 
hiutíido está e! proyecto, que dentro de po­
cos elias siildrA el primormímero.

—Han quedado abiertas al servicio oficial 
y piUiHco las estaciones telegráficas de Que­
mado de Güines, Sierro Morena y Con-uU- 
Ih), cu lii nueva red telegráfica de Cárdcna.s 
•ú Sagua.

—Los vecinos del poblado de Cantcl, ju­
risdicción do Cárdenas , piensan celebrar 
con grandes fiestas los días 13, 14 y 15 de 
Agosto próximo, la inauguración de la 
iglesia de aquel pueblo, con.struída á su 
costo.

—En la villa de Jovellanos, existe el 
(iroyecto de instalar el alumbrado do luz 
eléctrica, como así mismo el de construir 
una plaza de mercado y un acueducto.

—Dice cl D ia rio  de Snnto Ciara:
•‘Las demoras que sufren en su despacho 

las escrituras públicas, y de lo que so que 
Jan varios snscritores, consisten al parecer, 
cu 1.a Administración Económica, pues sa­
bemos que en aquella oficina existen desdo 
el 12 do Junio pióxiino ¡lasado dociiiuentos 
doapncliados por el Liquidador de Derechos 
lieaicK. sin que lo haya sido por la Econó­
mica.

El art. 62 del Reglamento del impuesto 
dice!

“ El pago di'l imjiuesto se verifleará den­
tro del plazo de diez y seis d ia s , contados 
desdo el sigiiicnto inclusive al en que se 
¡iixísentii el documento A la li(¡uidacioii.” 

Llnmamos la ateueion dc.l 8r. Jefe Econó­
mico hacia un asunto qiin viene causando 
graves perjuicios al público, esperando de 
su i'elo orillará las difiniltadea que se opo­
nen ea la oficina de su digno caigo el pron­
to despacho de las escrituras públicas.”

—Eu Mafánzas fiió aprehendido un indivi 
dúo por haber oxíjido A otro la cantidad do 
2.'i pesos, amenazándole con asesinarlo sino 
vcrilic.aba la entrega dcl dinero para las 
diez de hi iioche.

—Se ha anlicitado autorizaeion del Go­
bierno General ¡lara establecer una Archi- 
cofrndía del Santísimo Sacramento en la 
iglesia de Pinar dcl Rio.

—Un moreno vecino del S? rlistrit-o, sn 
frió quemaduras graves, A consecuencia de, 
liabái'selo inflamado un pomo do alcohol.

—Del ¡luerto de Sagua salieron o! ber- 
ganliii aiiiericnno Sagua. con 210 bocoyes 
nziícav. 0 terceloras, 8:i2 bocoyes de miel, y 
54 tea-celoras ¡lara Filadellia; el bergiintin 
Johus Dlatrday para New-York. con 1.070 
bocoyes de azúcar, y el .B clk  Woatc, con 
740 bocoyes.

—Uu periódico de Santa Clara dá el si­
guiente miiviiuiento que ha tenido la pobl.a- 
cion cu h» parroquia de la Divina Pastora, 
dmante los seis meses primores del corrien- 
lo año:

“ Il.uitisraoa de bl.aiicos, lejítimoa C7, ua- 
turalfs 6!), esiiósitos 3, tota! 13.3.—Matri­
monios, do blancos 28, y de colore, total 
34.—Entierros, de Illancos 41, de color 28, 
total 09.”

- -La ree.audacion hecha eu la Aduana de 
Cienfuegos 11 dia 2 4 , aacieiule A 536 pesos 
09 cciitaves.

En el mismo puerto se despacharon para 
Baltimore el vapor español S erró , en lustre 
y pava Boston l:i biirca niuetieana Clotilde, 
con azúcar.

—Parece quo de IJ A 2 de las madrugada 
del viérnes, intentaron robar en el corioei- 
do almmen de los sefiorea García y Gutié­
rrez, situado en la calle dolos Oficios nú­
mero 8. 8egun so nos informa loa eacos 
oran dos; ¡>ero no consiguieron llevar A' ca­
bo sn criminal Intento, debido A que 
iiuo de ios dependientes dediclio almacén 
acudió al ruido que aquellos hicieron al 
abrir la ¡iiu'vta.A la voz de ¡ntiga! fué dete­
nido upo de los referidos «icoí por nna pa­
reja de Orden Público,

—Ha llegado cl dia 28 A MatAnzas, pro­
cedente de Nueva York, la tnn ansiada 
barca americana E lba , cargada de hielo.

—Asciéndelo recaudado en la Aduana 
de Matanzas el dia 28, por varios conceptos

que no sé hasta quó punto podrá osiar se­
parada de la  novela-----Son las cuatro mé-
Los minutos do una tarde de Julio, (la cosa 
es rwinnte), y dicho so está quo en esta 
bienaventurada íu’rrg 4® Castilla en ta l es­
tación, el sol echa cliispas y  la  tígiga des­
pide rayos como un volcan on ebullición... 
En la pstacion del Norte ae apiña y atrope- 
lía no» Hmltitad elegante quo pugna por 
salir al andón. Vá ¿  ¿pn.erse « 1  marcha el 
express de F ranc ia , Ijos .empleadas hw> a- 
blerto la  p u m a  de to PáJa dé espera , y  J«s 
viajeros se esfuerzan fc« tomar pPF asalto
los coches___  Dos carruajes elegantes lU;.-
gan casi A la vez A gran velocidad; del uno 
descienden dos hombres <le aspecto aristo- 
crátric^o, ,qasi tan aristocrático el uno como 
el otro, á  phsár de qet gmo y criado:

—Vé á escape A prégimíar jú ino han re­
servado la  b erlina : dice el p rim ere 'a l se­
gundo, quo parte como una flecha.

Hl caballero recojo su abrigo , su saco do 
viaje, y echa A correr A su voz : el otro ca­
rruaje toma }jiui,ediatanicnte el puesto que 
el primevo ac.aba de .dejar. IJna 40**’*̂ f 
bolla y graciosa, cuyo rostro óculta ¡lert'ee- 
taniente el espeso velo do encajo de un 
sombrero de exajeroda v ise ra , baja li.jera 
como un pájaro, y dice entregando una ta r­
je ta  A 8U doucella qno la  sigue con dificul­
tad.

—Pregunta al je/o ip  oMbPipn ai pudre- 
moa salir al anden por su' 3eapá<-lio,

■Cu segundo después, la doncella hace se­
ñas á su señora, que se dirije á su enruen- 
tr«> ppj el lado opuesto háeia donde se eu- 
cáiiHiia la  n iu ititn d .. , .

EJ criad,o aristocrátie.n Jia qeupi’dp tam ­
bién c w  SU apio, A quien dic.o en excelente 
francés.

cu terrgn.ox dfiiAZZkúiAdoa da E.̂ -
pin, qn SantUgo dé Coba, por un pobre 
hombre llamado Pedro Merino, la qne e;£- 
piotarA enseguida, auxiliado por algunos 
coinetóantes de aquella ciudad.

—Los señores Catedi’átieof: del instituto 
.proviagial de segunda EnseSsoza, han ele- 
jido_^ra el cni-eo de J8íí á 83 los textos 
sigatentcs:

“Gramática castellana, 1? y 2? cursos, La 
Academia.

áSl,93’'-G0, y en la Adraiuistracion Éco- 
nóiuica A S279-2Í(Í.

— El señor ronde está servido: pn la  ber- 
i'ñor niaroues.

Gramática ¡atica , 1? y 2* cursos , por D.

—Ha presentado la rcnuucia de la direc­
ción do la escuela incmiipleta de San Ber­
nabé. ostalilerida en el barrio del Estante, 
jurisdiecinii de Alfonso XII, D, Lorenzo 
Huiz González.'

—Por los alrededores de Gnamaearo. Ma­
tanzas, vaga miu partida do bandoleros, 
tres de los cmiles asaltaron eu la madruga­
da del 27, á D. Salvador Guiniar, vecino de 
aquel téniilmi, rotiáuflole i flP posos en bi­
lletes, 200 en oro, 400 en plata , vavins 
prendas do ropa y una libranza; es decir, 
lo desbalijarnn t-otalmente, siu que la po­
licía haya podido aún aprehender A los an- 
toros. La Guardia Civil, los persigue ao- 
livamente.

—A $ 5.513-17 asciende lo recaudado ol 
dia 28 eu la Aduana do Sngua por dere • 
dios de importación, exportación y nave­
gación,

—Ha sido dcscubieria una mina de oro

Rafael S. Casado.
Traducción latina, por Casado.
Geografía, por D. Joaquín Palacios y Bo- 

driguez.
Historia Universal . por D. Manuel Ibo 

Alfaro.
Historia de España , por D. Manuel Ibo 

Alfaro.
Retórica y Poética , por D. Salvador Ar­

pa y López, y loa AnÁlisis literarios de au­
tores españoles y americanos, por cl mismo 
autor.

Paicolojía, Lójica y Etica, por D. Barto­
lomé Beato.

Aritmética y Algebra, por D. Felipe Pi- 
caloBte.

Geometría y Trigonometría, por D. Feli­
pe ITciitoste.

Física y Química . por D. Bartolomé Fe- 
liú.

Historia Natural, por D. Manuel Gatdo.
Fisiolojía é Hijiene , por D. Pedro Feroz.
Agricnltura, por D. ü. Arce, y las leccio­

nes líe Agricultura del país , por D. Benito 
José Riera.

Gramática francesa , I? y v? curaos , por 
Mr. Chaiúes G. Hequet, v para tradnccinu, 
Aventures de Telénnique suivies du Re- 
cueil des Tables, por Feuelon.

Inglés , jirimcr curso , Robertson , y la 
Historia do España, por Hairiaon.

luglés , 2? curso , los mismo» textos y la 
Gramática de Brown.”

—l‘i'Occdcntc do Liverpool, ha entrado 
esta mañana en puerto el vapor nacional 
i7u«n<(, con carga general para el comercio 
de esta plaza y Matanza».

De Indianola (Tejas), lo efectuó al me­
dio dia el vapor americniio (Jussic , con 44o 
cabezas do ganado vacuno para el consumo 
do lu población.
_ —A hl una y media do esta tarde so co­

tizaba el oro del cuño español en plaza 
Ú73i por loop.

—Eu el Centro de Comerciantes y Corre­
dores, se han cotizado hoy las acciones d> 
las priucipales Empresas A los siguiente» 
tipos:

iKDuiUa ootici», A la qû  uo üimAi km.As irebúma impartaû cia..
trasplrenAlco. causó auA'senaadoa profoQ* 
da en la colofa.ig ejipcia de Pai£î  . . •

™álo dfbeestar ei hhí^v-e- 
qts6 el telégrafo dé noticias su salud̂ .de- 
cia cierto qjipcio A uno qu© le preguntaba 
por la salud del asendereada ’levrllk.

-I-No comprendo vueslra alarma,' replicó 
el Interpelante, se trata .solo de una fiebre 
ll je ra .

—Soy Arabe y me he criado en cl serrallo 
conozco sus tradicciones, y temo siempre ál 
mal eafé, aun cuando sa uso sea boy poco 
frecuente.

—iQué es eso del mal café?
—Voy A referiros un drama terrible qtje 

causó la desesperación de una familia, y 
rereis lo que esto significa.

Era bajo el vireyuato de Abbos Packá, 
nieto de Mefaemet-All. Habíase rodeado 
de fanáticos y por sus manos gobernaba. 
Mi tío habla llegadojóven tiHUivia. al grado

Pocos días ipit'zs» de esta 
■ •ó-présenrabnnu jóTetf eD'’'*aa P«t»»bíf- 
gor eft4á casa dcbjufé supenor de Is pu.

q n e  io iU r .  según de'" uná-cevefatoion de una ImportAucis etn- 
tel.

Se negó Á upÜcat cl objeto üe sn 
utlaó nn empieadu r á nn araiíaste de csa  ̂

declarando qne no qneria hablar más
con el lefe de la adnnaistrneiOD enpwHu, 
y en vista de su resistencia se. le

(D—Descuento; 1’—Premio; V—Valor.)
Vende- Compra- 
dore*. dores.

Banco Español de la Isla de
Cuba.___ex div. 42 41 P.

“ del Comercio. 84 9 b.
“ de Santa Catalina___ 9 10 D.
“ Industrial...........exd. 7 8 D
“ Agrícola. 19 20 D.

Caja do Ahon-os, Descuenti»
y Depósitos__  40 30 P.

Almacenes de Depósito do
la Habana. 4 3 D.

Idem Ídem de Hacendados... 8 7 P.
Empresas do Fomeuto y Na-

vegiu-ioii dol S.. 19 20 D.
1? Compañía de vapores do

la B.ahía. 50 D.
Fei-ro-Carril do la Habana.. 124 13 D.

“ “ Cuba......... 12 11 V.
“ “  ^ 4 *  Cieiifuegos.. 15 14 P.
“ “  “.«^brtuo  124 1-3 D.
“ “  de'uaibarienex 7 C P .
“ “ ,!el Oeste.....  77 78 1).
“ “ de Sabanilla... 124 12 D.
“ “ “  Ságua.....  17 16 P.

Ferro-Canil de Canleuas y
• Jácaro. 36 83 P.

Fen-o-Can-il de la Bahía B¡B. 89 90 D.
Empresa de Gas Española... 41 42 D.

“ “  “ Cubana..... 3 4 D.
“ “  “  Habana..... 21 20 V.
“ “ “ Matáuzas... II J2 D.

Bonos del Tesoro.......  36 flS 'V.
“ “  Ayuntamiento ... 41 42 I).

MISCELANEA.
El robo gursntiiado.—El caCí de Abbas I’aebí.— 

Quid pro 5110.—Un jabalí civilizado.—Suicidio de 
na nthiliste.—El Divorcio de un chino.—Xn oscol 
t» dcl Bey de Slam.—Cosnunieta dosgracisdo.— 
llietoria de uno9 náu£ragr>*.—IbhOicT ¿olymuy.— 
Alcgrins.
Hace algiiu tiempo so robaron cu París, 

en las mismas oficinas de la casa de Ban­
ca Allard y  compañía, títulos qne represen- 
tabaii un valor efectivo de 160,MX) francos. 
El epilogo do esto golpe ile audacia y de 
habilidad, ha revelado la existencia de nna 
sociedad, qne halla en las leyes inglesas su 
protección,

La casa Allard. quo sospechaba que cl 
robo había sido hecho por ingleses, dió en 
Inglaterra los pasos noeesarios para impe­
dir hl cireniacíon de los títulos robados, po­
ro quince dias después recibía su abogado 
do Lóinhes la visita do un elegante gentle- 
man, que le propuso ron formas corteses h> 
restitución de loa títulos mediante la entre­
ga del 3Ü por Id» de su valor. “Es inútil 
pensar cu predevnie, añadió, porque la ley 
inglesa 110 castiga cl robo cometido por mi 
inglés en el extranjero, sino eu el caso de 
que tenga en su poder los objetos robados."

Consultaila la policía francesa, contestó 
que lo mejor qne pmdia hacer la casa Allard 
era arregl.srse sin su interrenclon, y la po­
licía inglesa roiifiniió lo dicho por el distin­
guido iiiterniedinrio, conocido por ser el 
más astuto rutare de la Cité.

En estas rondicíones no le quedaba Al» 
casa Allard más recurso que entrar en tran- 
saceiones con el intermediario, qne pedí» 
unos 5 0 ,0 0 0  franco», adquiriendo la» ñero- 
daciones nna forma completanieute comer­
cial.

La casa Allard hallaba muy doras las 
condiciones, pero la casa Robo y compafifi-
[i lt im ited ), hacia presente «ne había teñid* 
que vijilar la casa robada durante tres me­
ses para sorprender el momento propicio, 
que este trabajo había absorbido un tiempo 
muy largo, y que apénas serian reronnera- 
dos loa desembolsos con los 50,000 fran- 
C«l«.

En cl curso de las negociaciones se efec­
tuaron la» carreras de] Dcrhy, y tuvieroi 
quo intcirnnipirse las conferenci.ss dnranh 
cloii dia» , “porque aquellos raballerns b< 
podían dispensarse dé asistir."

Por fin so ha llegado á nn acuerdo, y los 
títulos han sido entregados al represeutan- 
to de ¡a casa Allard, mediante el pago de 
los 60.' 00 francos.

Aun ruando paresea biiilezco é inverosí­
mil, el hecho es cierto, demostrando que al­
gunas leyes inglesas están admirablemente 
hechas.... para los ladrones.

Hace poco anunciaba el telégrafo 
altera el khedive snfría «na lijera

que su 
fiebre.

espe.so velo de encaje , qne entraba en el 
wágou íom.ê i-'ito en un reservado do seño­
ra^ DO, perb'deja qne lleguemos á Avila ó 
n! Escovinl, ya procnróré cóiioceria.

—El caso es que yo la he visto perfecta­
mente , dijo cl marqués ; si pudiera descii-
Wvtela___ Es una desgracia que me vea
obligado A atravesar como nn fardo rue.s- 
tra villa y córte sin teh'er tiempo de liacer- 
me cargo" de las personás y de íiis cosas.... 
Te diré en primer lugar, que la vecina es 
jóveii, aiijC fígue un par de ojos negros, ca­
paces líe resucitar á pp puprto ¡ y fii*® 
resto de su rostro es epcajifadpr; upa ps-Íceje piipíaiiira fantástica deítárolus
lurán.. . .
—¡Diablo! eso ea grave; decididamente 

ras á empeñarme en su conquista.... aso­
mémonos A la ventanilla por si logramos 
verla__
' ■ — E o  es probable ; hace un calor del in­
fierno, y lo nalúrní es qflp dormir
para engañar el tiempo....

—La verdad es que A mí también se me 
ciciroii los ojos; no sé como hay quien pue­
da leer en ferro-carril---

Lop dos j,6veu,üs ap râ ŝtarou cada uno 
]>nr 8¡i lado y se pnsii'rón A cprilepipjap el 
paisaje. .1. ilcdia hora después ,'el sueno 
había acudido A aliviar aquella» larga» y 
molestas horas del dia, y los dos elegantes 
personajes dormían con ol sueño del justo, 
el ronde totalmente entregado A Mnvfeo, ol 
mar<iuéa solo cop un oio. como suele decir­
se; lede8VélábAt‘l''atdór por pu Jinda re-
cma__

—lAvihil—gritó nna voz estentórea que 
hizo eu nuestro amigo el efecto de la trom­
peta del Juicio.

Los dóB jéveim» so incorporaron á un 
tiempo.

—¡Dialdo» es ya do noche, y liemos pasa­
do el sentir.... refunfuñó
conde con cierto disgustp; liepvps perdido 
la Ocasión do ver A nuestra vecina, hasfa 
mañana. ¡Por vida ilel chápiro! fqu'é vás 
A pensar do mí, carísimo amigo?

—Que eres un esceleul* compañero do 
viaje que renuncias A todas tu» ventajas..,

—¡Ehl ¿qué dices?
—Que me ha» dejado solo para el asalto, 

y qne ya no est(  ̂ dispuesto á cedeite la 
conquista.... He vuelto á ver á la vecina 
y me ha paTecldo aún más linda.... La se-

gniré aunque sea al fin del mundo!___
—No te creía tan impresionable; ¿has 

adelantado alguna cosa?
—Nada absolutamente, pero espero; to­

dos somos dueño» de csi>crar.... En vez de 
ir A Mónaco y á Monte-Cario, donde me di- 
rijia, me quedaré donde ella »e quede... .y 
veremos.......

—Hola! lióla! jes esa uua resolución?
—Invariable.
—Pues bien, amiguito, yo A mi vez te di­

go: veremos.......
—Horabreino estamos en el mismo caso, 

tp tienes consideraciones qne guardar, tu 
separación do Ip cppdesa es puramente 
amistpsn. al pnsp que yo. - -. yo soy soltero, 
Ubre como el aire.......

—Ko importa, has empezado jugando su­
cio y no te he do ceder la partida: aguarde­
mos que amanezca.......

E! tren volvió A ponera© en marcha; al­
gunas horas despnes se detuvo en Vallado- 
lid. El marqués y cl conde no dorntian 
nnnqne }io Iiahinn hablado una palabra: 
Ambos sé iucoiTioraron á la vez y buscaron 
ens abrigos,

—jV'as A Imjar? dijo el primero.
—8í, voy á t<imar una taza de cai'é.
—Adelante, pues, yotambipn bajo.
Ai' entíár iin la fpnda los dps gmfgos die­

ron un jiaso atrás; acababan dé ver á su ve­
cina que en compañía de su doncella cruza­
ba el enniiiiu. I..,a liella dama se habin en­
vuelto en nna Amplia rotonda de cachemir 
fon-nda de seda qne diseñaba coqnetamen- 
IP BUS graciosos formas.... Sin entrar en 
el i-éfetaiTranr, eogicuzó ,á dar vneltns por el 
piideu; los dos «Wrmdoi-és po tardaron en 
ver que tenían «n compañero! «n hombre 
alto, robusto, con «n sombrero de paja ca­
lado hasta ios (■p3.*, «'«rníatOiBO «Bfiíom- 
bra los pasos de la viajera.......

—¡Eli. ¿qné.liusca ese pcjî iino? murmuró 
el conde con'iinpáeiéncin.

—Probnblenieiitft lo mismo que nosotros; 
contestó el marqués cop filnsofín; al salir 
de Madrid éramos dos, ahora somos tres, 
Dio» rabo cnAiitos seremp» mañana!.....!

—¡Peñeres viajeros, ,al tgepl—*0 ñj.ó nn 
Begiindo deapne».

En la eonrusiou qne produjo esto toz, 1a 
viajera desapareció un instante de la vista 
de lo» dos amigo», buscábanla éstoa. coa 
interés, cuando el conde ee dc»a»ió bruícai

; préviamente por si llevaba alguna aru 
I •culto, y ae le condujo A pre-;rc:a de'. - 
neral.

Aquel jóven, casi uu adoU.veDie. peí» 
cuya Qsoaomía tci::,'. uu notable carácter di 
•ueijío, M próseiitaba en miuibre ih-l i««». 
lu c io D o rlo .

de B ivtbacM  en el «ército ejipcio. Era nn 
buen mozo, arrojado, andientc, amigo de
aventuras de harem y qne afrontaba ©í pu­
ñal de loa eunucos con una indiferencia nue 
lo fué fatal.

Cierta mañana, cuatro barbarinos no» le 
trajeron temblando de calentura. Hé aquí 
lo ipie había pasado.

En el momento de salir dcl apoiieuto de 
la mujer cuyos ojos le habían trastorna du 
ol juicio, dilatado ixir el ounneo que 1© ha- 
biaintroducido medianto nn enorme bas- 
chieh fué sorprendido por el dueño de la

que todo pinlian perniit
En vez do emplear con él la violencia, el 

bey le trató cariñosamente.
—Tú no has desgarrailo mi corazón, le 

di,¡o. la criatura qiiu ha manchado mi casa 
lio vale la pena de que yo castigue á »n 
cómplice.

—Tú ©res un valiente soldado, y te rega­
lo la esclava.

Despnestrajerou las pipas y el café se­
gún costumbre.

Sorprendido mí tío ante tanta manse­
dumbre poco usual entro iiinsúluianes, re­
cobró la calma, pero no la confianza.

Ponderaba la generosidad dcl anfitrión, 
cuando de repente se levantó acometido por 
un terrible calambre cii el estómago, que lo 
tii/o (lurder ccsogutda el conocimiento.

El l>ey se lav.untó á sn vez y salió del b-'a- 
lam aleci.

Mi tiu h.ibia bebido e l m a l cafe.
Loe cumíeos hicieron ontnu- »  los cuatro 

barbarinos que no» trajeron á nnostro dcs- 
graci.ado tío.

8u agonía duró ocho dlqp, ngoiiia terribl© 
quo no hay posibilidad de aliviar. .\sf 
iiiuiiü mi tío, dejándonos el Adió en el cora­
zón.

—Pero eso no me dice en qné consiste el 
mal café.

—E» el veneno de lo.» ricos. Consiste 
simplemente en nn poco de jxdvo de dia­
mante que se mezcla al café. En cnanto e» 
absorbido, comienza au obra do muerte, 
fvgujeieaiido todas la» viscera» y la» entra­
ñas.

Ese polvo impalpable proviene de la ta­
lla dcl diamante. Eu aquella é|>oca se 
traía de Anisterdam y costaba cinco mil 
francos la onza. Todas las grandes fami­
lias tenian provisión.

Desde el viroinaílo de Said PachA, es<- 
procedimiento criminal desapareció, y solo 
so nsa por excepción en los dramas de fa- 
mil ia.

.Abbas Pachá, qne cerraba completamen 
te loa qjos ante los crimene» qne cosietian 
sus tavuriiiis, uu muñó del mal cafe, sino 
estrangulado por do» servidoret qne se ven- 
garnii eu él de las infamias que toleraba.

Meheuiet A!i usó también del m.al café, y 
algunas de las tazas qne administró han 
quedado históricas.

•\.l presente, y con motivo de estas cosa* 
(le Arabi, de Tewfik y de utros persouajes 
cjipcios, se ha vuelto á hablar del mal ca­
fé, especialmente cuando murió hace pocos 
días (xm alann.-iDtes síntomas uno do los 
fuDcionarios de Alejandría, cuyo nombre 
anduvo muy mezclado en aquellos sucesos.

Una noche del mes últimuso estableció 
en emboRcad.v el Sr. X .. . ., que dtulaba de 
la fidelidad de su esposa, detrás de la pner- 
ta d© la cusa qno habita en París, calle de 
8anssure. No tardó en llegar cl seductor, 
llamado G___

Le abrió cl marido , qne se apresuró á
cojerpor el cnello A en rival: pero G.....
quo es muy vigoroso, lo rechazo y empren­
dió la fuga, perseguido en la calle por X. 
que iba gritando: ¡Al asesino!

Lo» grituB y aquella desenfrenada carre­
ra hicieron creer al guardia de la paz C. 
qne iba vestido de paisano, qno acaba de 
cometerse nn crimen, por lo cual empren­
dió también la persecncion de G...., gri­
tando como el marido: ¡Al asesino!

En el momento en que cl ájente iba á co­
jee al anamorado, volvía la esquina de la 
calle Cardinet un snrjento de policía del 8? 
distrito, que desenvainó sn sable y aplicó 
un formidable golpe al fiyitivo qne halló 
más A mano.

El desgraciado á qnien le cnpo en snerte 
un sablazo tan inesperado como inmereci­
do, no fué ni el amante, ni aun el marido,
•sino el ájente C___, que rodó por el suelo
bañado en sangre.

El snrjento so precipitó sobre él, creyen­
do tener ya cojido al ladrón, jioro con gran 
iiEoiubro vió que el herido era uno de sus 
colegas dcl distrito.

M. G.. cuya galante aventura fué cau­
sa de este drama, fué preso aquella misma 
noche, y coudacído A la comisaría de poli­
cía.

Hace poco los pasenntes qne a« dlrljian 
ni Bola de Boulogne, de Parla, por la ave­
nida del mismo nombre, gozaron del raro 
espectáculo de nn Jabalí, qne se pasesb» 
tranqnilamente, sin inqnietarse en manera 
dgnna por la mnltitiul do perros qne le se- 
gnian A respetuosa distancia, lanzando de 
vez en cuando tímidos Ladridos. Cnnndo 
algún perro, más atrevido que ans compa­
ñero», B© aventuraba, demasiado cerca de 
BQ buuachon enemigo, se volvía éste brns- 
camente y fijaba sns qjillos grises en el ím* 
jirudente, lanzando nn gruñido sordo, qne 
hacia retroceder á toda la trailla.

Un guardia do la paz que vló al animal 
y advirtió que aquel paseante, en aparien­
cia inofensivo, no aolamento traía atnrdl- 
los á lo» perros, sino quo asustaba también 
á las personas y podía cansar alguna des­
gracia, fué á bnscar al dueño del jabalí. 
Este último. Aúna sencilla intimación de 
»ii amo, huyó á escape hacia sn casa, pro­
metiendo aqnel estrafalario señor qne to­
maría las medida» convenientes para qne 
el animalito no volviera á pasearse en pú­
blico.

La exposición de Moscotv se ha inatign- 
'•ado recientemente en presencia dcl dn- 

” 0 Vladirair. represontante del empera­
dor.

“ SI el emperador—dija—no la ido «  
persona A >I(»cotv, ha aino por el Icmcr

casa que era uno de los privados del Virey, 
‘ írselo.

siente A nuestros émpresss. Kme te«r 
eeaará de sor razonable si conc.̂ Uc la r.:;- 
titncion, en enyo caso (>odrá ir übrci i- 
pir todas parte.». He sido deslgails 
la suerte para venir A anunciar qne ti p«r- 
aiste en la ̂ dítica de reacción, nada po¿i 
salvarle. So qneremo» ÍDmolarl" , 
traidores; Alejandro III qneda STisí-ia r. 
mo lo fué Alejandro lí. No aomcr —  
somos Justicieros.”

El general ¡lizo el ademan de *—  rt 
timbre :

—¡Deteneos!—dijo cl jóv*::. N_ , ' ' 
ser sometido al tormento y !-n inrtigill 
des; al venir aquí he hecho el socrílkw di 
mi vida> Podría mataros, peronosotrea*: 
causamos la muerte inúlilmente.

Y al hablar aai. retrocedió el 
ganos paso», elevó con ra]iuiez i «  r-:^ 
frotó nno eou otro los geim-!o« de tas ~ 
ños, que eran unos bolommny graetts r3no contenian aparatos explosible* caía­
os de piroxilinn, y cayii en cl «etc. Lxí 

blcmonte mntilado, espirando álospstM 
instantes.

Se han hecho los mû sores esfoer 
mantener secreto este incidente, quv ;-_i; 
flea todos loa temores, porque se rscs. L 
qne la muerte de .Vlejaudro II fué pi*: 
dida do hechos dcl mismo género, ocanié * 
con circunatancias análogas.

J Las principales cauKos dota <1¡-'
' del UintrimoBÍo entre los chino,-, ‘
, mentira, loe celo» y Li infidelidad.

I.A segunda de e.‘<tas faltas es allí 
i más importante que la tercera, porqM ■ 
■ .aquel imperio toda mujer celosa está rrf». 
tada como loca, y nadie puede exiüi 
hara vida comnu con ella.

También se :iutoriza el divorcio ouafs 
cualquiera de los esposos iosalt» á um ét 
MS snegros; y por último, se disui-ku si«- 
más el matrimonio cuando se qnejs slgsi 
vecino de lo.s escándalos producidos r.-'' k: 
onsortes.*
Nada más fácil, pues, qns divortiiTW, r:- 

gnu los leyes del celeste imperio.

Esperan en eatoa niomr-nto* en Parí< 
misión de Siaii ú cuya c.tl>ez.i figura cl 
Chuna-Lang-Kflraiia I, hoy deteoiilu es 5i- 
jiolea por la-s fatiga» de una larga tnrt- 
'ía.

El rey trac una nnmiTO«.'i romitÍTa, y es- 
pocialmeiite de criados. La prensa ittlht:! 
lamenta qno el rey Chuna etc;, no se haa 
acompañar por «n rcjímicnto de la gua^ 
real. Rejímienfo precioso que hubiera t̂  
nido en Eniopa nn gran éxito; como qoe-:!- 
rá formado por las nnvjcre» más lienncaii 
del pafs.

Ingresan en filas á la edad de quinceifsi 
h.iceu voto de castidad y obtienen el retira 
á los 25 liños. Los votos y promesa» no rs- 
zan con el soberano, que iminia A » sKenM 
A aquella» que*>btiencn su preferencia.

Algnn.is veceses, de simple.» soldado* de 
fila, pasan A ser mujeres lejltim.As dcl rey,

Mr. Snllier, ex-general en jefe de la Cu- 
miinae, es muy dc-sgraciado.

En estos últimos tiempos ha oxpeiimcD- 
tado todo» loe rovose» imigiiiable»: la ia-. 
gratitud de sus coirfli,jionarioe que lo lla­
man traidor; ana estancia on el presidio 
Tolon por desacato al comandante Siboor, 
etc., etc.. Dospiics ha sido condenado á doi 
meses de cárcel, y cu.mdo t<-iiia que coni 
tltuÍTSo en prisión, acordó, con nial acierto, 
pasar su última noche du liliertad alegre­
mente, en compañía agradable.

El café reatanrant Lj Ivain fué cl tcaii? 
(te sus horas alegro». Trató de aturdir*» 
después de desocupar muchas liolellas d« 
Champagne y de licor; lo logró por com­
pleto.

Pero llegó cl clásico cuarto de hora ils 
RaUclais, el momento de pagar, y con» 
ahora no impera la Commuune y  se h.i rt-s-
tablecido la costumbre de pagar lo que se 
consume, Sullier no pudo ó 110 quiso ñaccr- 
................ ' 'bit "lo, entablando terrible disputa con lo» juo-

E1 dueño del café envió á buscar ajootcs, 
A quien Sullier llamó bonapartistas reaccio­
nario»; los acusó de que iban contra él por­
que era un verdadero republicano , y les 
anicD.'izó coo morderlos.

Pero no loa mordió, y en cambio pasó La 
noche eu el cnerpo de gunvilia.

El 28 compareció ante el tribuna) correc­
cional, qne lo ha condenado ú seis dias de 
cárcel por embriagnez. Con varia-s cannas 
como ésta, los jefes del en.Arto estallóse 
acreditan.

El hrick-bare norte aniericnuo Trinllf, 
con 33 hombres de tripnlacíon, se hizo i  fs
mar en Nneva-Lóndres (Estado de Connee- 
ticnt) el 1" de Junio de 1880, con objeto dt 
dedicaPBO A lo pesca de la ballena en <4 
Océano del Snr; y llegó á la isla de Kesri 
en Octubre.

Ancló nn poco fuera do una ensenada qai
hay en aquella iifla, situada A los 60 grao 
de la titna  8 . y 73 de lonjitud Este.

mente del brazo del marqués, qne qnedó 
por un instante aturdido. La jóven había 
«libido al coche que qnedabn á nn extremo 
en la oscuridad, y casi en el inatante retro­
cedió aterrada....... £1 conde vió una ma­
no masculina que la -sujetaba fuertemente 
un brazo, miéntros qne la otra intentaba 
taparle la boca......La doncella Labia que­
dado A alguna distancia, separada por un 
grupo de Embrea.

—¡Dio» mío, qné es estol ¡Soltadme!___
dijo la dnmn, qne ero’ animosa sin duda, nn 
escándalo.

£1 conde habla reconocido la voz y salta­
do como un tigre Centro del coche. 

—¡Clotilde! tranquilízate, no te aanstes,
nquí le tengo__ ¡Guardias!—gritó enseCTl-
da A unn pareja que paseaba por el anden; 
aqní hay nn ladrop, acudid pronto!

Ln mano de hierro dol conde sujetaba con 
fuerza la muñeca-de nn hombro qne aún no 
se decidía A soltar á la jóven qno habla cal­
do medio desmayada sobre nn asiento.... 
La pareja pudo apoderarse de cl fácilmente. 

—iQué pretendía? le preguntaron.
—Abrazar .4 esa hermosa innjer y soltar

por la ventanilla opuesta___
Cuando cl tren »e puso eu marcha, Clotil­

de, toilnvia trastornada, dormía bajo la 
custodia de sn marido; y e» fama qne al ai- 
gnienté din, ai preguntarle el condes 

—¿Dónde quieres que te conduzcaf 
—Donde tu vaya»; le contestó sn mujer. 
Y ved ahí como de la general afición á 

loB viajes surjió casualmente una recon- 
citiacion que prometo ser mny dnrable: al 
conde y Ala condesa se le» vé todo» los dia» 
en la concha de SgR Sebastian donde ocu­
pan un lindo ChatH-, el marqué» siguió su 
viaje á Monte-Cario, i ..

El 17 de Octnbre mi temporal eapantat 
obligó al capitán A varar el buque para *.1-' 
var las vida» de los tripulante*.

La tripulación ha permuDccido en aque­
lla isla completamente desierta hasta el IS 
de Febrero últiniu. en que fné rescatada per' 
el vapor norte-americano Jfarton que ee- 
vió cl ministro de Marina de la Repúbtt-

Dnranto estos diez y sois meses de cutí- 
verio vivieron en chozas qne sin duda k*. 
imán sido construidas por ballcneiiw ge; 
visitáran la inla anteríonneute. y »e ahinca- 
taroD de carne y bnevoe de foca". Los hM> 
bres del T rin íty  sufrieron muchísimo i  cû  
«» del frió, y dos do ellos murieron beb­
do*.

Una jóven cristiana, do 18 .Año», llaBSÍs 
Esther Solymossy, y qne habitaba en Ti* 
za-Eszlar (Hungi-ía), dcaapareció de It caa 
paterna el dia 1” do Abril <li-l año setuL 

La afiî iida madre creyó que sn hija haUi 
sido víctitiia de la ferocidad de los jote 
de aquella villa, qne acostumbran á seir̂

ra atraer la coscnrrencia, Â qné envidúr 
á Mónaco y A Monte-Cario sn belleza asé 
dita como la de los Anjeles del malí Mi- 
cUaa leguas Antes de llegar A ella, se wss* 
c« su proximidad por la tibia y brillsats 
atmósfera que la rodea. L̂ua rayos delid 
límpidos y penetrantes, jwrecen flotar (»- 
tre polvos de oro y hacer brot.Ar puBíü «  
brillantes de las olas del mar. A tumús 
alrededor corren verjeles de limonero» r  
naranjo», los anos cubiertos de flores biá¿ 
cas y perfumada», lóa otros csrgail— dé 
frutos de ore; nuevo jardín de las Hesprif. 
dés qne no guarda ningún dragón; sohte u 
promontorio escarpado se divisa cl aslí-K o castillo de los Grimaldi. con sus hsi 

trtes y sos torres magníficas os sn
vetnstez, sns plata-rormas y sn* runrugM 
se bañan en el mar, su cintura 'de sorber-

Dicen que San Sebastián está  hecho nna 
sneurenj de cSla célebre y 'bonila cindAiJ. 
No es por ’cieHó ndít fórtúná'prréd jas rmí- 
chas familia» qne saliendo de Madrid con 
el deseo de deacansar algunos meses de la- 
vida uiatritense. se encuentran (H>n qne ra
len d« S rila  para entijur pn Cdprldls----

Son SebaatíAD qn©' teniA «tr-
cADto# cobuu heraiosíalina concha, en c^r 
jnodaPl<^Á ,iuiliffipÍR S.fondaay su* »ec.- 
vluEdeB tñb itán tes, noneoM ttftba del aoKl. 
lio de la ru leta n i d rf tre iB tt y  am rentti pá-

bias plantos del Africa, sns aloĉ  grsnóts 
como palmera», sus Jigontc-sco» raetsz re­
bosando salnd... .Entre los oscuros pair- 
dones del antiguo palacio, se levanta U 
moderna habitación de los prínripn ds 
Mónaco, blanca, morada de arqnitcctan 
árabe de agudas flechas y graciosss cifi- 
vas....Un delicioso pasco A la orilb 
mar os conduce i  áloiite-rarlo. jsidímf 
abiertos en ln roca y cubiertos de flores, ̂  
terrazas cargadas de pimentero», palmeras 
y aloes; jigantescos escalone» de mánaoi 
tora de caprichosa» revuelta», de »tê f»p̂  
ladas alfombras qne bqjan Lrata cl mar. 
Como nos perla en sn engaste »c Icrtnb 
el Casino con su teatro, joya eincelsda por 
Garuier, sns ralones morisco», sus ret- 
tibnloB réjios--- y orlando todo esto ro­
mo un marco divino, la cost.A rn.ijA’ i ^ 
v illas eiicaniatioru que se (stiendea hi(£ 
OéMvn, y lo» Alpes coyas prímenu ■»• 
setas ostentan también como piedra» pre­
ciosa», castillos, parques y jardines, y ccyi* 
cimas cubiertas de eternas nicvcs'pmcr* 
qne uo tocAu '"-i"s s.4  misguspir*
jiflcer re*a}tfcr en ^Ifeza y tn majcitad! , 
tPnedo estó compararse á nuestra carfuiu» 
ciudad eusicara? Ah! ¡no tratemos de iroitâ  
la; la nnn tiene lo» brillante» bechisM di 
qna qnerjda qng t>astoi-na lo» seuuáot, b 
oira IB sndna hermosura de qua m»Á« go* 
•ntcrneec *1 eoracool..

ae de 
ájlmo 

De 
loa aa 
pezan 
rías.

Ya 
14 de 
ron qi 
dáver 
victill 
Ucval 
era el 

l.BS 
qno d 
ven h 
la poi

£1 (
ncuué

d a d a v
â.
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iQ cU sangro cristiana, para baeer el pan
áJllQO.

De reBaltaAda.asWicuipMb« se prea¿i¿ A- 
los aactlficadoraid« la cíMnartldnd,' y a# tm- 
petaron á hacer lassTerjgnacione'B'neeesa- 
lias. . . . .

Ya tocaban detu- á su térmico, cuaads el 
14 ds Junio los diarios hilcnros-anatiida- 
ron qae so había sacado del Theiaz- na -m - 
direr, curas Bc&as eran iguales á lasde la 
fíctiina. So reconoció que este cadáver 
lloraba ¡os vestidos de Esther; pero qae no 
era el caerpo de la jóven desaparecida.

las pesquisas coDtlnüacj poro lo cierto os 
que desde el día eu que la desgraciada J6- 
veu buró do su casa, nadie ha vuelto á ver­
la por los alrededores de U Sinagoga.

£l critico Z.......está muriéndose, enre-
neuado.

—¿Es un suicidio ó un asesinato?
~Ni una cosa ni otra. Dicen que descui- 

dadameute se ha metido sn pluma en la tro­
va.

Lo que sigue ocurrió en casa de un co­
nocido banquero.

—¿Y qué tal les dio á ustedes do comer el 
marqués?

—Adinirablouicute. Un IrucD weiiu y una 
ccDversaciou ociu'reDtísiuia. A los postres 
hiilio un epigrama delicioso.

—¿Sí? M<i alegro, Voy ¡i mandar A mi 
cocinero que me ponga todos dias epigra­
mas pura postres.

KI abalo Tiu-ray, ministro fiuncés, fue có- 
lebro por sus ociirroncias.

8e eiienfa ipio un dia lo visitó iiu cantan­
te de la (ipei-a, jiar.a solicitar de él el pago 
do una pesioii sobro el Tesoro real, que su 
ros 1(1 habia l alido.
—Amigo—coutostó Terray—es preoiso 

pasar algiin tiempo. No seria .iusto que los 
que cantan cobrasoD antes que los que lio- 
rnn.

l.'u pintor pouderalm cu casa de un lite- 
uto el tipo Aiubo de tiua muchaclia que ha­
bia tom.sdo por modelo.

—¿Puedes enviiírmela?—dijo el escritor.
—¿Estás loco?—exclamó asombrada la se- 

üora de éste?
—No mujer, sino que también escribo con 

modelo: soy naturalista.

Al dia siguiente do recibir el ascenso un 
militar, so mandó hacer un retrato de cuer­
po entero con todas su» inaiguias y conde­
coraciones.

Pocos di.%s después se presentó al fotógra­
fo, ó quien e.xplicó lo que de.seaba do este 
modo:

—Quisiera qiio hiciera V. una reducción 
de mi retrato, jiero c» preciso que dejo V. 
¡as cruces de tamaño natural.

H a i g a s  a e  n o t a .—E l poeta D. Ju«á 
Foraaris, «© ha declarado también contro 

-el danzón.- Hé aquí el cuadro, algo Tiro, 
qne ¿e eso bolle tan discutido, traza.

Dipo;,
• -Después de la tudlta, tocó su turno al 
anatomatijZodo baile criollo. El d(zn.ron, es 
la tnimia dauza con más pausado movi­
miento y más intencionales eadeueías. Me 
parece un bailo do una sensualidad nial di­
simulada. La danza era una música lasci­
va, el danzón la suiiera.

No me refloro á las sefioiitas paras y de­
licadas, que bailuu el daitsoa con la misma 
eauciidez que si se tratase do una polka 6 
uno» lauesros. Esas jóvenes se parecen á 
esas rosas blancas que derraman su perfu­
me aun eu medio de aguas pútridas. Pero 
francamente, hay otras jóvenes que lo in­
terpretan de una manera que raya en lo 
vivo y voluptuoso. Parece que su alma 
toda palpita en su cintura.

.Sus rostros pálidos, y sus ojos húmedos 
por el deleite, unido al movimiento elástico 
de BUS miembros, doimncían bien claro el 
fuego interior que las devora. Por otra 
parte, lo» bailadores tratan do reducir, 
hasta donde pueden, el espacio quo media 
entro olios y sus oomiiañeras, y con mira­
da ardorosa ó frase palpitaute, la incitan y 
la seducen indircctameuto á que ceda á la 
presión del brazo que rodea, su cintura. 
Además,el calor délos trópicos 
loa nervios, y el clarinete y el timbal co.a- 
ligados, concitan sin cesar, ni furtivo goce, 
con sus insinnantes compase»."

btiquqí̂  aflk^itdesé^a oiatéba' udos ]ps 
trenes, J- iníUidaqsó íuertes retenés á las és- 
taciouea (le-lo9“fefK>i-cartj]i8. , ' '

A las cuatro ̂ ’niédla de la fárdé se Tela 
atratesar el zs^an de las oflcluas d¿ Ban­
co Ibérico, un jóven que tarareaba un trozo 
de raúsica del porvenir.

Era el dependiente que volvía con toda 
calma y contornéandose á sus oficinas con 
un saquito conteniendo los ochenta mi! 
duros.

¿Qué habia pasado? Una cosa muy na­
tural; en el Banco Mercantil le Labian da­
do un cheque contra el Banco do España, y 
ésto había pagado con billetes de cinco do- i 
ros, lo cual obligó al cobrador A pasar todo I 
el dia contando los 8 0 0 ,0 0 0 .” !

•í# t u n  ÍMWi—Está indignado el repc5r- 
ter del Tritiii/o. Su olímpica indignación 
se desata, airolladora, eu la» siguientes lí­
neas.

Dice:

LlNEo 3i,_ Bantci leMoio 
cior de Jn Coamsftía de Jisáí
po­

do Leyóla, fuoda- 
y Caliaictíe. o>u-

GACETILLAS.
V n a  /cfcíort.—Uuaudo quieran Vds. 

imitar el inimitable estilo do las actualida­
des, sigan el sistema que en confianza va­
mos á aoüusojiirlcs, y de lijo les dá buenos 
resultados.

Siipoügamos que Vds. quieren decirlo 
siguieuie:

"Hemos rocibido iiua carta de la cárcel, 
en la que se denuncian hecho» que necesitan 
Iniuedmtü eoireetivo.

Cumo la caita viene firmada, uos c*rcio- 
raremos de su autenticidad v la publicare- 
«ys Integra."

Eso, quo dicho así no ofrece novedad, ad­
quiera esíi bellcM  típica de las actualidades, 
cortando por lo sano y suprimiciuio pala­
bras.

lié aquí el gran secreto:
"Hemos recibido una carta.
De la cárcel.
Dcmincian hechos 

diato correctivo.
La c.irta viene firmada.
Nos cercioraremos de sn autenticidad.
Y la p'.ibUearemos íntegra."
¿No es cierto que en casta forma ofrece 

más uovcdiid y sobre todo, se cutiendo me­
jor?

Marque» Stcrling convertido en epide­
mia.

que ueccisitau iurae-

.W ire  é tt /</><«/». — Contestando m  
rrínu fo A lo que nosotros decíamos en una 
gacetilla titulada “A ¡os yaukófilos”, sobre 
cierta permisión del Código fundamental de 
los Estados Unidos, no» dice:

"Pai'cce que el comentarista no se ha to­
mado el trabgjo de leer la Coustitucion de 
los Estados Luidos, y lo comprendemos; sus 
ojos BO son p.ar.a mirar tanta luz.

Y lo do ingrato lo decimos, porque los 
qae pertenocen A su partido debían mirar 
con sgradeeiraiento ese gran país, donde 
pudieron vivir tanto tiempo Don CArlos y 
comparsa, sin que los metieran en una iie- 
nitcnciaria.”

Sin duda un exceso de gratitud eé el que 
hace al colega deflmdcr incondieionalnjeiite 
ft los yaukee».

Y, sin embargo, refieren las crónicas, que 
los correltjionariüs dcl colega no obtuvieron 
grandes simpatías por allí, y aun cuentan, 
que todos ellos retoruarou arrepentidos de 
su yankismo anterior.

liHmanifnrés.—Con gusto co­
piamos del Jiolclia Conereial de ayer, 2d, lo 
que sigue: ’

Los rasgos oubiditos de Zoln.
Twr t » o l i c ( a  l o  s a a c .— U o y  que las b¡i-

fallas son tema obligado de todos, porque á 
cftda paso ño trahoi uiiii, uo olviden unes- 
tros lectores quo la <]nc se efectuará en AI- 
bisu no sci-á disjiersada por la policía, An­
tes al contrario, creemos que las Ninfas con 
«US hechizos la li.ibrA lieclio proincler c-a- 
llaisc y delbuderlas, en caso apurado.

Con que j-a lo suben, Ita U illa  ile X infan cu 
Allnsvi.

Y A propósito: también el teatro de la ai­
llo del Consulado il.n'.l limeiou, (uo batalla) 
constando de tres divertidas zarzuelas en 
un acto.

K e n n i o n .—Mañana domingo, la» dife- 
renU-8 seccioaes que constifiiyon el ‘‘Cen­
tro de Recreo é Instrucción de Artesauos”, 
altornariiu en la fuiicioii que dará aquella 
sociedad.

T u t u  c o n t c n l i .—Ya se inicia el mo­
vimiento teatral para la próxima temjiora- 
•da do invierno.

Dicen que Gran traerá A Tacón una com­
pañía do ópera francesa, que conocida como 
es del público habanero, no dejará de airra- 
dar A los ilUettanli.

El mismo Gran, en combinarioti con Mr. 
Maplessoii, vA A proporcionarnos óiiera 
Italiana, también para Tacón.

Y como preámbulo, actuaní en el descan­
so la EsludianUna Española, alleniatido 
con un buen cuadro de zarzuehi.

Eu Pa}'ret ya se dá por seguro que nnroii 
trabajará eou un buen cuadro-de compañía 
dramática.

Y Albisii volverá A hacer Ins delicias de 
los aficionados al popitlai especfAeuln lírico, 
i'oii la compañía que nos proporcionará el 
Sr. Gil, (¡lie hace tiempo marelió A la Pe­
nínsula con ese objeto.

No sahorno» por ahora con qué no.» di­
vertirá el Circo-Jané,

Tampoco podemos presumir qué alicien­
te afrocerá el nuevo teatro eu coiistruecioii 
fronte al mismo.

Cervantes, como siempre, con sn zarzuela 
y baile.

Toirecillss...............¿dormirá?
En fin que entro E:*fH(íín«<ínff, <̂ ívz/ran,-

ccsaóitnlia iia, sarencla, caballito»,, etc. etc 
lograrán quil-urnos el hastio que liace tiein- 
{M> nos Consume.

;C á m o  s a b e !—Tm  J ) í» cuííoh tiene los 
ojos puestos en la Administración Econó­
mica do la Habana, y está al tanto biista 
del último incidente quo ocurro en aquellas 
oficinas. Hoy dice:

‘•El correo de la Peníusul.a ha llegado, y 
en él no vino nada que se roce con el lios- 
pital Reina Mercedes. En cambio, de Real 
Orden se nos comunica que al Sr. Secretario 
del Gobierno General so le ha significado 
para uiia gran cruz. Para esto no ¡laga la 
lula de Cuba lautos miles de pesos ul Minis 
terio de TTltramar, y bueno será qiio el se­
ñor Ministro, tnii dilijentceii cuestiones' 
qiio uadn importan al p.aÍR, dedique algún 
tieuqio más al despacho «le asuntos que mu- ' 
cho nos intereRau. Prémíouse, oii buen lio- I 
ra, simpatías ó si'rvicios, ó lo que so ijuie- ¡ 
i-a, jierojuutauH'ute «o so dé motivo, con j 
injustificadas demora», A comparaciones : 
que, como todas, A nadie favorecen."

El eugraue, la hyicii, la hilacion, la con- [ 
Bceueueia, de seguro ñola enciiouti'íui usté- 
des eu o_se_suelto; pero asi como por iiitiii- I 
ciOD. ndiviuaifíi! quo censúrala roucesion ! 
do una Gran Cruz ul Secretario ilel Gobier- ; 
no General. ]

No todos pueden aspirar it socios do iné- ' 
rito de la Real Económica.

•í S a n  B i f K a ,  Un grabado con
cuatro viñetas timemos dolnute.

Representa la ]niuicra una vUlii de.l luie- 
blo y baños do Sau Diego.

La segunda, un tullido, con una iiiscrip- 
ci.malpiü que dice: Como/«é, y Asuiz- 
(juieidael mismo, con aire marcial, miran­
do desdeñosamente el rótulo de una far­
macia, con el siguiente lema: Como volvió.

Las otra» dos son nu quitrín A toda carre­
ra con el uúinero 1882 encima y una loco­
motora con el 1883, representando sin duda 
los medio» de traslación que hov existen, y
li)s que pi-oporcionarú la vía proyectada, te- 
uieiido rcRpectivamente estas dos inscrip­
ciones: "Paso Real A los Baños, dos horas, 
veinte pesos,” y Soledad A los Baños, media 
liorn, <li»H ]>osi>H.

De lo (¡iif saeaiims en consecueiici.a, que 
as iigmis de yun Diego rejuvenecen, y  quo 
lo» liiiñistas jiroiito coutarAu con uu ferro- 
eairil.

Nos alegnimos.
t/ u o  (te  t a n t o s ,—Hoy A las doce do la 

iiiuiiiiun, eu la calle de la Lamparilla, esqui­
na A Aguacate, cayó herido ó uniei-to, de una 
[lufiiiliidu, nn hciinbio blanco.

Una ¿mreja do Ü. P. se presentí) en el ac­to,
No tenemos más detalles.
V n o $ r ie t t e n y o t r o s v t t t t .~ - í iy e .T f\ \ é

deteuula la pareja do amantes, que el dia 
anterior habia alzado el vuelo de la casa 
paterna.

—En el sétimo Distrito, ayer tiimbieii, 
abandonó el bogar iiaterno una Jóveu de tierna edad.

Í Í Q R A t í

rküA MÁ. a:#u.CiOK DZl

luATISMO
NeuraSgia, Gota. Scíatica, 

ÜolORá (Je ñiríaotí, y de t'iatur̂  
LUMBAGO,

Cobt'dsiones,Torceduras,H¡ndiazofiB*| Q U E M A D U R A S , 
Sopores de Caneza, de duelas y 

OIXJOS,
f£atíKSXRJl,10DAÍHPECÍ£ nffrmicmM V ycTOTAP-ra
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Al Señó TitaiiiasdoLlurct.
Si \ . no vol e-CT'vc .¿n.-.-iuu Isidro )m gun- 

natsa niona-moiTa, poíTiasará casa d'mis 
Kcrvnlor de yostch curré Zuliieta n" 19 on- 
treBuelo, y tiiidrcm el gu»t de coiieixelo v 
deen,»efiarlialpurtylorli entendre, señó 
Titainas, que vostó c» tan víctim d'im cn- 
gaiiy com el Bcñó qiii va di qu’habian gua- 
n.it ja.» obreras. Cuan liiiguem me» porme­
nor li direm si eran mariné» ó loque 
el» que l aven á mi vagar á dit Ibigiit, 
qu(> para ua A meiijar tais de xai uo es 
e‘'8itá Rer mariné sino sebre 
Tifaitias. vogar. 

Varios Llorelcnscs.

eran
per-
ne-

»eñó

Teatro Albisu.

‘Eu lii mañana de hoy, y fronteá nuestra 
Bedacciou, pudo liaber sucedido una des­
gracia, á uo haber sido jior el valor y sere­
nidad de nn soldado del liatallon de Ordeu 
Público montado, quien, al pasar á escape, 
llovaiiito un pliego, estuvo A piiuto do atro- 
peiliic A una morena que salía de una casa 
cou un niño eu los brazos; solo pudo evi­
tarse la desgracia parando el giuete do re- 
peute á su cab.allo, el cual se encabritó y 
arrojó al suelo al valiente soldado, que re­
cibió eu la caída algunos fuertes golpee.

Sentimos uo conocer su nombre, pues 
merece publicarse esteactohamanltariocou 
e! nombre do quieu lo ha llevado á cabo, 
wn gi-au riesgo de su ¿n-opia vida.”

.ÜCryffi strcfr ,̂—A. lasdo» de lamadra- 
jada anterior fué detenido por dos volun­
tarios de ia guardia do la Uaidtanía Gene­
ral, uu individuo blanco que trató do in- 
trodacirse eu un almacén do víveres de U 
calle de los Oficios, cou objeto de robar, el 
quo al ser visto ¡loi uno de los dueños del 
citado establecimiento, iiabia emprendido 
la fuga.

H u r t a s ,— \)e> uu billar de la calzada del 
Monte hurtaron tres bolas do marfil, siendo 
detooldo el autor del hurto.

—Aproveclmodo la ausencia de la vecina 
do nua accesoria deja callo del Castillo, 
penetraron en dicha morada los cacos y 
hurtaron ropa», valuadas en unos ochenta 
pesos oro.

—Un moreno vecino de la casa núm. 55 
de la calle do Reyíllajijodo , so quejó al 
loipcctoi’ del Dietrito de que noa murena 
de la misma vecindad le habia hurtado 13fi 
pesos billetos,

—El Insjiector del cuarto distrito instru­
ye sumaria cu averiguación del hurto de 
éO pesos, un revólver y un reloj do plata á 
nú individuo blaheo, quieu manifestó que 
lok Autores del hurto eran tres morenos 
qéaccinocidoa.

D iá lo g o ,».—Entre un lítjrero, gran pro­
tector do lo» maestros , y uu profesor:

El librero. —Usted, por supuesto , será 
susentor al periódico quo voy A publicar.

El profesor. ~¿Y cómo se titulará?
Librero. —Allá veremos.
El profesor —Póngale V. el Majisterio 

Español.
Librero. —Yo minea empico palabras in- 

con venientes.
¿Protector de profesores 

y renegado? •
Pescaito.

f lI fo H a lira ii,—í'n« suscriUtra nos bu re- 
raiiiJo la cantidad (le nueve pesos billetes 
para entregar , tres a! niatriuionio con cin­
co liíjim qiio vive en la calle do Anton-Re- 
cioii?34, otros tres para D. Francisco Ro- 
drignczqiio hahitaeiilacallede San Ignacio, 
entro Merced y Paula, y los otros tres res­
tante» para los huéríanoR de D* Catalina 
Valdés.

Quedará complaciila.

,  ¡ I  C a t ó l i e o . - U . n n -

e o n a to  t ic  indlri.lim
jilatioo, vecinó der 5 (̂Tigrito, trató̂ db jo- 
IjcrBa á su» días, tomando una disolución 
fl«Io8íoio8. Afortunadamente se aendíó A

nineun resul-

" Llamamos la atención del Eremn. Sr. 
Director general de Haciouda, acerca do lo3110 pasa en la Adiainislracinu Económica 
e î ta Provincia.
El Sr. D. Gumersindo Perez de Moreda, 

segundo público se dice, no ha concluido 
rodaría de «‘otrogar A su sucesor. El señor 
Cañízuree, tampoco ha entregado al señor 
D. Ramo» Brií, nombrado recientemente 
para sustituirle.

L(w porjnícios .¡ue indiidahlcincnte pro­
porciona esta iiTcguIaridiid al senicio pií- 
blico, son inmensos. Creemos (¿ue el señor 
Director de Hacieuda hará comproudorA 
qmcu corresponda, que la» disposiciones no 
BOU letra muerta, y que Imu do »er acatadas 
por todos, y ul mismo tiempo quo hará ini- 
blico qniéne» son actiialmontc el Jefo y 
Contador de la Administración déla Pro­
vincia. ”

¿Quién le interesa quo tome posesión?
V a m i n i l o  ü e  ¡ a  «teyí-w.—Principió 

por los sorenos, siguió A los muuieipalos,
alcanzo A la Guardia Civil, llegó al Orden 
Público, y ya le toca eu turno A los solda­
dos (le línea.

Hé aquí lo que dice Xo Eisexmon:

“¿rí’ríncyiío de axitorkladf— E ien  L a  l 'r o -  
papandu, periódico que se publica en Sauc- 
ti 8píritus, lo que á continuación copiamos 
sobre unas nuevas «TiiíonViíirfra que allí se 
han aparecido:

“En Cabaipuan uu imlividiio llamado 
Juau Reyes, si no estamos eíjaivocados, tu­
vo una disputa con unos soldados y algmios 
de éstos, poco despue», invocando' el prin- 
cijiio de autoridad, detuvieron A Reye» y 
otros dos, conduciéndolos A otro pauto que 
parecía uo ser el mismo poiilado. Reyes c<>- 
iiocieudo que algo malo le esperaba, so li­
bertó de las ligaduras y huyó, recibiendo 
un disparo de fusil de uno de lo» soldados, 
cuyo tiro no le causó daño.

HallAudose Reyes y sus compañeros en el 
poblado, fueron detenidos por el celador 
iuiciaudü dilijencias contra ellos, porque se 
dijo que jugaban al monte y treinta y un», 
pero con noticias de todo so trasladó inme­
diatamente el Juzgado A Caibarien, pava el 
myor esclarecimiento de lo oenrrido.

Este suceso, que revisto carácter grave, 
ha causado honda sensaciou on el poblado 
dicho, y disgustado muclio al 8r. Brigadier 
Bemz, celoso mantenedor de la dÍBcii.iiuu 
de sus subordinados.”

La campaña es activa.
Adelante.
r »  s u s t o  iH f u n a a a o .— L a  Gaceta 

Lttiversat de Barceloua cuenta el siguieuto 
curioso suceso:

“Un suceso por deiuA» extraño lia tímido 
el privihjio do conmover en fetos último» 
dias al alto comercio y la Bolsa do e§ui ciu­
dad.

El Banco Ibérico teui.t eu su poder docu­
mentos por valor de tOíi.CKMJ duro» loiitia el 
Banco Mercantil, y llegado el vencimiento, 
envió A cobrar dicha suma á uno de sus de­
pendientes, el cual, anuque jóveu, merecía 
toda la confianza de la casa.

Salió el coniisiouado A desempeñar su en* 
cargo con toda tranquilidad, y empozó dos- 
pues A trascurrir el tiemiio.

Pasó una hora, y el depeudicato uo paro- 
cia; pa.»ó otra hora y no so le voia el pelo; 
jiasó uua tercera hora, y no nsoinaba ui la 
sombra del dependiente ni Ja del dine­
ro.

En las oficina» del Banco Ibérico habia va 
cierta inquietud, que iba creciendo pór mo- 
mentos. • • •

Al fin uno de loa jefes se decide A enviar 
uu empleado cu averiguacioii del paradero 
de su colega con el diuero. El nuevo en­
viado se dirijo á las oficinas del Banco Mer­
cantil, allí pregunta, y por toda leapucsta 
lo dicen que loa tWi.WMJ duros han sido pa­
gados.

Vuelvo al Banco Ibérico, y el cobrador 
no estaba allí. ¡Pues señores, ciertos son 
¡OB toros!

A todo esto, 80 agrega una circunstancia 
agravante. El Jóveu dependiente que ha­
bía cobrado, era elegante y bueu mozo; y 
como C8 de emon, uo podía luénos do tener 
amoríos. Se fe hnbiu visto vavift» vpeea hg, 
blar eou una jijven bien iiaveclda, v esa jó- 
veii habia también salido de su casa nco'm- 
pañftda de una criada, v aún no Imbia vuel­
to.

A»o«’*.a.—Crenio» hacer un obsequio A 
nuoslros lectores aflci.mado» á las bella» lo- 
tras. piiblñaiiido ia tiornu y duleísima com- 
posicjuu siguiente:

A MI MADRE.
No vayas, madre, A mirar, 

cuando tibio el sol desmaya, 
naves que cruzan el mar; 
ni te acerques A la playa 
cuando las veas llegar;

íQue ha de trojiezar all{ 
tu amoroso frenesí.
cou amarga decepción.......
que esas naves van sin mí, ' 
madre de lui corazón!

Léjoa, tnuy léjoa eslAs, 
lentos, muy lentos mis año» 
pasan, dejando detrás 
desengaños, desengaños 
y uathi más....... ¡nada más!

Ya de ¡as sombras inciertas 
surgió la verdad amarga 
cerrando á mi bien la» puertas; 
ya no puedo con la carga 
do mis ilusiones muertas.

Ta perdí la fe ardorosa 
que era mi diclia y mi osendo; 
ya me persigue y mo acosa 
la realidad espantosa;
¡ya dudo, madre, ya dudo!

Ami.staU, gloría y amoi'
•ante mis ojos pasaron 
en grupo deslumbrador, 
y su brillo, y su color 
y su pompa me engañaron.

Creí en la sinceridad 
del amigo: mas después 
ino mostró la realidad, 
tras la mejor amistad 
oculto el vil interés.

¡Miijere»!.......Frívolos seres
que envenenaron mi vida; 
méiios tú, que tú no eros 
como las dciitá» miyore», 
madre del alma (luerida,

Al calor del santo hogar, 
tú mu euseüaste A creer 
y ellas uio hicieron dudar- 
Cüutigo aprendí á querer’ 
y nHus me enseñan A odiar.

¡Si vieras cuánto Lo llorado 
desue que, de tí a¿iartado, 
soy uu ave que ha iierdido 
en BU vuelo atolondrado 
á su muUif y á su nido!

Loe recuerdos seductore» 
de los años de mí iníáncia
viven en uií.......como dores
üiaicUUaey sin flugaucia, 
y mustias ¡  »iu colotes.

T con ellas me entretengo, 
y ellas eitilulzau mis cuitas,
y bit'u cou ellas lue avengo.......
(jue aunque BOU flores marchitas, 
wm las únicas que tengo!

1 niira, si no estuvieras 
tan lijos, mudie, tan léjo», 
cu mi cabello auvirtierns 
brillar la» cana» pi-iini'ras 
<xm blanquecinos reflejos.

¿Qué mucho, si cnu-1 é impío 
mató ol desencanto aleve 
mis ilusiones, ¡Dios mío!, 
haya en mi corazón frío 
y broto en mielen la nieve?

Pero mi acerbo penar 
conseguirían matar 
tas caricias maternales, 
que el más fiero de mis niales 
ea no poderte abrazar.

Estreno de la obra de giau aparato y Má- 
gia:

LA BATALLA
D E N IN F A S .Sahado 29
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cu la casa quo hace- precbameiile esquiua A

COMPOSTELA.
Montado este establcciinionto cou todos 

loa recursos y adelantos dolarte, reedifica­
da m (oisa expresamente iiaia galerín feto- 
granea y contando cou acrcditaiios ai tistas ' 
cuyas obra.» .son d mejor testimonio de su 
luroligeucia y buen gusto, Ini podido olrecer 
y diminmeuti; ofrece roiratos quo han me­
recido ser Cívliíieados ¡lor la prensa periódi­
ca y por Jas personas comimtentea de óish- 
pex-abjesy liigims do las más renombradas 
gulci-fas (le Nuev:i-Yüik y i’arís.

Lu práctica lia demostrado, cu efecto, la 
especial habilidad del director artf.stico de 
nuestro establecimiento en el empleo do la 
iiz piopiadu este clima, condición impor- 
tautisiiiia que unida ul buen gusto en las 
posiciones, claridad en los (U-lalles v las de- 
mjw quo requiero d «JH^u revellín en to­
do» lo» trubujus de ( 
los quo 80 nos encomien

Retratos ^

i.Mi

¡ '-Hnuías.vSnhc' ,1„ la Smora Si,u-
U  Aii.i, Madre (lo lii>iintWm a Virccii Marin li-a

V uié uS V ‘‘ "“ áagü fi lu» si, . 1 6
¡ lis:

KJI-ESIl
E l luuoî

d i : BELEN.
la  t W i «  celebraráa  tiwtft ii6 feas Ignacio do L ovoIq con misa ««t- 
lomiio á tndft or.iuB»Ta y  sem ou. '

V iflitaiidii la rtirtm Iglcíts sn puede ganar Iiidal-
155-tjeiin.-i Plonaiiu.

U'RDEN DE LA l'LAZA DEL 29. 
SnP.VIOIO PARA RL .10.

'̂semo. Sr. Coronel del 
rrcra ” ‘E‘ -̂oluntarios Dou Rauiou He-

Visita de _Ho.spital.—Batallón do bieiitea.

Gran ftih ricado cigarr. s y paquetes il™ iira iiiira  
D E  G U T IE R R E Z  Y  C '

JESUS DEL M ONTE 26S. HABANA.
ja  doliw '!<■ Ii<“

¡PUBLICO CONSUM I DOR!
PRUÉBALOS Y  JU ZG A

De venta en todos los DEPOSITOS, C AFES ¿tu.
D e p ó s ito  c e n t r a l  A predou do laln-icu: M O N T E  1 ( 1.*! NO.S

Escri-
Capitanía General y Parada.- 5? Batallen (le \ oUujtiirioft.
no.q)ital Militar y Castillo dd Piíucipe.— 

Ro,| mu Olito in,i<gíioi*ü8. ^

A varez, Estanislao, Obispo I. ' Castafioii Ilerinnims Am-,r,rm., re
A v.-irez, Fci-namlia y C*, Ricl.aS. ; Oastill.m Ibam-ii r ’ T^
A varez. García y CMuoc», San Rafael £7- Cu.stillo v C% U-I eillv - '•

garautizau

y 80
lD-18AVISO A LOS JUGADORES 

á la Lotería de Madrid.
En el sorteo verificado hoy 24 de Julio, 

lian sido agradados los números aiguíeu- 
tos: "

17307 jiromiatlo en

Retralos
En porcelmiíj, PriuceSias

liati-ría la Roiua.—Artilluría lyército.
bel ‘̂ “ '̂‘dores Isa

lirev'''‘ rre,o 'í*' Gobierno Miht.ii.- -El  ̂ 1,1 piiizji 7), Tomá» Manailh
iTn¡Uimin,i en ideni.—El 3° de la 

D. Auge] Míiifiiiez,
El Coronel Sarjeuto Mayor, —Eecaixo.

ii.
mismii

cua-

(R8y .. 40000
.•¿•<79 .. 20000

23!).í» .. lonoo
2061 300
2070 30021175 30058flá TOO
5828 300
8ÍI2Ü .-:00
89ÍM 300
8ñ38 300
8Í3 1 300
8!)40 300

U04!J 3íHJ
Hia'!3 300
171-31 30021730 300
21746 300
217.50 300
24202 300
2 20J 800

(ixjiresanieiito 
iiece.NirioH ¿lara 

mayor iiiie los mpe~

lie Rou la gran uovod ul dcl día r los 
es ilebemo» lecumemlar i>articiilarmeute 
las Bcnoras. Hemos traído 
del extranjero lo» elemenfoM
hacerlos, nu tamaño es may,..
na/es y son de mas lucimiento que ninguna 
ori-a eíaso corneuto de relratoR. La» faccio- 
nes y el vestido salen ricamente detalludns, 
realzándose miidio la j.osicion, reconieu- 
(lamos que se exaniiue en ellos la elefrineia 
de la» poBicioues, ¿mr sor iiu;i cirouiirtancia 
eu que esta cusa jkiec el mayor esmero. 

Ketnitos Tmponales

El sigiiiouto sonco quo se ha de celebrar 
el (lia 4 de Agosto, consta, de |8(i00 billetes 
yciiyo.s premios son los sigiiicute,»:

1? de....................... $ 50000 oro.
2“ de......................... 25000 .
II? de......................... J2000 .
4

M
300
57.5

2

do........................
de............  lü(X)___
de............  2 0 0___
de............  KiO....
aproxiies. de J2IX)__
Ídem id. do . 700__

COOO
H0(W
GOOOO
Í12000
2400
1400

fado fatal.

Herida».—En reyerta que tuvieron dos 
raírto» en el ler. distrito, salió gravemente 
|«ni!i> uno y lesionado el otfo.

»í-En QUO oalio dol 3* dUtrito, fuá herido 
jMvenwrte-no asiátlt» por otro do <u da

La alarma eiicl Babeo ibérica fué gene-
fnl, la confusión espantosa, el pánico iiidea. 
criptible, • • ■

pufece sino que el Banco no poseía 
roas (luroa que aquellos £0 0 ,0 0 0 .

El director ó gerente do la Sociedad se 
hallaba A la sazón en la Bolsa, y fueron A 
ayisane sin perder un momcuto.

El Sr. Roca, oup rol es s« nombre, recibe 
ima pqpyesfon- (tesakrosá y so pfme visible­
mente pálido', los bolsistas sospechan algún 
desastre, loa valores del Banco Ibérico se 
pronuncian eu ba,ia, y la baja repercuto 
en otros documontos de sociedades, que so 
supone osUu más ó raénoa ligadâ  t-ü sua 
pperaclimcs con el Banco Ibéiaco. '
Dase Inmc(liatamcnto parto flel sucoio al 

gobernador civil, parten eu seguida órde- 
-pe» á toda» ¡as muorldades para buscar á

¡Ay, madre! on mi pensamiento 
fiel tu imájen se retrata, ' • 
y no mo ijeja un molnertto, 
y vivo calenturiento, 
y la nofllAlgia me mâ a.

No pitodo vivir asíj 
de mi dolor los excesos, 
madre, me abruman aquh 
yo quiero volver (it {’  
para (Jarte muchos besos.

Y no está lejano el dia 
en que loa do», madre mia. 
recemos, como otra* veres 
á aquella Vfijon Maila 
qiio no doBoyo tus preces,

E. E. CfU'íiTo.
Habana, Julio 28 do 1882.

y  can tan  sun

i* Dase H a ll" , ve-
riódico semanal, órgano oficial del iiiego d« 
su nombre en la isla de Cuba, saben el va: 
lor del Aceite do San Ja cobo 
alabanzas: dicen

ûes lo usarémos
y--- por supuesto
¡nos compondremos.WBCTAOiaca ?BBtH!08 HOY,

89? premios. g 802soo oro
Los premios de los billetes que hayan si­

do expendidos on esta casa , Galiano K), se 
pagarán el mismo día de celebrado ol sorteo 
y para que el iiúblico conozca los billetes 
que expenden en esta casa, llevan un sello 
al respaldo que dice “Loa premios se pagan 
al siguiente dia de la jugada, Galianos»,” 
pudiendo estar los jugadores eu la comjile- 
ta seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete lia sido premia­
do, pues esta casa recibo telegrama de loa 
premios de los billetes que ha expendido 
sean grandes ó pequeños, cuyo tolegi'ama so 
eiihlicará al siguiente dia en loa periódicos 
de pstfl, eapitii!.

S u c u r s a l  d e  G a l i a n o  5 9 .
Hay billetes <le Madrid.

i5ri3

A«orinciou de Dcpciidicntcs dcl Co­
mercio de la Habana.

iSecrefaria.
A la uua de 1.a tardo del dia 30 del mes 

actual, tendrá lugar eu el local de esta Se­
cretaria, Fiado 8a, elrcinatc dcl alquiler dcl 
servicio de café, cantina y billares de este 
Centro, situado eu la planta baja del mismo 
edificio.

Lo que se hace público de órden del Sr. 
Piesicfontc para que las personas quo quie­
ran presentar las 7n-oposicioue8, lo hagan 
por jiliego cerrado en dicho dia y üpva, su- 
getandoBc al pliego do condiciones que se 
halla do manifiestó en esta Oficina, en las 
horas líiUiilos; teniendo presente que no so
admitirán proposiciones que no cab>-5i í .,b
dos toreeras imites del alquiler señalado

con óvalo ó sin él también do busto, inodio 
cueiqio, tres cuartos y cuerpo cutero. El sis­
tema REMBI^NDT, tan en boga desde quo 
luimos los iiriuieros, años hace, cu introdu­
cirlo en e.sta Isla, dá cxü'aordinaiío realce á 
Jos d(i busto y medio cuerpo. Llamárnosla 
atonciou sobre los retratos cii taijetas im­
perial tamhtcn, de

andes
en que salen mniho más grande» v di lalia 
das las cabezas.

Invitamos al público A <pio examine cu 
nuestro expresado establcciiniento, (0-Iíei 
üy 04, esquina A Conipostola, eu la tasa- 
precisanieiito que liaco esquina) las mues­
tras d(3 los retratos quo cnnmenimo.s éi coii- 
tmuacton, asi como temlvcmos inuclio gu.Mo 
en dar toda» las exjilicacimics quo nos pi­
dan las personas que no» favorezcan con sus 
visita»,

Retratos de todos tninaños liasta el

Tiimauo natnml. i
dnra cuadros grandes,

Retratos en

Tarjetas,
tamaño ol más pequeño do las eoraentes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos v cuenio entero. ' *

C O M U N IC A D O S

áRetratosBLANCOS SOBRE FOMTD NECEO
imitando bustos de i/eso ó en posicioues na- 
turalea.

Por último, 80 liaccu con liiu7iicza no co­
mún los hermosos retratos

Esmaltados, Olacé.
Sabido es que ol esmalto .ainncnta la be- 

lleza del retrato, y ¡uiodii aplicarse A los de 
iarjetas, Imperiales xj Princesas. Pero ha de 
8er_esmalte bien p/epwado con buenos iiia- 
terialos y ñi'ftt np/i«irZo, pava que uo perju­
dique al retrato en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-REILLY 64.

Habana Ju lio25  de 1682.
Sr. Director (U> L.\ Voz dk CfBA.

Muy 6r. nuestro:
ParticÍ7>amos A V.- que liemo.s fomado 

una sociedad mcreautil que girará en esta 
¿daza bajo la razón social de

GARCIA. .SASTRE Y DOMINGUEZ,
de la que son aóeios gerentes ü. Joacuin 
García. D. Gabriel Sastre y D. Antonio Do­
mínguez, la que so dedicara c-vclusivamcii- 
te al giro de carbón coke.

Sírvase tomar nota de nuestras firmas al 
pie y dis]>eiiaar la confianza (¿uo lo merez- 
b” ?»** M y atentos 8. S. Q.

Oarcía, Sastre ii Eomingue:;.
i mDIRECTORIO COMERÁ

Alvarez, García y L, Riéla Un v 41. 
Alvarcz, Saneliez y Cí, Riela 23.
Alvarez y C*. Aurelio, San Igmu'io 77. 
Alvarez y C?. Ignacio, 8 au Igiiaeio 2:?. 
Alvarez y Eehevanfn, San Ignacio 70, 
Alvarez y Sniitiillano, Obrapia 20.
Alvarez y Sastre, Habana 12-,
Azola y Laza, Miguel. San Ignacio 81. 
Allende, Ortiz y C“, Inquisidor 3 .
Aniaty l.aguardia, Cuiia 4 .
Aiitiga José, Ulicio» lo.
Araluce y Uresutidi, Lamparilla 32. 
Arambalza y C?, A, Olieio» 7 .
Aratigo Ramón, Acosta 6 Inquisidor. 
Arcoelm V lleriimnos, J. de, Memideres 11 
Areos y C“ , Aujel A, Obispo i!i.
Ariosa Agustín, f .
Ariosa y Gutiérrez, t '
AriHuiHi Eiiri(|iU3 .Smj 7̂ .
Armand José Aiitouio, San Ignacio 5-1, 
Arrevo y C% Sol 4.
Artal, González y C", Amargura II.
Artola Rafael F., Riela-*.
Astorciui y C? Hilario,Obrapia I.
Aiitraii, Salomiiesy C?, Amargimi d. 
Aveudaño y C“, J. M., Oficios, 2 0 .

H .

Baraudiarán. H? y C‘ , Mercaderes 29. 
Barbón, Herimiuos y C*, Amargura -zO. 
Barbón y  C?, J. (Banco de) San Ignacio 7i'. 
Barcena Guillermo, 0111-1171111 2d.
Bárcena y C‘ , Pedro de la. Ohíwiio 15. 
Bai-ilhts, Vloturevov C", Riela fifi. 
Barkliaiisou y Ueuimer, Obrapia 2 0 .
Barqiiin y C  ̂Obrapia 12.
Barraqué y C*, Oficios 48.
Baile y O*, F, San Ignacio 50.
Bauriedcl y C?, Federico, Obrapia 30, alto , 
Belaiizai-áii. Paredes y C", Aguiar la8  
Belfoy y C^ L, Oficios 1 0.
Bcllows E. H., Mcrcaderoa 12.
Boiicmeli.s Pujol y C?, Oficios 10.
Renides y C“, P. U,, Meroaderes 7 .
Bci-riz José María, Aguila 1114.
Bcrli-aiKl Augusto, Obispo 7.
Bertraiicl Erue.sto, Mercadoro» Jó.
Blanco Fcflerico, Mereadere-s I.
Blanco y Sobriui», LauqiariUa sl4 
Bode, Coloi-Jo y C'!, 0-Keilly 10.
Bolívar, Viña y C", Mcmidercs 2f5.
Bonill.a y C“, C, Oficios -O.
Bonnet y C% Estéban, Mercaderes 13. 
BorJC8 yC^ J. M., Übi»7ia 2 .
B0 B.sclmaim y Schorder, LaninariUa 18. 
Bovmg y C  ̂A. Obrai>ía 
Bncklos Juan de. Oficios IC.
Brodennanii F. H., Teuii-ute-Rov33.
Brokers &, Son, J. R.. Obi.spo 1 

Hroachell y C“, Ed., MercailercH 19.
13rown y Amargura 7 .
Bruniloy y Ú?, San Pedro 2,
Bullía, Coto y C», LampatlDa I í. 
Bunasercion Jacolm, San Ignacio 52 
Büaomanii y C \  H.. Santa Clara 41. 
burnham y C», S. C., Mereaderes -2.
BustiUo Pedro. More-aderes 12,
Buriel-, Veeoy P., 0-Keilly 6 .
Bedoya José, 0-lteilly II.
Bacallao Antouio, Riela INi,
Balbiii, Martiiiez y C% .Sau Ignacio 78. 
BalcclU y J., Cuba 43. ^
Ballestev Fiaiiei.sco, Jesiis María 25.
Hauees J. A., Obispo zl.
Barahona y Lago, Sau Agustín, Regla.

C.

<’u»tro, Heriuiuui v C*, ,, •.
CasusoyC", J. .M.. Merca,I,.,.:,. 37. '
CiusuH,, y H?, Riela |,
(jay ll. 1., Empedrad,, l',‘.
Oliav(iiT,v y  San Migii,.| 11 ? 
U e l.a llo .sy  0 “ ( I » b ,  de .i;.,,, ,

82, Iialiiiim.
uestpi'o y O-* M., S„ii Igmiei,, 4i). ¡iii,,.
I hapiuaii \'. Wiilbraii, .Sjm Ignii.-i
I lárice y  U", M eread e ics  H»
Uodiiia y II?, I.amparllla 12 
'.'olom y C, .1., Kiiiia [,
Conill Juan, l'imietif.'-Rev

!0,

1!.

Oiiliiiau llei-miino». Lmn|.ai i!la-“) 
peni,,leu, Hi,j„.vC', (n:,i,„. s. 
Oinz .Cr<-e Luis. OMeios | .
Díaz Manuel, l'iilia 77.

12.

’aldcs.

ic- ti¡

; Oiem» F.-riiniido, iH.raiiía 
' Diekin.soi) A. G., / ..
; Oiviúó Martin, { Mcivath-rcs 
' l’oliargiiiie» Ramón, Cuba 2.5 

)oizéy C-, A., Ü-Reillv 3(1.
UrooD, Oteo, San Ignaeio 32.
D'ibois Federico. Corfiiia de Va 
Dufan y C?, A., 0-Reilly : 0.
IJilfaii y C*, E., Obi»¡Hi Hl, 
nummiliuJ. X . (F i , e s  L il le ) Moreuderre:3 1 . 
purego Jubo, Mercaderes ll. 
piirruty y C?, J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y C  ̂San Ignacio 3,i.

' E .

; Escam-izay Pon», Cnha !I4.
EMpimwa Adolfo, Riela lO v 10.
Esrer y Haarhuus, Femando, Mercad, 
Estada y C‘ , Obrapia i .
Eymai’d y Vallé», Tciiionte-Rev -26. 
Echezarreta y C?, D„ Lamparilla J.
Echaiiiz José L.. Cuartole» 3.
Eiiniiucz y Cí, Carlos, Memideres C. 
Lrdmann Ernesto, Prado 71 
Esralanto Ignacio, Lamparilla 2 1 .

F .

Faes, López y C?. San Ignaeio 7-3. 
t alk, Rohlson y C“, San Ignacio 54. 
tawcet Preston Se. C?, Taeoii 8. ,
r eniaiKlez, J uuqusra y C*, Cuba 71-73. 
reanandez Ro.-eudo, Riela f).
Fernandez .Santos, San rgoacio ' 0 
t erráii Jorge, Barutillo 7.
Perrera y Ilenmino, A., San Ignacio .32. 
I-errcr AHoiimo, Olieio» U. *
Ferrcr Ramón, Muloju2ü. 
lerreryC", Olido» 1 ', alto».
I incstras y Díaz, Cuba !t(i.enseñanzas.

í :

CRONICA REIIJIOSA,
DONintOO so. — Sna BulíDo , mArlir. 

Máxima. Uonatila j- Segimdn, vír-piu», eaata

•2.
Abad y C?, .Matías, Riela 3.
Abdlo y C% M. (í.. Baratillo I,
Adain, Cárlos, Teniente-Rey 31.
Ader» y C", Miwaderos K).
Aedo, Veiga y  C*, Lamparilla 24.
Aguilera y Garda, Mercaderes 27.
Alberií, Carbó y C% Santa Clara 22. 
Alemán, C. R., Cuba K>.
Alemauy y C-!, Oficios ¡6.
Alba y O?, Oficios 34.
Alonso, Francisco, Obispo 2!>.
Alousoy C?, Boruardiuo, Habana ll®. 
Aouso y C“, Hermenegildo, Lamparilla -20. 
Aouso y C* Ramou, Teniente-Rey 3d. 
Alvarez, Almiuaque v C-*, Rida 8-3.

J., Obispo IS). 
ngo, .Si!
' df la, Luz

.San Rafael y Zulueta.
■ y

Cantelis Domin 
Cantera 1‘edro 
Cail y C“, J. F., San Ignaeio 1 
Cagigal Laureano, Mercadere» 

.Ivo V_ r - I ..............  B*i altos.Calvo y C?, M., Oficios 28.
Calzada José de, 0-Reillv 13,
Cámara, Apolinnrio y C?', Obispo 3 9 . 
Camila y C?, A., Agiiinr (id.
Campion y C?, Teuieute-Rey 1|.
Cano, Chapín y C?, Inqnisídor 12, 
Cai-halio y 1‘erez, Ainargiira 3.'».
Careaga, Zubiaga y C», Utídos 12. 
Uarra.»cosa y C', OBi-ros 2 !i.
Carrera, hijo.» ihi J. J., Ottdos 74, altos. 
Oitrnculjiii-ii Fernando l>., Mereaderes 26 
Carrieal'urii Nieasio, Oliraiua 2-. 
Cusamifjaiia, Huos. y C*. Amargura 2-J. 
Cu8K8 Jurtu C. (io hxAy San l;*ijudü 'l'>. 
Caaaa Magia, San Ignacio 7:í.

A 0 A D E M .A  M E E O A U T IL  D E

P t e o M  A L
I.A  NIA:» A N T IC U A  DK LA  UAIMTAL.

C l .^ C O  .V I I I ,  y  pico lie sil» aiiiiKii” .- 
rolonulo» Je teiiecliuvw de lil.riw ..n ,■! ,i|r„ 
naneiM ,v empi-eRae <te <»tH eapiiiil v lit- l,i 
Je «el» eieritiw .pie Imu He 
Je eouun-io, Jlreetoivs ile lame ^  MtUílo, tuirtiirÚHtrutloruH tU*

rii|( I < .(1. 

. uoiirjtfiid.
teme» ,¡,1,. lodu íii liVíbutiH*”*'
Cía-ore «le dia y oii-ux hiMtla lUN nueve.

<-Mnn<-e. 
|»<»rla (MM-hr

rá/nd„. lañvn. pr.'eliai ,,
TK N IiD U ItlA D  L lm tn s p iiK  p  li i  I IIM  ll ll l l l  1

pni-u »e i-t,;,ieJ ,.r J e  Jilu-,« Je  eim l.pm  ,,1 j ,e  
•Ul iíMuercio. lmm*a ft í*iií|ít‘i'ha ÍJN 
L E T IO  IM I I .L S »  K ].e (Lv\T IM >|  I.N on 111 Ai* 

A U lT S Ilí l U  A -'U B K C .W i'Il, ( ■(».1|P|,l..'i\v. 
b'u'AI J i » « .  ven oU er eun

niiiiienw. miiijiruiiie nipij.-s, v «iu raii«aiiei„
lwi,>l».r»ehine«iir,tim tn !u. Je hi» um«
de eomeirii,. llaneiw aimaeenes <1,- , K í, ,i..«I,;»!?' ri-i, 1(>I,.iv

uUNiriu I«

Acreedores del Estado.
Los acreedores dol Estado que suscriben 

ruegan á cuantos tienen créditos contra d 
Tesoro de esta Isla, anteriores ó posterio­
res al corte de cuentas de 1878, que concu­
rran á una reunión general que so celebra­
rá en los salones de! Casino Español de es­
ta capital á las siete de la noche del 31 del
rerriente mes con objeto de acordar 'c oue 
á los intereses de todoe cq- ênga v en su 

vocales que lian do repre- 
Junta déla Desda 

Pública de esta Isla. Habana Julio 14 de 
1 8 8 2— dé líe rre ra .— Ventura T ro t- 
C ^ — Ped ro  Oareia.— Manuel P .  Ocihoa.—  
,/acobo Castillo.— Tabcrnilla y Sobrino.— 
LobéyCom pañía .— M anuel M a rlinezA gu ia r.

J4t>l

-La Batalla do Nin-T E A T S O  A L E IS U .  
fae.

SALON BRUNET,—Concierto esta no- 
cne por el sestéto. El programa w> reparti- 
ra n IOS coiK-iin eiitp».INTERES PERSONAL

vlmlento todos los -sabuesos de la policía, 
deüénose en el puerro la salida de toMos

IMPORTANTE
á l o s  .S e d e r o s ,  Q i i i i i c o l l e «  

r o s  y  P e r l i i i n l s í a s .
Hiibiondo actquiriilool título de propiedad de la 

marca Polvo» ilenti-iaco» porrecciona. 
dos do «aa  Agrustin que hace mas do 20 sSoa 
vengo pi'cparancio, y tonicotto oonocimicnto oti© en 
muelles rsiableciniirntós do eederfa, qnincallerín y 
por Tondeiloics ambulante» «o expendea fetos pol­
vos con maip falwilcada, infriagifndo iteí las dis- pos idónea del Cddieo Penal, se les advierta quo 
usando de las garantías que roa eoncfden las IfTe»- 
eomo único j  exclusíTO propietario, estoy dispnoito 
á perseguir ante lo» tribunales á lo» í'olslfioadorei y 
aipendedore», haciéndule» responsable» de lo* daBói T pefluiolo» asi oomo á la IndemRlzssien á que hara 
lugar,-/Hf/on» de fn Afsín, A»8 ‘

, — lOG —
mm íl® vientos. Estlier obedeciendo A
réstei  ̂ ‘-■Icmentc. En la escalinata dijo

—No olvidaré á los que me Iroyan fiei-vido....Eutre tanto v 
VklalT contado. Dónde está ahora el Lfior

—En Kantes.
—Y los demás ajantes?
—Eu Nantes también; excepto los dos heridos, 

dré ‘doblones á quien mo diga dóudc po-
^I'»erva do aquí á la noche. Los queréis? ‘

Antc& quo hayáis descubierto su cscondriío. L.7' 
in. ROiirlcndo, y lo iudicó eou nn gesto que no1; *'>” "■ '‘"1'̂ “ “' >“ ‘'JO «”
mejor en casarse con ella desdo luego.
mw. ítovllmf p-‘ en ía escalera al señor Polidoroqiu. lleiabu á Estéliaii I oquet, su nuevo asociado, á admirar tvs  
..ardiues y »« imi-qiic, después de haberlo deslumbrado con la 
oslubiciou de sus mueble», de su araña, de sus objetos de arte 
> sobre todo, con el miraje do la conipañfa trafera.

—Dos alojanueiito on París, primito, decía el jefe, sin contar 
eou mi habitación en el palacio. Existencia dorada del libertino 
sibarita; tal vez un poco de demasiada prodigalidad; iiero diver- 
siGuperpétiia en la sociedad, puesto que las damas prefieren 
geneuibiientc el .artista al gran señor. Así es la naturaleza. Y tú 

mismas ventajas, salvo el fisico (iiie lo 
.ol ^ z í óxito casi seguro de una útil empresa <juo te 
colocará de un golpe en primera fila entre los jóvenes á la moda 

A i oquet le había parecido eatú{)ido al principio, pero em- 
pezab,a á tener fé en él, La ambicien se lo subió á la ¿abeza Al 
jiasar .il lado de Clemente, el señor Polidoro dijo:

Colcg.a, os presento á esto jóven, pariente niio, que no en­
cuentra malos nuestros cigarros oscojidos. Pertenece á nna 
buena familia. _ muy influyente por la parto de Mans, de enva 
rama pmnójcnicn soy yo. Tal y como le veis, está en camino do
rorqXrcosTdS."^"'^ ^  eonocimien-
jnaŝ Vo*-”^  «H® Estéban *« coufnndla on saludos, dyo algo

— inr —
—i?o lo he preguntado, reHiioinlió Clemente, y pretomb- que 

está aquí eu cii»a. E.-tiiis i-iitc-vaiio ik- lo que oi-ime?
—Claro que »í, y por cierto que c« i.aro: ,pié pensáis d,. ello? 

Que la señorita Jcricot tieue grade» probabiliilmlts. 
Clemeute acentuó esta última palabra.

—Es posible? exclamó el tipo do Don Juau, tanto iii,'jor....Uc 
sabido agradarla. Voy á llaimirlu señora baronesa d,-l ¡uiiuer 
golpe. lio sondeado la naturaleza liumaiia. Me uuiiientaiá el 
sueldo, ya vereis. Hasta luego, colega.

Y continuó su camino.
—Y la llamaba yo bribona! prosiguió Clemente, volviendo á 

BUS reflexiones; bribón 6 uo tanto como otras iimcha8’,.,.Tal vez 
haba algo do ese pobre diablo de barón, y en todo ca«o»iiief,ná 
a Polidoro y á lo duniá» giiKunos quo roen la casa....Me voy 
haciendo viejo. No tendria mas que itecir una palabra, para que 
la señorita Esther, la señora baronesa me convirtiera en uu iii- 
tendoute....De ahí partió Chaiifour, padre, para llegar...,Ah!
señora, A dónde llegamos todos al fin? Al padre I.,aciiMÍse!__

Estiior atravesaba el parti-rre del brazo de Jericot. El diii'ló- 
inático privado era el mejor do loa padres. Por su liija segiiia 
hacia muchos años oscura y tortuosa tare». Rcpicseiilaha en 
cierto modo, respecto á su hija, el papel (ie lo.» maridos que »on 
los amos de su casa á condiciou do obedecer siempre.

—Hijita, dijo con ol tonoimportiinto que tomaba eu las gran- 
des ocasiones, me contraria verte iiqiií; podía» haberme iireve- 
mdo. Tu arrogante Raimundo es como tú; se mete en lo que no 
le importa, y supongo (pie ci estás aquí es pura culentari,. I» 
cabeza....Ciiándo se me dejará dirijir con entera libertad los 
negocios?

—Siempre acertáis padre; sí estoy aquí es por R.-iimiindo.
— Fe repito que habrías hecho tmjor en quedarte cu casa 

repuso Jericot. Tu presencia cu el castillo puede poner palos 
en mis ruedas. Ya te he dicho que Raiimindo Luniiral uo corre 
ningún peligro, puesto que no se halla complicado ea manera 
alguna en el antiguo asunto.

—Complicado! repitió Esther, sí, por cierto. Una de las dos víctimas era su padre.
Jericot tuvo nn movimiento casi ma,jeRtnoso.

—Le indenmizaron, dijo, no ignoro qne «abea muchas cosas. 
Tienes carácter, mi propio carácter, y te ii.tcrcsahR rejistrnr 
mis papeles. No veo mal eu ello, yo lo he rejistrado todo taiii- 
bien....Raimundo será un lionito partido, y en cuanto á la »<>ño- 
nta Aniélica, reemplazaré para oon ella á la Urovidcucia 
Tendrá .lies veces la fortnna de su.» pa.lre»; ,•» cosa cm.vcii'i.b,' 

La graiflosa ualissa ds Esther *s iuelújó su señal d* upro-Ayuntamiento de Madrid
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Politécnico Alemán
liv 1 rszrÑAV7i. rAr.KEr; V c o M r t m i  com -

rlETA V AÍTS» inSEEAtt-^.

Incorporado al Instituto ProvinciaL
D IH E C T O S  L IT E K A R IO  

I . d o ,  D .  P ,  J .  S a u t iM A t r .  

i.TRECXOn rR O r iE R A R If i  
D .  B n l d o m n o  E .  E o p r z  t i o n z n i r * .

^ g t i i a r  1 0 8  € $ g z i i n a  t í  A m a r g u r a .  

Hacen pajfo^ por caíílo y piran Ec« 
tra« & coita y Inrpa vista sobre
S E W -T O E K . LO N DR ES, TAR IS  "y »oI)ro

MARZAN H.
CUBA 78.

n o s

LS&ITIMA VAOülU INGLESA
DIEEOTA DE LA VACA.

R E C I B I D A  S E M A X A L T I E M 'E .

75.' OA'MPA'N 'AEIO 75.
(  OTiMiiiH-<11 nn }i''Op0i^tr' <'a1i! EMuliliTÍmiciito 

l.ltí'raTÍo lin rii!p<-n-sp ñ In «liu in  cIp Ip*l.ltpraTio iln ri.!p<-nW R In ulimn rip io* 
<Uiima*iiiTU nlpiiniupgí inKlr^* omito snrnnpio
ulrnuioTof ilrr fi lo cnapOotiíft Mi!>i'riiir y ponicrr'iiil 

• ••■ppi.iliupiiloi'i 1a priennrin fU-rarlo tic solulpi, la- 
litivl T prnntvíiv.i liDpraliiJaii íiuomon-pp y  tiicaiiza 
I u li l ií'- -liidp » países

Mé
m. TR IAS.
édico-Cirujano.

á saber:

Vacunación, constilia» t  opcracionps lic 1 li 3. 
HeciVe órcleupspnra A icim ar li domicUíoy rtci 

U t» vacuna á  pualquicr hora i‘ti su morarja 
I n d n s i r i n  l l S i j .  y B t T x i i i z a

I .iitpmn'a, pniiilo . nipllio pupilos, cuar­
to i.u,.,.,.. \ r xtpmr». É l imt II trato, iintcnial cm- 
«Inüo y pí-rÁ.-.iila y nbumlautc ulimontapioii pouatitu-

lut, para el pninlü>.
r ~  r íd a -r -  i l p roapí-pto gráti.a. 1-'*W

ANUNCIOS PROFESIONALES.
fi>R.KOJAS.

C I E  r J A E O - D E E T I S T A .  
C « p c o I a l í i « l a  e n  l a »  e n f e r m e d a d e s  

d e  l a  l> o r a .
'l'i i'ianiii-i.to lie csifts afecciones por los procedí- 

i.ii'i.-.o» M6ilir'09 y  Ouirúrgieos mas modernos.
i '.im uk i» y oiit-ríU'ionps de 11 á .V 
rl.-^4U T.ni-a In. nnPri'S rio 8 á  U I

l>r. Erastus IVilsoii.
Mfdico-Cii’iijaiio-Deutísla.
Calle de la Habana 108, altos,

A\iló.^ -Mil autrj, Anmcetc. Aljunn-a, AljEorts. A l-  
'  • • ••.........v îine*

&a<mrroftaTjienneo,

Caldas do K Q jr». Cabeza de llm*y, Cco, CimlaO 
Ue^l. Cdrdoba. Cütcnbion. (^olnnga, Cuenen. tu lle ­
ra, Cudíliero, ComCa, emorolla, I)tirango. Denia, l-s- 
telU. Ferrol, Frenegnt Granada. GarroTiliaa, Guer- 
nica. Gandía. Grado. GfA-ona, Gijon.GibraUar. Gua- 
dalaíara. i  lucida, lIuulTa, Infie«to, Jfttiva. Ja^n, 
Jecrxdola  Fronícra, LoAtrcH, L a  Guardia,
La "lina, La-s ValuiM do tiran Caniunn, Laatras. Llii- 
aee Lérida, IiCon, IJerenn, Lisboa, Uonrea, Logro­
ño. Lorca, Lu^o, Lunrea, íladrirl. JKUasa, Matara. 
Manzau&rcBi flJjibon, Mt5rida, M<*13id, Medina dcl 
Cnmpo, Montijo, MontloSedo, Montoi'te, Morclm, 
Mfircin, ílnroR rio Nova, Mai-quicB, Niivia, Negro- 
ru. Noyn. Ovilmela. 01ivcJi?a, Oiidarron, Oviedo, 
Orenac, Orotava, Pamplona, Puleneia-, Palma de 
Mallorca. Pravia. Peñaranda de Bracanionte, Pon-

Ilae.T tan ralo traba,1oB de primera cnlid.arl (í pre­
cios i n n y  m A d le © » -

ADVERTF-NCIA.

» »nj7iií\<ín j  •• •«• — —
Orátls ¡rara loe pobre» rio 8 á  a rie la  mañana.

E n n i u n c ' i l l a  í - l .  B o l i f a  E E  € R 1 8 T O »

PEDRO C. MENDEZ.
. tn o c ^ in o .

G n l i a n o  OO.

EífarÉ,, iirgun 611 costumbre, en Nueva Xork dii 
rante loa uiesea de A a r o s t o ,  .N c t i e m b r o  y O c -
In lr r © .  iwltinolaa porr<oiioa riuc deseen tesbajoa d# 
sus niauoe este verano, han de ntmdir antes de U N

Oiinndo regresa dr» los Estarlos Cnidos í  ffi>ea de 
Octubre pKÍaiuio. estrenará la  N U E V A  CASA quo 
acaba de ser construida para bu ocupación en la  ca­
lle riel Prarlo ii'.’ 115 cerca de la  Ibla do la  India.

LAS  O IR A N  P.AE.\ LO S P C N T O S  9IO C IENTE3: 
Alicante. Albacete, A le ira r de San A idra ,

ESENCIAS i  LUNDBORG
Pe^ñmes pam el Pañuelo.

AJeny, .UninnsQ, Andlijar, AstorgajAvUc-s, Avila, 
Algeciras, Adra, Amillus, Almería. Batiera. Barce­
lona, r.enicnrló, Bilbao. Boñal, Bimza, Bnd^oz,lOiia, i'eiiieriiiv, ,-P^^t^O ,
Bürgos, Cáceres. Cádiz, Corcajente, Castellón, cór­
doba, C'oruBn, Cuencft. Culiera. Castropol, Cangas 
do üiiiz, Cangas ríe Tinco, Carril, Cartagena. Cro- 
i.sii__f'Ki/tlunfi.- rrtiíilíiTlia. Uenis.
do üiliz, Cangas rio Tinco, Carril, Cartagena. C i^  
liiUente, CuiUllero, Chiclano, Calatayiid, Dems. 
Dnlmlrl, Erija, Enguera, Ferrol, Figucrna, Gandía. 
Oibvaltar. Oijon. Oorona. Grado. Granada, Unclva, 
liulcsto. Jí.liva, Jeréz, Jaén, León. Logroño, l^rria, 
iiimrca. Lérida. Limares. Lucenn, Llanes, Murajo. 
Madrid, Málaga. Mures, Navin, Onliuda, Oriodo, 
Orense, Padrau, I ’abnn do Mallorca, Pola de Siero, 
Prjlarle Lavieua. Pola de Lena, I*ravia, l¿>nteve- 
d r »  Puerto de Siinta Mario, Ibierto Koal, Pamplo- 
un, Palenciiv, Itivndeo, Kcus, Hivarlesolla, Santaon, l'alAncuv, icivruieo, iwviy .iviviwiw.— ,
Maria, San Sebaetíau, Santiago, Sogorvo, Sevilla. 
Sueca, Salas. Sauificar, Han teioianrio, Tarragona,Sueca, Salas. Saulttcar, han r  einanao, x m i^ v u » ,  
Tornei. Tiodro, Tortr>aa, Tinco, Lboda, Valencia, 
VaUarlolid. Villanneva y  Geltru, Vigo, V inarfz, Vi­
ves, Víllavlciosa. Vitoria, Zaragoza.

Se Garafitiííi la Calidad Superior, Uniformi­
dad ffe Fuerza y Excelencia,

T R A T A M I E N T O

D E  L A S  E N F E R M E D A D E S  N E R Y I O S A S .

. i

Estí- c P -r fu in es  han obtenido lo¡t m *s a’ tO;'

P B E M i a S  y  k E D A L L A S ,
tn  compotenci.a con loa productos Franceses y 

Ir^ lesos, en las ultimas

EXPOSICIONES INTERNACIONALES
siguoRtes :

S Y D N E Y .  M E L B O 'J R N E  y

A D C .L A ID E , A U S t R A L I A ;  y e n

Y i E i l g o i .  C é l i c o *  ■ e r v io o o i .  T o *  r m - r n T c lw .
E s p a s D o *  n erv ioao*. C o B v o l » lo » « a .  C o m c ao ae * .

l a s o m n io * '  D o l o m  d e  c a b e z a .  H i a i é r i c o .  A a s a .
E n f « i a > e d a d c a  d o l  e c r é b r o  y d e t a  m »d n la <  D i p « c e a d r t a .

B a i l e  d e  S a n  T i t o  6 C o r e a ,  E p i l e p a i a - D c i i r i o .

I-! seclxoTchór̂ liír»! ■

M A T A N Z A S , | S U  D E  C U B A .

it* UCl A. ií. «iv» St «VM «*v —  © —*< •" —
AffTJidccido do U  conatant© y  generosa protecciOD

Iue durante diez y  seis años leb a  venido diajÍue durante diez y  seis anos le ua ventuii ixwpcnBan- 
0 la  culta sociedad de esta capital, lo brinda en 8u 

nueva cosa to los las comotlidadcey modernos ade- 
lantoa 
de Ru ,  
to niÍR

J.R .M O N T A L V O .
y i d d i c o —C i n i J a i i o  y  O c u l i s t a .

Como ifídico de ¡a Maternidad, también M  ocupa 
ipeoialiitcnt-e de enfermedadee de uifioe.
CoBSultiM y operocloues de 11 á  1.

VIRTUDES 18.iUAM A. AVALA
JVIctlico-Cli'ujau®-

C a l l e  d e  A G l  I  i R  1 1 0 .
Consultas dcfl? á

' V b a r o

Mallorca. l’ruviB. Peñsvanda <ie utacamonTC, luu - 
tevcclre. Portugalctc, Pola do Hiero, Polatlo Lenm,— a» *. *.* .l.t ^X  «V.. * — I • •

SOLICITUDES.SE SOLICITAN
ceveiira. xuriuuua,-,,-, j , ^ - v —,
Puentedenmo, Pnobln, Puebla del Cararoiiml, I^ e -  
bla de Tribe*. Quintanar do la  Onleu, EeiuoBa, lie- 
quema, Kivadeo. EivadcRcll», Santauder. Santiago, 
San SebBBtían, Santa Marta do Ortigiioira, Santa 
Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la^Painm, Salas,

xuaeiu, vuu-nent, .
Geltrú, V illanuevado la  Sercua, Villaneiosa, VHla- 
•ateía, Vinaroz, Vigo, Vivero. Volniaeeda, Ibiza, 
iaragoza. Zafra. Zaúiora. Zotuoza.i

E. EOMIEOY CP.
INQUISIDOR 10.

de 5 « 0  .á « ® 0  liombres para trabajos ^  campo, i  
. --------- ^ „ e n l < i B . a t  m e »

de sol 6 sol.
loe que ao abonarán S O  n e » 0 »  - 
y  m a n u t e n c i ó n .  E l trabajo
con un dew'ansodo once 6 una y  l<w domuigos . - 
abonará jornal completo trabaoando solmnonto has­
ta las nueve- Dlrijirse ft )E o I o n < l r o n  & D. JOSL  
LO P E Z .

•%}
A G U I  S i  C A L I F O R N I A  

L U N D B O R G .

P O R  E L

J a r a t e  S e d a n t e  í e B r o i n n r o d e L i t i o ,

PREPABADO POR EDrARUO PALE,
Farm ace iitíco  dti p r im era  c lase  <le París .

r s F s  B id . p o rm en eve ., r r r  l a  iu .tTBFCíoii « a e  « c o m p a B a  c a d a  p ea le -  

D E P O S I T O  P R I N C I P A L :  
a O T lO A  F R A N O E S A , 63 San  B a fM l,  e iqo lB a  A  Oam panart».

>aaa"-TV̂ - ''

P A R A  el T O C A D O R , la  FAM ILIA  y e l BA ÑO .

D e lic io sa  y R e fre sc an te .

F u  Vciii.i p o r M ayor y por M en or en las 
principaU-.-- C asas del ramo."

T T n  albtiñil, que ha desempeñado baatantc»
EJ de 6U oficio, y  80 encuentra sin trabqjo, 

oucontiar en donde ocuparse, yo  de jornalero 
do director; y lo encoulrarán & todas horas, en la 
calle dol Obispo ni’ 06.

G IR AN  LE TR AS en todas cantidades á cortay 
larga vista sobro todas los poblaciones de lo lE -
N ^ S V L A ,  "^ r a b r a  L ü T D iS s r N É V V -Y O K l l  y  
VÜERTU-iU 'CO . ________________

CHAGtUACEDA. J. BALGELLS Y CP.

(íEJOSíj

José Baró.
£l duéCo d« eat© antíOTo T Acrê t̂ado eetablcpl

miento dé llegar de E n r o p a á  doDde ni
Á tetudiar lo# adelanto# de la  constríiccion oe ap, 
ratosh e m i n r i o a  y  o r i o p í d i c o » .  razón po
-xx_ V . . .  .. .1 .. Ias Cíf).qtio hoy puede ofrecer é  loa paciente# majore# ga- 

itlaa d© ¿Mo y  curación de au# dolencias 6ranliaa VM «to.vav ̂
íies extrae rdinanamenté mddacos.

P ara  la  colocación de los n  p a r f t t o f l  6 las »  
fiora# y  Xifíos la  riel Svm M a r ó  3 ^  dejara
complacido».

Dentista de Cámara de S. M. 
e l Rey Alfonso X II. 

A O I I I A K  l i o .

Precios muy médicos.
I » r .  e n  C l m j f a  D e n t a l

P O B E L  C O L E G IO  D E  P E B g I L y A N I A ,  E , U
Miembro de la Sociedad OdontoW;ica de la Haba­
na V de la  Academia nacional de Paría de ^ 'n -  
oultur», Munufaeturere y  Comercio. ITemiado 
eon medallo de p law  en la  Exposición deAlaton- 
zas V con diploma do miembro y  medm a de oro 
do pnmora clase por la Soetedaá Cientínca Ejt™ 
pe» do Parts, por la  ospocialldad y  remarcables 
trabajos de la profemon.
A r l s o  á mis eomprofesorea que en esto g rm  de- 

pésito dental so cuenta hoy con un gran au rU d o^  
todo lo perteneciente á la profesión y  más d o u ^  
ilientcsdotodostamaDosycolores; lodo se recibe 
en comUíonpor cuonta de loa fabricautes, y  es la 
causa de vender m ía barato que ainguii otro y  hacer 
toda clase do trabajas en proporción.

C b a g i i iR c e d ia i  A G I I I A D  1 1 0 . 
Horas de consultas y  operacione* de 8 do la  maña­

na á 4 do la  tarde. ________ .

CUBA 13,ENTRE O B R A riA  Y  OBISRO.

ALQUILERES DE CASAS.

SE AllEIEXExYíí
diez V ocho caballerías do inmqjorablos tetroiio* en 
... _Ji________ .... V á  un

G U E N O  B  P E R U

V E N T A : —D r o g u í i r í a  -J. S a m í . —D r O B n e i - i a  L a  O e n t r t G -—B o t i o a  d M  U r .  
K o v j r a ,  A in i í i t a ó l  e a q r i i n a  á  S a n  J o a é . —B o t i o a  d e l  E r .

V .  N lu c -liT ica . f u l l a  lO O ,
y en Ut demás Bubett y ttrofncrlie trrraittdsa de U  ItU  d . Cabo.

I

A b o n o s  O l e n d o r i f .

un sólo cuerpo, cu la  jurisdicción de Bejucal y á un 
, , >... j  , ------ .1 —  '■'iso-llcdondo; en

UU I9V*W LUL*»4*W, va* *t*
ouatto de loj'ua diil paradero de X a í a s . —
el centro do cinco grandes ingenios y  siendo llanos y 
do nn gran fondo, son mngniiicoe para toda clase do 
cultivo T cu ospoclal para cnñn. D e mas ponnenoroa 
ConMeiaOS.

G IRAN  LE T R A S  CM todas cantida­
des ft coiTa y larjja  vista sobre 

los |>untos siguicutes:
Albacete. Almnnsa, Alicante. Alooy, -Almería, 

AvUée, Avila, Arenys de Mar. Alcázar do San Juan, 
Beria. Badajoz, Barcelona, liurgos, Basbaslro, Bil- 

Balmaseda. Cáceres, Cádiz, Castellón do la 
i'luna, Ciudad Real, Córdoba, Coruü», Cuenca,’ rt_I___ r’nT.iroTvnH Tl5yT*QT\C»fl

DR. MATURANA.
HIEDICO-CIRUJAKO.

Consnitss y  oporaeiones do !? 6 2. GBATT.8 P A ­
R A  LO S I'ODKES.

S t tJ V ' P E O n O  1 4 .
1278

Culabórr», Cartagena', Carril, Calatayud, Durango, 
■■'rinl. Figucras, Garrucha, Oyon, Gerona, G ’- " ' ' -  
_u üuadmajara, Hueva, Huesca, Jerez de 1» . . 
lera JaeñrJátivft, Luarca, Llorot de Mar. Loja,

-  - - ■ '  . T-- . -------

F'orinl 
da

Garrucha, Oyon, Gerona, Granu- 
Hueva, Hoeaca, Jeter d© la

_era, ouou, -— -— - — i
Linares, León. Lérida, Logroño, Lugo, Lorca, Ma­
rida, Matara, Manresa, Miranda de Ebro. íralav», 
Múrela, Madrid. Noyn, Oñato, üribuela, Oviedo, 
Orense, I ’lascncia, Puerto de Santa María, P^muos, 
Pamplona- Pontevedra, Palencia, MvadosBll», Kei- 
nosa, Rcus, Santiago, San Feliú de Guixols, San 
Sebastian, Soria, 'i'olosa. Tortosa, Tárrega, la fa lla , 
Tudeia, Torrelavega, Tarragona. T crod , loledo. 
Vitoria, VUlaviciosa, Vülanueva y GalUá, vicb. 
Villafranca del I'aiiadés, VendreU, valdepeñas, 
Vigo, VailadoUd, Valia, Valencia, Zumárraga y  Za-

*^^l°otros puntos de la  PenínsuLa. así como sobre las

So alquQaia bonito y  cémoda casa chHo do ..
goza n9 1.5 á una cuadra do la  Calzada del Ce­

rro, acabada do léediHcar, tiene juntal, sala, come-rru, ttvautuuí aao Arc«j»»tvwp*,
dor cerrado can persiünfts, salrtít para coioor. omoo 
cuartos, cochera, patio y  traspatio. E n  ol n. IJ 
lallavo. Impondrtin Habana n9 o l . 1508está

Agencia general para la  Isla de Cuba oicluMvamoato y  úmc-os importadores

TODD, HIDALGO Y Ca.
S u c e s o r e s  d e  Z & I d o  y  C a .

25 O B R A PIA . Habana.

Se  a l q u i l a n  u n o s  v e n t i l a d o »  a l t o s  c a l l e  d e  Z t i l u e t a  
n " 73, c o n  4 < m a r to a ,  s a l a ,  o o m e i l o r ,  c o o i im ,  

a z o t e a  v  u n a  e n b n U e r i z a  p c r t c n n c i e n t o  á  l o s  m i s ­
m o s :  e i í  l a  n m e l i h T í a  e s t á  l a  l l a v e ,  M u r a l l a  M  I n í o r -  
m a n i i i .

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.

ISLAS B A LEA R E S ,
CAN.VRIAS

y  Q ID E A LT A S -

jr. Batrells v C'omp.

MANDBl MARTINEZ AGÜIAR,
ABOGADO.LAZCANO I S an  Ijfnario fi.CTitro T e ja d i l lo  y  C liaeon

C'IKUJAXO Y  DENTISTA.
K1 mas nutoriz.ido y  ma» barato, en sn elsse.
Cura lailicHi d-i las Enfcrmcitade de la  boea y de 

Ift piel, pona dentaduras comiilctas en 24 horas, ori- 
Üca, empasta muy barato, piidt-reza la  primera y 
segunda (Iwitieion. lima lo » designah-». p o n e l» den- 
1 adura blnnea como la  lecho.

Todo garantizado,
Consultas y  operaciones gráti».
Nota: prepara el E lixir brasileño tan efleazpnra 

la c iim  i r.idon de la  dentadura.

Foiitaiials, Llampallas
Y  CO.\fPASlA, 

EAHíPARlLE.4 SS.
Jiran (..bre G IB A B A  Y  H O LO U IN . _____ 834

UNGÜENTO DE GUARDIAS
patentistitío en los Estados Ŵ nidos

en isrs.
Esta asonibrosa medicación qne eon

cura toda clase do heridas por graves
rapidez

EFERVESCENTE ,  A N T lB IL IO SA .  IT R G A NT E
/

rA B M A  CEVTÍCO .

DNICÁ PSEffilADá Eli LA IIPOSICIOH BE MÁTÁlíZAS,
CON lyiEDALLA DE PLATA.

-’ ¿ .n id*«l <ié -.
••-I afcci r-T- •, par»

i'.O

P A B is .u r a . M AT^H ZASJ88b/

inte-
uuAm kvéuw v*<«.»v *-*'-< — 1" -  -  e>—
mores, panadizo#, earbimclo#, gronsa, .. 
teradas, bubones, mordeduras, etc-, etc., — — ~  --- 
venta cu la  calle de la  Amaxgui'a n“ 44, f a jm ^ a  de 
San Agnstin. Habana, y  so advierte a l püblleo que 
para evitar falsificaciones hagan sus podidos á üioha 
Karmacia de San Agustín, por ser el único deposito 
al i>or mayor y  laeitoj,.

OBISPO 80.
Ksi|u ina ú . V illegas.

E iifcFincdadcs s ifilítica s  
y de las v ias u rin a ria s.
» .  E s t é b n n  P l l i U l a ,  antiguo C i t a n o  d d  

Hospital do eufermedades venéreaa do San Juan 
«le Dios do Madrid, dedicado desdo hace t r e i n t a

■ J . A. KAMIES,
OBISPO 21. OBISPO 21
Sobre Alicante. Almería, ISurcclona, Bilbao, Bur­

ros, Badajoz. Cádiz, Córdoba, Caitagenn, Laceres, 
higueras, Guftdalajara, Granada, Gerona, Jerez de 
ab'rontorB, Jaén, Logroño, Lérida, Leen, M M nu ,la  Frontera, Jaon, i.ogruim, i.ci.ua, ..cu..,

M álaga, Mubon, .«úrcm . Motaré, Pa .m ade  Malíof- 
08 Pamplona, l ’alcpoia. Rcus, Santander, Sevilla, 
s„r, a,-UnBtinii. Soi'ciia. Tarragona, loledi), lorre-

^  P rB a .V N T E S , _______
[-BILIOSAS DEPRBAXrVAS

D e acción fácil y segura, tolera­
da» por loa cst&nagos mas delica­
dos. Se vende á 14 ra. fuertes c^a  
en las pimcij>ales farmáoias. Do- 

Spósltos: 0 t. Morales, C a ^ t  
S ̂ la¿rid V Botica de 

í)bispo 27, Habana.

...Morales, Csrrct(ia39 
Botica de Sto. Domingo

(lili FiBRICA DE CHOCOUTE
COLONIAL.

AIzSIACKlV » E  S E B E R IA  V  ^ ITO C A E E A
D E

_PERD1DAL

Criu

abiéndoseoBtraviadolftlioenelft del mÚRico de 
3’> del Regimiento do la  Corona, Juan de la

Martínez, García y o
1HJMI1A71 HABANA. MURALLA íl.

_ __ . . .  . * . i ____iD...k/vTv.. Wa nMktv.íoî «a Tfirl&QEsta fábrica montada 4  la  altura d a las  principales do Europa, ha sido premiada en varias Expo

La^ela^oramunT v ^ r a  ^ i e r d e T r iÓ O O  libras diarios, lo quo dotMestea^Snüoira^ni^^^a ___ .1____1..aa Ala B.A € 'i ■ iL& elaboración v venta ascieoae a  « v u v  aioam  víoa» ;» , *v —
nortanciai por io qne rogamos al goosumidor pruebe loa c U o ^ o l a t e s  U c  
eegiiridad de que en ellos h6Uar6 el aliiBento más ptiro, más delícodo y agrauabio cdo euMitoa se fabri-

Al presentar al púbUco )» liaSTBPSiB Sari'tl, 
medicnmer.to iiit.vhnlde y <ie efioiws rí“ t:¡‘ '..'; ■' lo' 
eatá recomendada.

Preparada con el mayor eeniern y eserupidooidail con ansia-..-'!. p::r.;s ■. ¿vcgldu, 
tiene 1.a importante ventaja s-obre rauebmt «le !as d» i'o> sUerar##
jamás, consciitndo ir.cieflr.Uiainen'e on eferves.écncia -<"t propiedades terapéulidt.

So emplea coa éxito scgtiro en !.n iRáfgPStíoíifS, afccfioncs del estomag®, 
ntx>cHnAq. dntnrpq <!p eahsza. iti-irroK. nerdida ácl asPlHo. irfdia3<
urv. ..... - .... ..«s..,-:, — — -------C7’ »

in t e s t in o s ,  d o l o r e s  d e  e a b e z a ,  m a r e o s ,  p e r d i d a  d c l  a p e t i t o ,  a r e d ía s ,  

d e b i l i d a d  n e r v i o s a ,  g o t a ,  r e u m a t i s n io ,  e r i s i p e l a  £ e ,  & c .
Es de agrad;ib!o sabor, y í  las d.ioU que inil'Hia el pt .-pr. :.i, conalituy, -. 'fu it  

purgante que opera suavcaienie sin producir la mas U-v' irrltieion.
DEPOSITO GENERAL,—Diofuerta y Farmacia “ Im Reunión," TenJenie-Rey 41.- 

HABANA, y do venta en todas las Farmacias.
■ Otros prortnotos de la Droguería y Farmacia “ Lo Reunión, ' que compiten coe k« 
mejores de su clase que vienen dtl Extranjero, y har-ia los rúales llamamos partlc». 
larraente la atención de los Scüorei Médicos.

VIKO de QUINA gljipi.R de SLVRR-L est!mulai.ic. y febiaugv>.
VINO QnivA FÉRHUiJlNOBO de .̂\RH-á ostiintilaTite, reconnituyinte y

íeurifugo,
ACEITE de BAC.ALAO ITRO «ie 9.\RRÍ par» el raqnitism •• y afecdor.’t 

pulmonares.
FOSFATO de HIERRO SOLUBLE de SARR.t para U aaemia y enfermedadea 

de la muger.
JARABE de I>UPAáQUlER por S.bRR.Í para la escrófula. Iníattos, 

empobrecimieiito de i.i sangre &c,

raiuaoiua. . uitiiv.u, -  • ......
Snn .SebastiBU. Sogo-iin, Tarragona, lo ltdo . forie- 
iuveea. Tortosa, \ aUutcia, \ illanuevft y  Clcltrfl, '  a-j w-* . . t e  rr —... •- i/c«‘.>nv«A *■ nrilVOUi, • ss»» ¿ ' f
Uaclólid, Vitoria. Jrfin, Znragoza y  Zamora.— hn 
ARtxirias: Sobro Avilé». Caatropo!, Caugiw «lo 1 meo, 
Can^-as «le Onis, Cudillero, Gijou, Orano, Luarca. 
Llanes. Oviedo, Pravia. Pola de Lema. li)vadc»ella, 
Salas, Villavicíoaa, lutieato,— Ln Caliera; sobro Uc- 
tonzos, Caldas de Ei.vca,_ Coraüu. (,ée. Canil, i  e-

Jriu SI álaga. #e eupHca al eme lo hall are lo cnlre- 
me en lú I^pcceiou dcl 2'> Distrito donrie gra- 

• I51rl
gue . 
i tí cario.

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

lOnttt©»U« in» «Uv40U«it*» qio t.*»»*.̂ **»!»*̂ * J
toA cue so conoceu para Ip cotifecoion de dicha pa^to.

Lo# hay con cauela de J O  ceoíavoe hasta 4  p^on lihro.
También «meontrorán nuestros favoreoedores chocolates do Almendra, \ aimlla, -Ajonjou, Aveuana, 

Homeopático, Ravalenta, I.iquon y  el tan afamadoitico, Ravalenta, Liquen y  el tan aiamado .  ■ -  , m  .

Chocolate medicinal de ANACAHUITA.

M I B A K U .  i m i  Y

ALMACEN DE FERRETERIA EN GENER.il,

rrol. Lave, Lugo, Moudofiodo, Orense, Pontevedra, 
PiicnteiR'unie.llivadco, Santa Jioitn, S-jutiago, i  i-
go. Vivero, Villagarcía- 
* Las giran en to«las canliihi-i. s á f.-'rta y larga vis­
ta en la rallo .'ic! Obispo número21 fronte á ia l’lazn 
do Arma».

• IQ A.'áVO SMJ I *1*» fc*»»V •»
ft #u tratamiento, rio regroBO rio Enrot) , 

tftblecido fiu gabinete rio rnraeioii y  consultas en la  
calle «le Cnl»a it'.’ 71, alto», de 314 1'2 y
.1- ,• t ~ Kütnn

pa, ha CB- YACUN.U DIRECTA 1>E. LA TACA

do C 4ViLLáRRAZA. Ira administra los Hárte», Hiércolo» Jaóveay 
Viómea doonce áuiia, e l Institut-o de Vacunación 
Aniin.al do laa islas «la C a l í a  y  P t o - « R l e o ,  
aitnndo en la  calle de O B B A P IA  n? 51..—Habana, 

facilita vacuna todos lo» días & cunlqniet hora.

Df'ntista «le Cíímaro «le S. IVI. el Key 
Alfonso XII.

E-pcoi.iliota 011 los cnfcrmodado» de lo  boca. 
Z u lu c ta  csgztina t í  Pasages.

Consulta» y operaciones ilr S dr lo maílnna á 3 
ilolatarde. H34

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
COLEGIO I>E ABOGADOS.

Mercaderes 3,
Entresuelos, do 1 á 4, 1305BU B. ( m m

Espccialieta cofermfdiirie# de la  garganta, v ím  
arioftriftfl, lufiirir y íúrilílicu#. ConanHu# de 3 A 5 de
iatarila. O b r a f í f u .  0 9 » G04

D. Andrés Rodríguez
y Rodrig^uez.

N O T z i K I O  P U B L I C O .

l ia  trasladado el proto«m!o dnsn  pronirdail, míe 
I el nue adminisirú D. t.’árlos Laurciit, á  la  colla us 
— * - - •  bp  1540

Ldo. Antonio Corzo.
J i :x -F i í . r a l  d e  i m p r o n t a ,  d e  l a  H a b a n a

H a  trasladado sn estudio de Abogado 4 la  calle 
de Oficios nV i 1, altos.

M im o i. m s .
ABOGADO.

Santa Clara 37.— Habana.

D I. CASIMIRO SAIZ.
ITIédico-Cirtyano.

l , r Z  6 8 .

ESPECLVLIDADES.
EufiíUncdadeJi délos ojos y  do las vías nrinanas 
lloraa, do dos 4 tros de la  tarde.—O rit is  parales  

pobre».

es el nui 
l a R E l íN A r? a .

DR, BERNARDO FI6UER0A.
De las Facultades ile Madrid 

y París.
CoTjffuIt-os V operacione® rie 12 á  S.— Lam paiill

n? 19, entro Cuba, y  Aguiar.

DR. NICOLAS SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. I M E n C e t J O E I t E S  I T .
Horas d<¡ despacbo de 12 á  4. 1251

.1. P. VEITIA.
Oirujano—Oallista—Civil y Militax. 

l lu ra , de consultas: de 7 de la  mafians 4 3 de U, 
larde, y  do esta en adelante 4 domidllo.
Luz 70, rnti'o ARuacatr y T illesas

GIRO DE LETRAS.
J . M. B0RJE8 Y Cr.

i í a a «í i ;e r o s .

2 OBISPO 2.

í . .  R U I Z  Y  C P .
O-REILLY 6.

I l a c o n  p a R 0 8  p o r  p !  r u b l o ,  
d i r á n  l o i r a s  « o b i - c  Léndrca. Kow-York, 

Now-Orlrans, ílilan , Turin. Roma, 'cneCiB, i lo -  
roncia. Nápoles, Lisboa, tlporto, Gibraltar,Biéinen. 
Hamlmrgo. París, Havre. Kautes, liur>ie«<s, Marse.- 
íla. Lilis. Lyon, Méjico, Vi-rBCiiiz, S¡ui Juan de 
Puerto Rico. 4.-C.P &c.

ESPAÑA
Sobro toiias las capitalee yiiucbloa, sobre I’alni.a «le 
Mallorca, Ibiza. Jíohon y Santa Cruz du rcncrilc.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Matánzas, Cárdena». Itemcdio», Santa Clara, Caíba- 
rieu, Saeua la  Grande, Cienfuego», Trinidad, Suucti. 
SplritUB. Santiago do Cuba, Ciego de A\ila, Manza­
nillo, P inar del Rio, Gibara, Pucrto-l’ríncilic, Nue- 
vitas &e.

Z 0 l ! U á Y C ‘

BANQUEROS.
33 Obispo 23,

LOS ACREDITADOSfiles lAf AEE0 S.
LA PimEZA,

FX iO R D E  N A V A R R A
YFLORDERIOJA

DonlLiys, Ba lanzas de Fairbanks, aceites labricadores, arados y is» 
d a  clase de instmnicntos de agrtcoltura y efectos de íu íc b ío .

GRAN SURTIDO DE UÍ’ECTOS NAVALES
ASI COMO BE

Bis G R A N  REMtEDXO IN G L E S

ec detalltm por su único receptor

B. Lesaga.
105 MURALLA 105.

P a ra  la  curación i-Apida y radical de la  Im p o te n c ia , D e rra m es  s e m in a ' 
tes y de toda clase do desarreglos producUlos por c.reso» sevnates  

durante la  Juventud, la  virilidad ó la  vejez.
E8TE ESVRCtFICO  C rB .4  A U N  C U A N D O  H A l 'A N  F A L T A D O  TO D O S LO S  D E M A S  RE-MEDIOS  

y  este  os e l ú n ico  m edicn inonto q n e  o rn a  to d o s  lo s  casos «lo 

D e b ltid a d d e l si8/i'«i«íierrloso. Im p o te n c ia  p a r c ia l  y  to ta t . P o s t r a c ió n  
Merriostf. C on su n c ión , E sp e rtu a to rrea  ó  derratnes  scíMlwale*

y  to d a  c lase  d e  d e b i lid a d  en  e l o rgan ism o , co m o  p a l t a  d e  v in i i . iD A i ' y  e u fo rm e d a d es

E N  L O S  O R G A N O S  G E N I T A L E S .

Es rtuica orna segura p.ara toda.s las tlebilidailes de las mujeres.

Camas, cainitas y cunas rie hierro y !)ronce.
A PRECIOS IflODICOS.

MERCADERES 21. HABANA.llCi

De actualidad.
MANTECA DE LA  MARCAG íb a lo .

N. JL Fairhanks y
: 12 WATER ST. NEW'TOM E. U,

ESTABLECIDO EN 1862,
La mayor reüuerfa de manteca 

del mundo.

E S Q U IN A  A  M ERCADERES.

Hacen pagos por el Cabio, faoUiton cartas doyrJ- 
■aa Letras ;■dito, G iranírátras 4 corta,y larga vista sobro New- 

York, Ldndres, Paria, Italia, Ainberos, Hamburgo, 
llroraen, Bcriin, etc., y sobre todas Ihs capitaloa y  
pueblos 0 D _

e í s p a S a .
Además coronran y venden Bonos do los Estados 

Unidos, renta franco»* é inglesa oto. y  cualquiera— .1 V>Al.Iíy><.eOtra olaso do valorea públicos.

Todri, Hidalgo y Conip.,
OBRAPIA ufint. 33.

Hacen pagos por el cable, giran letras á  corta y 
larga  rieta y  dan carta® de cíédito sobre New-York,lUlXB' VUJL4* J %4«tu 4,'*4»Vrtr» mv a . vsaa«s» w -«
Philadelphia, Kow-Orleaiw, Sao Kraocifico,
Paría> Madrid, Buicelona y  demás capitaie® y  exu- 
* des imi>ortantPR de los Estados Umdos y  Europa, 

ooTDo sobre casi todos los pnoblos de
bp

ESQUINA A MERCADERES.
HABANA.

HACEN PAGOS
P O R  E L  C A B L E

en Europa y América.
Compran y  venden bonos do los 

Estados-Unidos, lientas españo­
las, fiMncesa, inglesa, &c., cual­
quiera otra clase de valores pi'i- 
blicos.

Facilitan cartas do crédito y 
g i r a n  l e t r a s  á coria y  larga 
vista sobro las principales ciuda­
des y  pueblos do esta I s l a ,  E s «  
p a ñ a  y  E x t r a n j e r o .

Llamamos rospetuosameute In ftteucion dcipábli- 
00 respecto 4 la  pureza (lo unsstra marca C í t o a loCU iCOyOClV U. iai JIU4V4.UI uli 4A«>y.«9w<-
qne gara uüzamns ser de oxoeltmte cnUriad y no con- 
------------------- : sustancia pequdicia] 4tbner agua ni u in ^ n a  i
lasnlttd. S L  a ,

Nncatra m antílP rfe  uso en las cinco partea del 
globo V durante clW io de 1881 ascendiú el consumo 
S 322.G03 teroerolna «5 sean 103.233.000 libras.

Iras «lue «ieacpn iimuteca buena y quo lea inspire 
entera confianza, solo deben usar la  menra C í b n l o  
do

N, K. Fairbanks y C?
000

VENTAS DE FINCAS
¥ OTROS ESTABl.£CmiENTOS.

T J o r querer variar do jiro se vendo una bodega. 
E  tiene urandes rcaiilías arriendo por ocho anos

li IJUCiXl kUAlUA UV ,(ÍLV OV tCAXUV 1*U<V VVfc*
tiene grandes regalías arriendo por oohoi 

sto tiempo no pagará nlquilere» antes ̂  cor 
juedo apercibir Jo 25 4 80 pesos * l  mes. 1lio  puedo apercibir Jo 25 4 80 pesos * l  mes. Está 

bien surtida. P au lan " 100, se puedo ver á  atodas 
horas. lAiis P ina . 1337

So veudeii rúas «le enalto solare.» con d w  esquinas 
y  situados callo de la  Salud, Marques Oonzoli'z 

y  Zanja, dos cuadras después do Bolasooaln. Infor­
marán Heroaderes u9 28, estudio dol Ldo. Santos, 
deunnátres. 15-12

SB vendo en precio módico la  casa nV Oü calzaila 
real do Marianao. Darán poionennros onla mis­

ma ó en la  oaUe «ie la  Habana ii" 178. 1547

KAT.MTA. TONICA DE LA VIDA.
Estocroerífico es para uso intern». Obra oalmonto’ y  «levucU-c praatamento al onfeimo In ^  

cucTBo y l a ^ l  eepíritu comunica fuerza y  rígor, roYive laa funcionra oigánicaft y  entona cBDeoiaUneote 
S ^ i n e n t a s l  dbiíhm vendo graduldm^até „v ee-sando
a£-oirmiiñi.e& estos casos. Eu  muchos do ellos, loBnñoue», que suelen estar afectados, smolven a runcjonar 
i^ u l^ t m ^ t o ' tas dertsmes. ya sean invohu.tarios ú prematuros, so ,,n
^ Í t a lo s ,  Sobre estos y  sobre ol sistema nervioso obra constituoionalmento <«te especifico. E s nn «m ed io  
nifilUble en todos los caso.s.

PRECIO__ Í!»3 PACIITETE.

H I P O L I T O  A l V A R E Z

FE R R E TE IÍIA  EN OENERzVL.
YE3ÍBEJ

. T a r d a  Ic-gíiim* «lo Manila lim itación. i B s t r u a r a t a s  do agrii-niian. T r l t a r a d a r e *  - - « l l.............. — • .. .
__________________________________________ _______  T a a q  lOPt
!. C a r b ó n  «lo laitnüna, gas. fragua 4«a. C a d r i l l o s  i 
Carrón. A r a d o s  de  todas clases. B

. . .  P a r r i l l a *  gnadei
______ _________________________ w  V refracuiio». P a y l a »  jT i-

woiTon. . ,a i -a u w s  uo MMa. B o m b a s  para moladorm T a b e r l o s d »  robre, hierra y
P l n i n r a s  metálicas v romunoa. n a a t f i n a r l a s  piez*" do todas <l«s(-í. t io m a s lru M M

Ío raa n a ra v á lv u la y A a . B e T o l T e d o r o »  «tabagaio. Aceite lubriasdor y  p n t i ^ d *  V *d «w i»A  
[artinczyLongm an. Efectos navales. lútrofactor. C d r i v *  y apagad». Lámparas, dt^v*'"*

roa. mecha.». bombiRoa v aceite para el nuevo alnmbra<lo do
L L Z  RRILL.^ ]VF£»

AYLLON 12 Y PAVIA 6.
MATANZAS.

Cadapaunetellevaínstruccicncsaobrcelm ododc usarlo. So hallaran do renta m  la i  priacapajc»
boti«:«B del mundo, 6 bien pueblen encargarse por medio de algnn comisionista respetable.algún •

WHEELER & Co., Unicos propietarios.

Anuncios Extranjeros.
ati»ni=,tm o! u: rAtsificuiOMs} /'■/•sfis'iíj

D í i -c c c lO M  p o r  c o r r e o s  1 4 9  E .  3 Í  i l »  X e w - Y o r l t »  E »  E .  A .

VENTA DE ANIMALES. ANTICUA FUNDICION
E n $60 biUetes so vendo nu caballo oscuro de seis , 

onartM diez dedos de alzada, joTon y sano. L a  ¡ 
cirounetaneia de haber tirado é. au uueilo 'm ía s  ye- ¡ 
cea y  aor un poco resabioso es la  causa que obliga ¡ 
d venderlo, ao puede ver é tedas hora# en la  CnUa- 
dft de Cristina en la  última oaaa de laa que catan 
frento á lo Quinta del Rey, donde daH n  maa por­
menores.

DE REGLA.
D E

Toináíí Barta’ot.
REOLA.

DE MAQUINARIA.
Olboco ponstrtiir toda filase d«i pailas da vapor de 

marítimas 6  torrestros.I «iR lqnier slatenia ya soso -  — ---------- -
I con toda perfección y  4 precio» más baratos qne

¡ATEIVCIOl^I
I coñrtrürda's en éi'Éxtraidero. obligándose e n t r « ^  
1 laa listas de nn todo en el punto que convenga* loa

E x t r a o r d i n a r i a  I
R EFO RM A. ;

otila máquina de coser [ 
de la  O r a n  C o m *  , 
p a i i l a  A m e r i c a -  I
u a ;  é treinta pesos bi- ' 
lleteB;garnntizadospor I 

es años. ;
¡OJOl—Toda raáqui- ; 
i  qne no llevo en la  I 

plancha J U A N  M A- | 
ZO N , Éínico alente en ! 
Cuba, es faUilIcada ó >

I interesado». , .
Se reciben órdenes en ¡a  Fundición y  en el escrito-

L U Z  91.
HABANA.

EL

UÎ ICO VINO
n  at-ma f o k  lc«Papel jCigarilIos de Gicqoíl

a l  Slxtrairto
de  B I G A S O  d e  8 A C A X .A O

Cuyo uso
pn du tss  10$ mismo* 

qu » *1 d i !

L[lEITBáeUileBACAL.\0
S9 el

0̂0 0.1 ^xüazto 
i i  pisodo i t  §ocalw¡

b  la HdAsM ; dOSS tAMUL

INYECCI0N«G?JMA01W
Al

m A t i g o

DB

CHEVRIER

lA L K R lA t Con los que 
rícenns sin serlo.

fian máquina»!

—  lOó —
— V ev ttu o s  hoy  a l señ or b a ró n  t  á l a  señ ora  condesa?  p re g iin -  

t«i ap t ircn tan do  in d ife renc ia .
— N o ,  re sp o n d ió  J o rico t  con  a ire  m is te iio so .
-E a t d n  OB P aría?

— N o , e n  P a r ís  no.
-P u e s ,  d ó n d e  e s tá n .'

— E s  u n  g r a n  secreto.
— H a s ta  p a r a  m í? d i jo  E s lL c r .  apoyándocte en  e l )>razo d «' su  

p ad re  con  za lam e ría .
__H a s t a  p a r a  ti! re p it ió  J e r ieo t . b o lo  p u e d o  d ec irte  u n a  cosa .

V es q u e  e stán  t ra b a ja n d o  p a r a  n oso tro s. A l  d ia  s igu ien te  q u e  la  
n iñ a  se a  b a ro n e sa , .serás tu  con desa  L a m ir a l  «le T 'h iay s , y  to d o s
e so s  asu n tos  d e l g r a n  p rtw cso  re su c itad o  v e n d rá n  íi t ie r ra . . .. I .a  
in ig ina  m .am á M a rq u é s  re c o b ra rá  su  lib e rta d .

— A c a s o  e s tá  p resa?  c sc la m ó  E.stber.
-C o m o  s i lo  e s tu v ie ra . H a y  lin a  j a r l a  d á n d o la  caza! A h ! y o  

n o  so y  m an co  h ijita , y  cu an d o  d és  l a  v u e lt a  .al l a g o  en  tu  c a r re ­
t e la ,  i>odrú8 d e c ir  q n e  tu  p a d re  n o  lo  h a  ro b ad o .

__ S o is  u n  h o m b re  m u y  L á b i l ,  p a d re  m ió , y a  lo  s«-; m urn in r.i
la  jó v e n ,  «itie p a re c ía  p en sa t iv a .

L u e g o  re p u s o  b ru scam en te :
— E s  im p o s ib le  q u e  n o  te n g á is  m ed io  p a r a  h acer qu<* ree iba  

u n  m e n s a je  e l  s e ñ o r  b a ró n .
- -U n a  c a r t a !
— N o . u n a  p .a labra .
— Q u é  iia lab ra?
- L a  m aneha ro ja ; d i jo  e n  v o z  b a ja  E s t ^ r .
j e r i c o t  d ió  u n  sa lto , y  se  q u e d ó  m ira n d o  á  su  h i ja  c on  lu  

b e c a  a b ie r ta .  E s th e r  a ñ a d ió ;
— C o m p re n d e rá  m e jo r  s i lo  d e c ís  de m i jta rte , ( y  m a rcó  esta.» 

ú lt im a s  j )a l:ib r ;i« .  L a  l e t r a d o  c a m b io  s e rá  p ro te s ta d a  esta  
noche.

— E xp líe .a te , em peziS d ic ien d o  J e r ico t , m u y  in tra n q u ilo .
P e r o E s l h e r y a  h a b la  re tii’a d o  e l  b r a z o  q u e  a p o y a b a  en  el 

de  sn  p a d re ,  j  d ijo :
— E l  s e ñ o r  b a ró n  m e  h a  lirm a d o  a lg o ,  y  s a b r á  lo  q u e  s ign iljc a  

e so  de la letra d e  r,‘ ,nbio.
Y  sa lu d ó  f r ia m e n to  a l  b r i l la n t e  P o lid o ro  q u e  se  in c lin a b a  

h asta  e i  su e lo  l la m á n d o la  se ñ o ra ; n o  se  a t re v ió  á a ñ a d ir— b a r o ­
nesa.

— B u e n o s  d ia s , E s té b n n ! « l i jo  l a  h e rm o sa  m uch ach a , te n d ic u d o  
la  m ano a l  a lu m n o  d e  fa rm a c ia . E s t e  to m an d o  su  r e v a n c h a  d e  
nn golpe, e c h ó  n n a  m ira d a  t r iu n fa n te  á  P o lid « jro , y  respondi«S  
con  g ran  d esem b a ra zo .

— U n en o s d io s ,  E s th o i.
L a  jó v e n  l o  l l e v ó  a p a r te  p a r a  p r e g a n t a r le :  S e go fS n , Sa in t  

B r i i  V (lem as, n o  r - t a b a n  c o n  v o s  e n  e l  v a p o r?

. —  l ( ) j  —
T o d o  fcl m u n d o  se echó  á  re ir .

— B a ja ,  h ijita , d i jo  Jerico t, si q u ii vcs h ab la rm e , T e n g o , ó 
D io s  g rac ia s , b a stan te  q u e  hacer.

L u e g o  a ñ a d ió  con tin u an d o  su  con versac ión  con d e m p le a í lo :
— Y a  lle v a m o s  t re s  «lias d e  tra sto rn os con  esén ntn ld ita  

h isto ria !
— E s o  es, le sp o n d iíj e l  o tro , t re s  «lias: so e v a d ió  d o  n u es tra  

caso en  l a  n oche  d e l  sá b a d o  a l  d o m in go , y  estam os en  m iérco les . 
I .a  b u scam o s  h ác ia  P a r ís  a ten d ie n d o  á  fa lso s  in d ic io s  q u e  se  
nos h ab ía n  d ad o . N o  p a g a b a n  m a s  q u e  m e d ia  p en s ió n  y  so lo  
hem os te n id o  d isgu s to s  con e lla : sin  e m b a rg o , tenem os q u e  
b u s c a r la  com o s i fu e ra  u n a  b u e n a  c lien te , p o r  h o n ra  d e l e s ta ­
b lec im ien to .

M ié u tra s  tan to , cu  lo.s j.ard iiies, eviado.s y  cam p esin o s  cliav- 
la b a n .

Ñ A a n i i x a a  d e  p l e a n r
(le todo lo (xiB(?eruient« a l raí

I d e m  d e  r i z a r  y
ramo.

Tanthlcn tañemos la  s i l e n c i o s a  (slaplBonro) 
■ aojor y más haraca ile su cla-■por A T c r j r  la  mqjor y i

80. ,
S e  c o n r o o n e n  toda clase de máqumas eaiau-

tizándolas.-7a.UENTK G E N K U A L p a ra  la  Istadc
Cuba

J V A A '  . U . I X O J i i ' .

51 O -REILLY  51.
FRENTE A LA POPULAR

M A R Q U E S I T A .

0-Reilly 80.
Esquina á Villegas.

Cuevas
— Q u é  tou te ría ! h a b e r  te n id o  m ied o  d o  eso.
—Y o  n o  h e  d o rm id o  cu  to d a  l a  noche.

— E n  p r im e r  lugar-, d e sp u és  d e  la  ro voh ic ion  no h ay  fan tasm as.
— V a y a  s i la s  h ay ! y  tan to  com o laa  hay !
— Y o  h e  v is to  u n a , b la n c a  y  la r g a  com o la  co la  de  u n  com eta...
— Y  con  lo s  o jo s  h u n d id o s  q u o  a rd ian  com o c a rb o n e s -------
— Y  lo s  am os q n e  se  b a u  m a rch a d o  de  casa  p o r  n n a  p o b re  loca!
—L a s  to n te r ía s  d e  lo s  am os h acen  re ir  s iem p re  á  lo s  c riados. 

H u b o , p u e s , u n a  e x p lo s ió n  d e  h ila r id a d .
—C ó m o  h a  p o d id o  e n tra r  a h í d en tro , d e c ia  J e r ico t a l  em p lead o  

d e l h o sp ita l, n a d ie  e s  c ap az  d e  a d iv in a r lo . E s a s  h ab itac ion es  
e stán  h acen  u n  s ig lo  c e rrad a s  á  p ie d r a  y  lo d o . P e ro  lo  c ie rto  es 
q u e  e l la  h a  en trad o , to d o  e l  m u n d o  la  h a  v is to ; y  p a r a  m archarse  
h a  sa ltad o  p o r  la  v e n ta n a  com o u n a  a rd illa .

— N o  o s  a so m b ré is  d e  eso , re sp o n d ió  e l  cm p led o . L a  a u d ac ia  
« 'on stitu ye  la s  t re s  c u a rta s  p a r te s  d e  la  a .jilldad . T o d o s  lo s  d ias  
ten em o s e je m p lo s  d e  o lio  en  n u estro s asilos . L o s  locos n o  c a lc u ­
la n  e l  p e lig ro ,  n o  t ie n en  m ie d o  á  n ad a . A  v e ce s  h acen  cosas qu e  
lin rian  c o rre r  á  to d o  P a r ís  s i  so  an u n c iasen  en  lo s  c a rte le s  do l 
C irc o  O lím p ico . L a  c e ld a  d é l a  p o b re  m u je r  d e  q u e  se  tra ta  
e s ta b a  s itu a d a  o n  l a  parte, m a s  a lt a  d c l ed ific io ; p a r a  e v ad irse ,  
d e b ió  re a liz a r  u n  v e rd a d e ro  m ila g ro  d e  fu e rz a  y  de.streza. P o d é is  
in fo rm a rm e  a c e rc a  d e  la  d irecc ió n  q n e  h a  to m ad o  a l  s a lir  d e  loa  
ja rd iu e s?

— A m ig o s  m ío s , e x c la m ó  J e r ic o t  o rg u llo s o  p o r  l a  c a su a lid ad , 
e n  e l  lu g a r  d e l am o  d e  la  casa , d e c id  to d o s  lo  q n e  sabé is ; p e ro  
n o  h a y  q u e  h a b la r  á  l a  vez ; e ste  señ o r  p id e  n o tic ia s  fo rm a r le s  y  
n o  chism ea.

E l  e m p le ad o  se  r i ó  ro d e a d o  en  d  in stan te , y  p ro n to  no su po  
á  q u ién  a ten d er . S e  le  d ie ro n  im licac ionea  p re c is a s  e n  a b u n d a n ­
c ia , p a r a  p o d e r  d ir i j i r  la s  p e s q u isa s  u lte r io re s  h a c ia  lo s  tre in ta  

LA  M ANCUA ROJA.— T .  I I .— 27

Ezcla&Ttffienta {Hvpanli 
con las b q u  dcl MáUM «W 
p « r «4  ha »d<juinda m«> 
inyección en líganos «fia 
una reputacioo aolsorat. 
Cara en poce tiempo In 
flujo* lo » m is taoaeea.

Depósito  n  Pash

GRiHADLTyC*,l.(rnNi
Oada traeoo Uora la n am  

do taJsrlM. la  (lima 
o s n c A U i ,T  r  O- T  ti mBí  

del «fohlerno Inneie.

OPRESIONES NEJR&LGi&S
OU

U T A M O s iw n w iD o s  r r u '  g n i i  f i ^ i w  o t i t i s  i o t
Asnirando el humo, penetra en el Pecho, calma el flslenta nfraiM o, acta, 

á cxpécloraeion y  favor«s«5C las fundones de  k »  6 r g a n «  resp lratorh »

T e iita  p » r  »  e v o r  J . *  . * • • .  m e  a  ia t -L a x a r e .  V eris .
DepósUijM c B ^  flaS íD W  -■ JOSE SA B R A ; —  L OBE T C*; —  60W 8ALEL

C ia E S T iV A S  tUrtcadHti] 
esírsídsi 4* ¡* »  FumtA

XDUlNlSTRaClOn
PARÍS, 33, Bonlerard Moatiurtn, PlUl]

P A s n u r a a
V ích ^ co n

garó  « n & r i a s  A c ? i t «V D Í í i f íñ ÍM ^  L
VÍWY PARA BlHOa- un rol.o para un Baño, para la » peraonas «jue no puwleo Ir W íy .|  

Para eeitar la* foM Acseim es, exijOM  eohv todo* to* írodK fio» la 
t U X J A 'C tO A .  D B  O O I b * ^  B 3 B  V X O M T T

, S eten a  y  Satantat, los producto» «rrtb t m aicíooa('<n »e  encuentiM» « o  casa«

Y I C H Y
I las Saiet  __________ ___ _ — -
I sabor agradat-le y  de im tíeclo 
ra la sA c rd te iy D li

Y CP.
Son lo» Unicos í^jentes do las máquinas de ooset 

vajias/abrioantos y  vcndeinoB inifs barato que 
dio.
M A c H S In a *  « lo  S l n f o r

do 
que na-

$AO, 4 5 , y 0 0 B i B
ite s a te V o s a .............. ” ........  4 0 ,  4 5  y  S ®

’A otne................. 4D, 45 y 50
4 0 ,  4 5  y  5 0  
4 0 ,  4 5  y  5 0

N e w ............. .......
M a r a v i l l a  d e  W l l a o n  
F a v o r i t a  d e  f o m l l l a -  ■ 
O r a a C o m a a í U a A t i U ! .

r l c a a a ..............................  4 0 , 4 5  y  5 0  -
W llcox y G lbbs automáticas muy baratas. 
Máquina» de mano N n c l o u a l ,  S i a g g e r  

A m c r i c a a a  4 $45.

F F ? r i > l C 1 0 > '

Y GBAN TALLEEDEMÁQÜINAEIA.
Montado mi taller 4 is  altura que esta Capitel t o  

qniere, ofrezco servir al pábUco on c u a ^  olase do 
trabajo de maquinaria se me confie. Y  e l - « ‘- i ' '
cnento con los aparatos máemodernos y
al objeto. .

M I norma consista en trabajar mocho, 
pronto y  ooo asiduidad.

Los trabajos que soleo da ceto ttJlor todos 
el sello de la  perfección. También so veno 
tíaso de maquinaria. Fundición diana de bron-

, letSe nompra nronco y  cobro v ^ O ;____________ i " ‘

Idton de rizar y  plegar muy barato». , , ,
Se compone toda clase de máquina, reuájafido 3 5

por I d O .
4 U O t  toda máquina que no diga.

0-Reilly 80, esquina á Villegas.
CUEVAS y CP.,

es &l»iiioadft d do «iso. ______
H ay da venta figurines de la  Moda Elegante, y  

amenconos.

CUBA 5.

E ,a n  l a i i q n  1 
ñ a s  d e  c e s e r  d e  
I t i e v r . H o m e  son
un modelopcrfoctode 
sencillez, ftiertay be­
lleza. Obtuvieron el 
primor premio y  di­
ploma en 1872, en la  
Feria dei Instituto A- 
inerioono en New- 
l ’ork y  (;1 primer p n -
mió en la  E:n>ocioion 
Címtenario tfe 1876.
También obtuvieron 
premio en la  Espoti- 
cion do Matanzas.

Unicos ajenies pura esta Isla

3e solicita una máquina de 
sus accesorios, que esten en 
cuyas dimensiones no sean

caña con todos 
itaiio pora usarla,

cuyas dimensiones no sean menores d e l6 á 2 0 pulea- 
dasdecU indroyep iesdetrap iokepo r 30 p u l g a s  
de diámetro.

JOSE SO FEll Y (F .
112 0 - B E I L lY  112
A L  LADO D E  LOS PANORAM AS.

HIERRO DEL D- GIRARA
L a  A c a d e m i a  d e  M e d i c l B a  d e  P a ^ i e

h a  com probado e n a n a  m em oria  so b re  s o s  t r a b a j0 4 , q n e e lH U m i i i lM i  
G i r u - d ,  d estruye  com pletam ente la  Constipación , y  c o ra  c«ynrapldes;

L a  C lo r ó s ls ,  L e  P é r d i d a  d e  l e e  t a e r s e e ,
L a  A n e m ia ,  E l  B i a t e r l e m o ,
x a e m p o b r e o i m i e n t o a u s a n g r e ,  U l r r e g u la r id e d i s l iB s n s t r m M lM ,

Lee Almorrwas.L o s  D o lo r e s  d e  e s t ó m a g o ,

ForU fltA  a  los conyalectentes y  A la s  pe rson as  d e  tem peram ento «IttO.

Depósito en París. Casa OñMAULTy (P, 8, n e  VíTleaMe
1 es LAS rttcKiruxt BOTicAt I  ssoctxaixs.

JABONES MEDICAMENTOSOS
de GRIMAULT y C“. 8, rué ViTieuue, PARIS

J A B O N  S U L F U R O S O
contra los qranos, U s  m ancéo » y el 
cenctaa á  las que se tu lla  espuesto el

J A B O N  OE A L Q U I T R A N  :•£ NORUEGA
contra las c on »e »i«e «, 1'" e«tpemti. 

la  herpes, el e r t m a  v H fn ir ip .

J A B O N  S U L F O - A L C A L I N O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I J A B O N  M  A O I O O  FÍN IC O
^  Llamado de ííeím ertcA, contra la  *ar>ia, | p r e s e r y s t D r o  ^
N ^ a  riño, el p i/iriasi* d « l  cuero cabelludo. { y  a n t i -e p la e m lc o .

In iprcinn de E a  ?*<»» de C u ba . T en ten ic -R e f Hrtbnnt.

P r «

£1 r  
t i v o  «1 
fcl c ré t  
« le í  C’8 

L a  < 
n s iiu t i  
r a l iz a t

U n í  
tfcrver  
to  fcll I

E l  j 
( i i 'o p u  
l a  p r o  
l e g a  q

P ro «  
p o r  a ii

JVew -1

O n z a s  
I d e m  I 
M erca l  
I « le m  i 
C ú m b i  

$4-8 
C á m b i ' 

fs. 1! 
CAm bic  

AÜ4! 
Etim os

ei-it
A z á c a i  

c ts . ' 
C eu tr íi  
R e g u le  

S o  V 
M ie le s .  
I d e m  i  
Maiit-e< 
T o c im

H u r i i i f

A z ú c a i  
I d e m  r  
C o n s o l  
B o n o s  
Dfcscuc  
P la t a  t

A lg o d c

R e n ta ,
H a b í

«I

BSP.*iia.

IKOLATSJ

POAItCla

aLsaaKii

BSIAItOS- 

OBO PSD

nascu is '

Uaiico E 
Bauru  II 
Bani'U y  

Coinei 
Buui'O y  

oro.
C a ía  do i 

08 401 
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. . ‘■SCoiupaR 

F. oro 
Idem  idi 
Idoiu En 

1>. oru 
Id<‘ui Ci 
Idem Kh 
I dem nu 

ari-ioD 
Idem  de 

I>- ore 
Idum de 
Idem lio 
Idem de 

I (le 
I de

i do' 
1 «le

I d ^ l
Ferro ee 
Bauco A 
Bonoe 4t 
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SSSfi
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L a  I 
d e  A g t  
c ía le s  < 
B Íg irifi

D e  I 
f í a le s  I 
lii F ia :  
d i- h i I

D e  1 
c ía le s  I 
aioiiisl

D e  I 
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